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Vm exercito colombiano, com o effectivo ãe oito mil õomens,ffggÇÇgJÇQiiao amazônica aíim de retomar a cidade de Leticia
VAE SER COPIO-
SA A SAFRA DAS

REVELAÇÕES
POLÍTICAS...

Espera-se, em São Paulo,
a divulgação de impcr-
taníes documentos — O
sr. Joào Neves, diz-se,
teria desaconselhado o

movimento de julho
SAO PAULO, 19 (A. B.) —

Uentro de poucos dias será ini-

; isiib Irai
Sr. Joãu Neves da Fon- í |

loura |

0 INCIDENTE
PERÚ-COLOMBIA
Um exercito colombiano
vae tentar a retoma;'.:-!

de Leticia
MANA'OS, 19 (A. B.) -.

Acabam de chegar a esta ca-
pitai novas noticias sobre a
situação cm Bogotá. O exer-
cito colombiano, de mais de
8.000 homens, desce a região •
amazônica, completamente |apparelhado e municiado,
afim de retomar a cidade de
Leticia. Por outro lado, os
patriotas peruanos que guar-
necem a cidade tomada,
aguardam os adversários
igualmente preparados para
o choque.

Adeantam as informações
provenientes da capital co-
lombiana que as senhoras da
sociedade bogotana alista-
ram-se na Cruz Vermelha,
seguindo grande parte dei-
Ias juntamente com os sol-
dados patrícios.

AS DIRECTRIZES POLÍTICAS
Da Obra de Pacificação

?™ SI?J^?0Ü P0R UM PHENOMENO DE AGGLUTINAÇÃO 
^!StfiES!£JF^ E MI«TAR A REVOLUÇÃO PAULISTA — OUSTIÇAMENTO DOS RESPONSÁVEIS PELO DESENCADEAMENTO DA
l£™ —::.9 general góes monte iro define para o «diário de8 NOTICIAS" O MOMENTO NACIONALrmri imimiin ¦iflTiFiTi i i 11

fl RESGATE DOS BÔNUS
PAULISTAS

UM DECRETO DO GENERAL
WALDEMIRO LIMA

S. PAULO, 19 (DIARIO DB
NOTICIAS) — Pelo gcneraiWaldomiro Lima, governadormilitar do Estado, foi asslgna-
po o decreto autorizando aemissão de titulos no valor de
220 mil contos, que serão en-
tregues ao Banco do Brasil,
em garantia do credito de réis
150.000:OOOSOOO que esse esta-
belecimento vae abrir no The-
souro do Estado para o resga-
te. dentro do prazo de quarenta e chieo dias, contado»
de 15 do corrente, dos bônus
pro-constltuição que o gover-no revolucionário poz em
curso forçado no dia 10 de
Julho.

0 RUIDOSO CASO MARREY
JUNIOR

Espera-se uma scisão no
Partido Democrático
SAO PAULO, 19 (A. B.) -

ciada a divulgação de documen-
tos importantes relativos á eclo-
>âo do movimento paulista. As
declarações do sr. Marrey Ju-
nior abriram a série eensacio-
nal das revelações do que occor-
reu nos bastidores da politica de
São 1'aulo nos dias que precede-
ram á revolução.

listamos seguramente infor-
mados de que as revelações at-
tingirão vários chefes politicos
e está bendo esperada, apenas, | e fortíssima, e neste momento di-
uma opportunidade mais favo- j rige todos os sens esforços para
r-iv».'l para se proceder ao escla-, evitar uma reunião do Directorio
recimentu dos factos politicos | do Partido Democrático, onde,
tiue têm determinado a fixação | !)ur força de circumstancias, mo-
da opinião publica brasileira so- i mentaneamente o sr. Marrey tem
bre São Paulo. ! maioria.

Quando cheguei ao Hotel
America, o general Góes Mon-
teiro vinha descendo as esca-
das em companhia de sua se-
nhora. Trajava jaquelão azul
marinho, equipado com cha-
péo e bengala.

No hall, tres cadetes, em
grande uniforme, o aguarda-
vam. A' sua passagem perfl-laram-se. O general esten-
deu-lhes a mão cortezmente e
dando com a minha presençadisse com acolhedora dmabl-
lidade:

O senhor por aqui?E' verdade general. O
DIARIO DE NOTICIAS deseja.'mais uma voz, o seu depoi-
mento acerca das directrizes
politi-jí.í; da obra de pacifica-
ção. Mas eu sou, somente, mi-
litar. E os militares não de-
vem ser politicos. Além disso
estou prohibido de conceder
entrevistas... Em todo caso
espere-me um instante queterei prazer em cavaquear.

E foi attender aos cadetes.
Sentei-me defronte e esperei
com a satisfação do repórter
bem suecedido. Emquanto o
commandante do Exercito de
Leste dirigia a palavra a seus
jovens camaradas, puz-me a
pensar nos ultimos aconteci-
mentos da politica nacional.
A revolução de outubro de
1930. O golpe pacificador, col-
locando em campos oppostos,
no seio do Exercito, duas atti-
tudes: a conservadora e a ex-
tremlsta. A actuação políticada corrente extremista esta-
belecendo um dissidlo entre a
opinião civil e a opinião mili-
tar. A reacção da6 frentes uni-
cas como ultimo redueto de
resistência dos partidos em
face do consórcio da dictadu-
ra com as inquietações aa
mocidade outubrista. E como
estruetura final de todos esse
agitado cyclo de rebeldia des-
bttolada. a revolução de São

As declaraçócs do sr. Marrey lu- £.U.0' Cm qUC'*»»»* ctíi*ea
nior, esclarecendo a sua a Stud"- í de ^res mCZes ,t;'a0s .os antd"lM -""""•"•¦ gonismos se delrontaram aaC(,I,,'J maior da.*

GARCIA DE REZENDE
(Redactor do DIARIO DE NOTICIAS)
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General Góes Monteiro

o collocaram francamente"leader" de uma scisão no Pai
tido Democrático. Au que se af-
firma, o sr. Marrey Junior cont.i
com vários elementos de ap0'0
dentro do P. D. o o facto de st-
encontrarem ausente.-; de São
Paulo quasi todos os politicos
que poderiam difficultar seu gal-
pe, ainda mais facilita a tarefa
desses procer. Entretanto, a ie-

cção contra o sr. Marrey Junior

PORTO ALEGRE, 10 (A. B.)
— lima informação que conse-
guimo» colher em fonte segu-
t.\ dá como positiva a existen- I
cia, nas mãos de um alto pró- '
rer *raúclu>, de um documen*o I
segundo o <'ual o sr. João Neves |
da Fontoura se teria manifesta- j
do francamente contrario ao mo- i
vimento armado de Sáo Paulo, ,
ruja responsabilidade de fôrma t
alguma lhe poderia ser attri-
tinida, de accordo com o texto i
desse documento.

iJess^rte, segundo a mesma I
fonte, o sr. João Neves da Fon- '
toura teria esclarecido o sr. Ju- j
lio tie Mesquita sobre a reaiida- i
de da situação nacionel, antes |
iio movimento armado que, ti \
s*.*u ver. estava destinado ao fra- '
canso, jiela impo_isii.il. dade de \
tni apoio de outros Estados.

OUVINDO OS QUE ESTÃO
DETIDOS NO PRESIDIO

00 MEYER
PRESTOU NOVO DEPOIMEN-

TO O SR. FRANCISCO
MORATO

= i

FORAM REINICIADOS, EM
S. PAULO, OS TRADALHOS
GO CONSELHO NACIONAL

00 CAFÉ
SAU PAULO. 19 (A. ll) —

Volta a funecionar hoje a agen-
ria existente nesta capital do
« onselho Nacional de Café, cujo»
trabalhos haviam sido interrom-
pidos desde o inicio do movi-
incuto revolucionário.
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í of. rrancisco Morato

Esteve novamente hontemno presidio do Meyer o 3" da-legado auxiliar, dr. CoelhoBranco, que reinquiriu o pro-fessor Francisco Morato, pre-sidente do Partido Democrati-
co de São Paulo, e outros pre-sos politicos.

s nossas guerras ci-
vis. Teriam desapparecido os
antagonismos com a cessação
da luta militar? Ou o arniis-
ticio foi, apenas, pondo-se de
parte a lição do sacrificlo das
trincheiras, um intervallo pa-ra a preparação de novas es-
caranmças? Essas perguntas
permaneceram sem resposta,
mas surgiu, no écran de mi-
nha memória, a figura sug-
gestiva de Caxias, o pacifica-
dor, centralizando os aconte-
cimentos históricos que prece-
deram a Incorporação da col-
lectividade brasileira ás nor-
mas do regimen parlamentar.Estaríamos vivendo um perio-
do idêntico e o general Góes
Monteiro, como aquelle famo-
so cabo de guerra, será o novo
Daciflcador?
PHENOMENO DE AGGLU-

TINAÇAO
Os cadetes se retiraram e o

ccneral Góc Monteiro, sentan-
do-se a meu Ir rio. iniciou a i
palestra. Rsferi-mc ás sua.;!
entrevistas anteriores e ú re-
percussão que tiveram em
todo o paiz. E elle, conversa-
dor faeil, fluente, atalhou,
desde logo:

—¦ O drama politico brasl-
i leiro acaba dc attingir o seu1 segundo acto. O primeiro fi-

cou em suspenso no dia 24 de
[ outubro. Encerra-se, agora, o
! drama ou teremos, ainda, uir?; terceiro acto? Não me sinto

;apaz de prever, mas devo di-«er.-lhe que o Exercito passou1 por um phenomeno de agglu-
j '-inação. Não se reuniu paracombater os revolucionários
: de São Paulo, apenas com ointuito de sustentar o gover-uo provisório no poder. Ag-
gregou-se, na luta, destruindo
todas ás guerras intestlnas
que o desooravam, tangido
neio frio imperativo da razão.Mobilizado, em marcha paraas trlnchelrai;, tornou-se umunlco bloco massíço de opi-nião. Voltou da guerra discí-
Dlinado e disposto a pacificaro paiz em bases politicas esta-veis e reaes. E' uma força"ompacta, ordenada, conscien-
te. que ac collocou á margem

do chãos nacional, para ga-rautir a obra da reorganiza-
ção do Brasil, dentro das li-
nhas geraes deste triângulo:
assistência, trabalho e educa-
ção.
CAUDILHISMO CIVIL E

MILITAR
Perguntei ao general Góís

Monteiro em que consistia o
drama politico brasileiro,
quaes as suas origens, finali-
dades, e elle respondeu:— A luta contra o poder
pessoal, que vem formando,
na historia da Republica, o
caudilhismo civil e militar. A
revolução de 1930 foi a phase

1
se diga, entretanto, que o mo-vimento, inicialmente, foi po-pular. No dia 9 de julho foidesencadeada a luta pelaguarnição federal e pelo go-verno paulista. Em seguidaverificou-se a adhesão da For-
ça Publica. Dias depois é que o
povo participou do movimen-
to, absor vendo-o completa-
mente como uma onda impe-
tuosa. Nos ultimos dias de luta
os corpos de voluntários e o
povo é que impunham condi-
Ções a seus chefes militares
Tanto assim que verificado oarmistício o povo se rebellou
exigindo a continuação da pc-
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mocratleas e do nosso ínstln-
cto de liberdade.
A PUNIÇÃO DOS REVOLD*
CIONARIOS PAULISTAS

Delineada, assim, em suas
linhas geraes, a política pae)
flcadora, attinghnos, natural*
mente, ao capitulo da punição
dos militares e políticos en-
volvidos na revolução de 9 d«
Julho. Formulei a pergunta a
o general atíc-ndeu, som esbo-
çar, na physionomia, qualquei
attitude de resistência á eufi-
osidade do reperter:

— A obra de Justiçamentu
não pode ser apenas orienta

I da pe'o critério juridico-criml-
! nal. Trata-se de 1 milhões de
paulistas. Jul^o mais acertado
o critério politlco-administra'
tivo. Verificado o gráo de temi-
billdade de cada um dos cha-
fes e do? implicados na rebel-

| hão serão applicadas as pena
lidades correspondentes. Maior
temibilldade, maior pena, quo

I consistira em 30 annos de prl-1 sâo. Alguns militares deverãoi ser afastados temporarlamen
te das fileiras. Outros exclui*
dos definitivamente do Exer-
cito porque se venderam, tra
hiram e praticaram crimeâ
contra a honra militar. Quan-to aos politicos que dirigiram
o movimento e arrastaram 6
povo paulista á aventura da
guerra civil, naturalmente, se-rfio reduzidos á impotência.
Só assim a nação poderá tra»
balhar tranquilla e confiante,
reiniciando, depois de tanta*
horas de amargura, a marcha
para o cumprimento dos seua
grandes destinos históricos
Mas tudo isso sem ódios, sem
paixões, sem partidarismosTemos em vista, apenas, o
puro Interesse nacional. OExercito, unificado nas linhas
ae frente e completada sua
organização, saberá conduzir-
se á altura das conveniências
superiores da pátria e das as-
plrações do povo.A senhora Góes Monteiro

O BRASIL FEZ EN-
COMMENDAS

DE AVIÕES PARA
O EXERCITO

EPARA
A MARINHA

LONDRES, 19 (U. P.) —
A Sociedade British Aircraft
annuncia que o Brasil en-
commendou mais 22 appare-'lhos de ilaviíland, dos quaes
12 biplanos Moth para exer-
cicios aéreos, 5 Tiger-Moth
tambeio para treinamento e
5 biplanos Fox-Moth.

Os ultimos terão fluetua-
dores, afim de serem incor-
porados, segundo se presu-
me, á frota aérea naval.

ONDE ANDARA 0 TENENTE
SILVA CAMPOS?

Esteve, hontem, em nossa
redação, o sr. Jayme Pinheiro
que velo pedir para, por inter-
médio destas eolumnas, fazer-
mos um appello no sentido de
ser informado, por quem sou-
ber, o paradeiro do 2" tenente
eommissioiiado Berücio da Sil-
va Campos, do 18° Batalhão
de Caçadores, que desde o ini-
cio do movimento revolucio-
nario a sua família não rece-
be noticias suas. Fica, pois.
registrado nestas linhas, o pe-
dido que vieram nos solicitar.
niiinnniiijumm Jtiinum
lembra ao esposo que tinham
de sair. Só neste momento tor-
nèl a vei nas mãos do geuera.
o chapéo e a bengala.

Ao estender-lhe a mão, ain*
da tive tempo de formular o
seguinte questionário:A primeira Republica foi
dos bacharéis. A segunda dos
tenentes. Parece que a tercei-
ra 6 dos generaes. E' verdade?

O commandante do Exer-
cito de Leste, num largo sor-
riso, respondeu á impertlnen-
cia;

Não lhe disse que estou
Incapaz de prever?... Acho,
entretanto, que a actual Repu-
blica deve ser de todos os bra-
slleiros que amem sua Pátria,
e trabalhem pelo seu engran
decimento

A COROA POR-
TUGUEZA

D. Duarte Nuno vae ser
investido, hoje, nos di-
reitos de rei de Portugal

LISBOA, 19 (U. P.) — Con-
firmamos que na reunião magiua
que realizarão amanhã os m-t-
narchicos, será acclamado rei
Dom Dua:le Nuno. Não assisti-
rão os srs. Luiz Magalhães, JoãoAmara!, Carvalho Silva e Moraes
Carvalho, por serem contrários i
acclamação de Dom Duarte.

As commissões politicas nto-
narchicas da provincia cojjconlam

mmm ¦:-y w^wi^^^BÇSea. *^j

D. Duarte Nuno
•'iii .

. no posto que lhes
fôr confiado e de accordo com
as faculdades que possuirem.

M-MJAXUJ_MAU.lLJAP»M»»i»»tiMMil "iitmi

com a acclamação, excepto Avei-
ro. onde o conde de Agueda oro-
cura congraçar os correligiona-
rios.

O transporte de café
para Santos

S. PAULO, 19 íA. B..i — Ccit»
forme communicado cio instituto
do Cafó, que vem sendo divulga-
do pela imprensa, ioi prorogado
até o dia 25 do corrente o prazo
pai*a a concessão do transporte
directo, para Santos, durante •
mer do novembro, dc cafés des-
polpados, typo 2, nos termos do
resuiumento em vigor.

_____g_y_g___ ¦»»h»ijh mm m »....¦««¦¦¦"Wfftif

nacional dessa luta, reunindo, I ÍJa' N?ffas ^a^tom a obra
exercito e povo, no mesmo <f Pacificação nao pode dei-
deslumbramento cívico. Mas, ( ?a?,,<?e ser orientada por uma
como sabe, esse consórcio foi! P™? - sabi,a' Çquidisuaaitcde pouca duração. Dissenções | JJf ifix°es e do choque natu-
politicas de toda ordem coiv ; L t"'"
vulsionaram a Republica No

AHISTORÍADO CHAFARIZ
= da Rua Riaclntelo g=
O desgosto que levou á sepultura Paulo Fernandes, a

quem muito deveu o Rio do Primeiro Império

equações pessoaes.Como se vae castigar um ¦
va. desincorporando e desnu- I S,,*0^ uma cpUectlvMada |
cleando a família revolucio- I ?°fu,id-a grande élan clvi- ;
naria. Não se fez a revolução I co? 

^ao interessa as classes •
liberal nem a revolução outu-j ni'u,l;
briste. De escaramuças a es-1
caramuças a luta contra o
caudilhismo se converteu em
luta pelo poder pessoal. Ha-
viamos realizado um para-
doxo.

Lembrei aa gsneral Góes
Monteiro a actuação politica
de Ruy Barbosa, que nos qua-
renta annos de Republica
exerceu a funeção superior de•policia ZtberaZ nos movimentos
dlctatoriaes do presidencialis-
mo. Talvez a revolução liberal
houvesse fracassado por falta
de uma voz de commando
como a do grande bahiano,

a mudança de regi-
men. Queremos um Estado
fora da zona de influencia do
poder pessoal. Um estado queseja, realmente, dynamica-
mente, um órgão regulador da
vida nacional e não um mero
instrumento de acção policial,com uma fachada decorativa
de princípios. A revolução
franceza já está muito dlstan-
ciada dos nossos dias.

A constituição de 91 sómen-
te satisfaria ás necessidades
actuaes, pacificando a família
brasileira, applicada conscien-
temente, com modificações
que o momento exige, no to-

Não ha duvida, — di.sse j cante á assistência, ao traba-
o general, — mas veja o caso I lil0> & educação, como também
de Pinheiro Machado. A des- •'- definição da competência da
pello úp. vigilância liberal ; *-T"ião e dos Estados em ma

| exercid*. pela Ãguía de Haya ' :eri» Política e á declaração
! foi o maior dos caudilhos de- ! d°s direitos e deveres indlvi-
tendo em suas mãos uma som.
ma considerável de poder pes-soai.
O MOVIMENTO PAULISTA

— O movimento paulista foi
o desaguariouro natural das
divergências post-revoluclo-narlas. Os erros politicos da
dlctadura, ao par de factores
econômicos de grande signiíl-
cação, prepararam o ambien-
te para a rebeilião que empol-
gou todo o povo paulista, des-
lumbrando, ao mesmo tempo.
a parcella de opinião nacio-
nal descontente com a politi-ca do Governo Provisório. Não

duaes. Copiámos o parlamenlarismo da Inglaterra. O pre-
sldencialismo dos Estados Uni
dos. O momento aconselha
não Incidirmos no erro da co-
pia. Acredito que se dermos -á
nossa Republica uma feição
corporativa, sem construir-
mos, entretanto, o Estado Co;-
porativo, poder-se-á realizar,
ainda, no nosso paiz, uma
obra estável e fecunda de paz
e prosperidade. O presidência-lismo, sem os defeitos que a
experiência politica aponta,
pode realizar uma nova traje-
ctoria dentro dos amplos llml-
tes das nossas concepções de»

i  
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O histórico chafariz «Ia rua do Riachuelo

O chafariz da rua do Ria-I pai. Devemol-os á gentileza i Intendentechuelo merece bem as atten- < do sr. Aureliano Restier Gonçoes da reportagem pelo seu | çalves, a quem está confiadivalor histórico. j 0 Archivo.A inscripção esculpida na ! ,_. _ _
pedra, e que diz "O Rey — | QUEM CONSTRUIU O

CHAFARIZ

i

Por Bem do Seu Povo —
M.F.E.O — Pela Policia —
1817" tem antecedentes inte-
reesantlssímos. Esses autece-
dentes, fomos procui*al-os no
archivo da Prefeitura Munici-

geral da Policia.' desembargador Paulo Fernan-
, dez Vianna, junto ao muro da
grande chácara do tenente-
coronel Cláudio José Pereira

; da Silva. Este se tornou pro-
| prietario cia referida chácara

nt S^ ÍL0 ?Ue fSU nüS an- P°r herança de seu pae, que
RÃrií dSde CHZ",U^ ° sr' ÍP°r SUil vez- a comprara do
5Sro sC,, ^P11"1^©, P°r ! tenente-coronel Francis-
mnít,,Tf 

nda' ochfíarlz ío1 co Viegas de Azevedo. Dosconstruído por Iniciativa do (Concluc nB 4. p8cina)
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Londres, 19 (United Press)-O relatório da Sào Paulo Estates lido perante a Assembléa dos
accionistas dessa empresa calcula a safra actual de café eti 41.OD) saccas ds 58 kilos

ua pedxloa da asaitma.lur.im elevem
vir ucuinpaiiUuuus Uau reapecll-
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— Klo de Janeiro. — Au admijou-
turaa couiuçauí ein qualquer dia.
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RECONSTRUCÇÃO !

,8 f autos dc oí aem adminis-
tratlva, econômica e fl-

nancelra, posteriores aos acon-
tecimentos revolucionários de
Suo Paulo, vão-se encarregan-
do de desmentir as tristes
previsões, que muita gente fez
a respeito do que se passaria
depois delles, uma vez regis-
irada a predominância do
Centro em obediência ao prin-
cipio da autoridade federal

Sempre suppuzemos que a
agitação paulista terminaria
pouco depois de terminado o
conflicto. Era natural que as-
sim pensássemos, mesmo por-
que, carne da mesma carne e
sangue do mesmo sangue, não
podíamos continuar domina-
dos por essa triste tarefa de
destruição de nós mesmos.
Pensámos bem. A maior força
revolucionaria de São Paulo
— a M. M. D. C, que tão
justamente se orgulha da ad-
mlração dos combatentes do
govemo federal, constitue
hoje em dia, coherente com a
sua condueta dos primeiros
dias após a terminação da
luta, um d-j-. primeiros elemen-
tos de conselho para a uniíi-
cação do "sentido nacional".
Isto é, a mais perfeita com-
munhão entre todas as unt-
dades federativas.

Isso iuujill?:í*j, sem possibili-
dade de controvérsia, á balela
dt* que, uma vez dominado.
Süo Pa aio se encaminharia
para o separatismo. As outras
barbaridades do mesmo qul-
iate serão destruídas tambem
paulatinamente, e:n conse-
quer.cia da própria expressão
dos phenomenos econômicos,
dot quaes derive a prova de
que. em qualquer hypothese, a
communidade paulista conti-
nua e continuará a set r.itida-
mente brasileira, e mais do
qiu nunca d'sposta a resarcir
os prejuizos de toda sorte que
a luta armada causou a todo o
paiz.

Ninguém pode Ignorar, por-
que sé trata de um facto pu-
blico, que, mal terminado o
confllcto em que contendia
com o governo federal, São
Paulo fomprou a Alagoas
3.000 contos de réii> de assu-
car. Do mesmo passo tratou de
proceder ao escoamento dos
seus produetos depositados
para os demais Estados, num
computo em dinheiro igual ou
maior do oue ariuePe. E a sua
grande vida de trabalho conti-
nua, á busca da reconquista
do rythmo antigo, visto como
é desse rythmo que decorre
em especial a intima lisação
da poderosa circumscripção da
l\'spublica com os seus irmãos
do sul, do centro e do norte.

Em face dessas circumstan-
cias. que não podem deixar de
estar no conhecimento de to-
dos, chejra a ser criminoso que
a esta altura dos aconteci-
mentos não se procure apro-
veltar a oceasião para uma
r.cção de trabalho conjuneto
em todo o paiz, visando o re-
erfruimerito immediato do paiz
attingido em cheio pelos gra-
ves e vultosos prejuizos da
guerra civil.
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ERA FATAL

CUMMUNICAM 
dc Manlos qua

tropas peruana», de paaiag.m
}i«lo rio Içá para fazerem incur-
sões t-m território colombiano,
commetteram desatinou e depre-
dações om a^uas e tcrr_.s braai-
loiras, chasqueundo ainda rf« non
sa soberania, a pretexto do igno-
rarem a linha exacta du fronteira.

Era fatal que tivéssemos de cur-
tlr dissaboreu no curso da dei-
avençc cm torno de Lttlda; o a
razão ó simples; o abandono, em
quo sempre deixámos, as nossa»
raias ümitrophcs.

Knqucllas remotas solidões, tão
longínqua^ quão despovondoa, a
terra do Bra«il é uma espécie de
terra de ninguém, e incluc-se na
condição de outrau fronteiras nor-
sas. habitualmente invalidas e cx-
pioradas nela vizinhança.

E' verdade que, parece, o go-verno mandou agora guarnec*'raquellas divinas, na previsão deconflicto armado entre o Peru* *
a Colômbia. Provavelmente, porém, nossas tropas não attingiram
ainda o Içá, por isso qun já «o rn-
gistrarum violências de peruanos,ar quaes talvez nfio sejam :as ul-
tirnas,

O episódio serve, porém, paraencarecer ainda uma vez a ur-
gente necessidade de policiarmoseffectivamente nossas ratas exts.
riores, integrando-as eob todoa os

aspectos na unidade fiscalizada t>
defendida do território.

Sc-m Isso, estaremos freqüente-
mente expostos a dlnsabores e
alj mesmo a sérios imprevistos
ou contingências do ardera inter-
nacional.

DIPLOMATAS INTEL-
LECTUAES

0 
CORPO diplomático estran-
geiro acreditado junto no co-verno do Brasil é, homoj-fcneumen-

te, constituído por homens de in-
telligenoin o de cultura.

D.?sde logo. entro t/into-j outros,
podemos citar o sr. Alfjnso
Ruyes, embaixador do México, uma
da£ maiores personalidades intel.
icctuaes e cu!tur:.es do nosso con-
tinente.

Seguindo ;i ordem chronologion
do chegada ao Rio. vemos á testa
da representação da França o em-
b*.:xiu!or Kemmerer, historiador
notável, cuja reputação mental ae
acha brilhantemente feita.

Portugal mandou-nos o embai-
xndor Murtinho Nobre, unia das
figurai; jovens de maior realce e
projecção da moderna imprensa
portugueza.

Chega-nos agora como ministro
do Peru' o sr. Ventura Garcia
Calderon, quo deixa na Europa la-
tina um nome fulgurante, pois
que, escrevendo com a meBma su-
ptrioridade em hespanhol o em
francez. noveliista, ensaísta, his*
toriador, literário o critico, nlcan-
çou um destaque invejável no
mundo das letras europeus, prin-
cipalmcnte em França.

Ufanemo-nos. por isso. do não
pequeno numero de grandes valo-
res inteilectuaes e culturnes da di-
plomacia estrangeira que comnos-
co vivem, acerescendo a irradiação
dos círculos espirituues da nossa
terra.

O momento internacional
A cooperação intellectual

No ultimo encontro que o ministro Mello Franco teve
com os jornalistas cariocas, referiu-se á necessidade da coope-
ração intellectual como eoteio da paz e, nessa sentido, citou
as palavras do sr. Lêon Rourgcois,- patriarcha da Liga dus
Nações que a estabelecia como preliminar para a obra de
construcção da paz. E, entre as formas de cooperação intel
lactual, não deixou de referir o chanceller o que está a cargo
da imprensa. São essas affirmativas axiomaticas, e é inútil
enfileirar argumentos para fazer uma prova ociosa e des-
necessária

Emquan:o, por exemplo, a imprensa européa é obrigada
a reflectir todos os ódios uccumulaâos e toâos os rancores
intimes que afastam os povos e os hostilizam, na America o
empenho da imprensa è justamente o de cooperar e contri-
buir para. a paz continental. Ainda agora, no caso do Chaco.
quando sc justificariam ipniiões apaixonadas, embora des-
interessadas, pois poderiam uns julgar a razão com os motl.
vos históricos da Bolivia c outros com o "uti 

possidetis" do
Paraguay, vemos as tendências sc calar, para que sejam

Exteriores contém informações ouvidos apenas os appellos para a solução conciliatória.
que deveriam, muitas e muitas Aquellas noticias alarmantes, capazes de perturbar a paz de
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V.2i o Ptro do álcool? Segur.do ln-
formação divulgada hontem na
imprensa, as companhias impor-
tftdoras do gazolina adquirem o
álcool em Campos pelo preço de
51)0 réi* o IHro (oif Rio). Accol-
tando que seja esse o custo para
ag bombiu mlnioteriaüts, teremos
que os 60 Io de al.-.oo) lhes sai-
ram, om cada litro, por 414 ré'3.
D'onde se conclue quo o litro do
novo carburante custa ás bombas
814 réis. Elias o vendem, ' entre-
tunto, por ?0tJO, com um lucro de
148 réis.

Por que esta lucro, se so trata
do uma Iniciativa official, lança-
da como evtlmuio ao consumo do
qua 6 nosso, ao menos pela me-
tado 1 Como se vê, jã ahi come-
çam as U'»cordias no cusa'....

MAIS UMA AMEAÇA...

DECIDIDAMENTE 
aomos um

povo que nào vê nem prevê.
Os excellentes boletins diários do.«
Serviços Econômicos u Commer-
ciaes do Ministério dos Re!aç*3u:*

vezes, ser meditadas pelos que j que se tem oecupado a Liga das Nações, são desconhecidas nasa consideram techr.icou neste ou fmr,rp,,i,„ rir. „«-.« „««w .. "
naqüelle assumpto.

Hn poucos dias, um desses bo.
letins referiu-sa ao café na Afrí-

imprensa do nosso continente.
¦ Estamos certos de que uma das razões principaes dc har.

monia ent>e os paizes americanos esta no tom amigável com
ea Oojtdental fra. ceia Depois 

j que sãú mutuamente traçados pelas imprensas respectivas
MariínTna Guiné"; n« Dahomey, 

: Um autro exemplo frisante. Quando, ha mezes atrás, um in*
tem havido um esforço syuemati- j 

ciãcnte desagradável determinou a ruptura de relações entre
co de intensificar o plantio de , a Argentina e o Uruguay, os jornaes desses dois paizes ndocafé, procurando-se. dessjine, li- '. 

começaram, no-dia seguinte, a dizer cobras e lagartos da Re-berlnr a França, do uma bía-par- • -„v,jí„„..,4nj'u^ aa. A-. jt __ . lus'u,"'"s uu ¦"•<'
te do commcTcio de','. mpor-açío i Pu™1™ vizinha. Ao contrario, reflectiram o desgosto da situa-
da café. E' verdndo que. por ora, | Çuo creada e procuraram siitual-a exactamente nos limites
aquellaí colônias suppi-em eom de um simples caso diplomático, sem reflexos nas dignidade*
pequeno contingento o grande I nacionaes F. nnr issn *»«».«/*. -tr., 4„-„ _.___._•._•¦_.

A MARINHA
Se não nos enganamos, depois

de apreciar a revista naval do
11 de -'unho ultimo, o embaixa-
dor du Inglaterra dirigiu ao
ministro da Marinha uma carta
do Impressões, na qual exter-
nava a sua calorosa admiração
particularmente pela diligencia,
esforço e capacidade invulgares
evidenciados pelos nossos te-
chnicos da Marinha na conser-
vação, que nós diremos prodi-
giosa, de um material antiçua-
do, obsoleto, oahindo em ruinas.

A reforma por que acaba de
passar ò couraçado "Minas Ge-
raes" vem realçar ainda mais o
valor e a justiça dos conceitos
honrosos do embaixador britan-
nico.

Não poder.».-, não queremos
ser indifferentes a eáse facto,

Força civilízadora !
A poucos kilometros da ca-

pitai paulista está Santo
Amaro, um dos mais antigos
munV.iplos do Estado, o qual.
ha dias, festejou o seu cente-
nario.

Emquanto em São Paulo a
vida tinha o rythmo apres-
sado da mentalidade inclua
trial, a "urbs" crescia, em to-
dos os sentidos e o asphalto,
polido pela garoa, reflectla o
vulto esguio dos arranha-céos.
Santo Amaro era aquelle pa-
drão de cidade morta, de que
nos fala Monteiro Lobato

que importa num conforto para pintalgando o ca:arlo acaça-
a nossa patriótica confiança na pado, um ou outro predio mo-
Marinha nacional. A obra em demo; ruas sem pavimenta-
referencia não se resume em ção, carros de bois cantando
concertos cu reparos. Ao con-. a toada sentimental da rotina
trario, ella foi, até certo ponto, j agraria.
radico1- I Quando foi da revolução de

Pode-se dizer qu. o "Minas" 
j Julho de 1024, redactor prin-

estava condemnado. Com mais cipal do "Diário do Povo", de
j de 20 annos du serviço, anterior Campinas, Jornal que se iden

mercado da metrópole. Mas é pre. | rV^TArrlnfZ wí*"*0 
'** *"* 

T™1™ 
30l^ã°-

ci*_0 pensar que todas as coisa;, i f™'-0* 
imaginar, porém, se os jornaes de um e de outro

come-v-am pelo minúsculo e foi ,íítd0 começassem a exarcebar as opiniões, dentro de um par.
assim que. á sombra generosa e "''' -'-—- .

patriarcha] do Brasi!, logrou a
Colômbia transfonnnr-se e:n pro-
duetora e coucorrenta d0 café do
nosso paiz...

Quem nos dirá que amanbS o
«aíé du África Occidental fronce-
zo n3o venha a constituir tirrivel
ponenrrente f.o nosso proilu.:to ?
São cois?s qua acontecem o que so
vâo dando. Na região meridional
da Guiné franceza, segunío dis |'»"*¦¦¦¦¦¦¦ mn~8¦ ¦ »¦ ¦ Tfíii¦ _níiTiiTi>nurrrnsnrrrTTrrtTriiTi'
esse bol?tim do Itnmunty. já
existem 880.000 pés (le café plan-
tados...

Esperemos, pois, pelo dia de
aninr.h;"... Tudo pôde oconte-
rei...

_--_-. , _„ _, ^„, V1...V.W U.C Wll. 14U.I •
tldarismo esiielto. quantas seriam as difficuldades emergen,-
tes! A imprensa americana não procura envenenar os casos
internacionaes, antes empenha-se para encaminhal-os com o
melhor animo. Integra no zeu âever moral a cooperação ln*
ternacional e esse è sem duvida um dos seus mais nobres
merecimentos. E' tambem um exemplo, de como a imprensa
deve comprehender a cooperação intellectual a que é chama-
áa para conurutr a paz Üo mundo.

ATTITUDE INGLÓRIA

OSU. 
Marrey Junior, urn dos

cardeaes do Partido Demoera-
tico d« S. Taulo. acaba de rom-
per ruidosamente com os seus cor-
religionarios, a pretexto de não
ter concordado com a deciuão do
partido no caso da revolução pau-
lista.

Quu o sr. Marrey Junior tives-
so o direito d'", em tompo, dlscre-
par de seus correligionários, isto
é. do ser contra a revolução, nln-
guem contestará. Mas allegar a
discrepância depois do tor er.tra-
do na revolução, já fazondo cam-
panha pelo radio, já. desempenhan-
do missões, como a que desempo-
nhou tm Minas, £ o que r.ão su
comprc-henue.

Estamos, portí.nt.0, doante do um
homem que, tendo servido a unia
causa, íosce como fosse, prompta-
mente a renega no momento da
dt-rrota, o o fa: com tanto mais
dcselcgancia, quanto implícita-
mente renega na desfortuna os
seus companheiros, muitos dos
quaes se acham presos.

Se a causa tivesse vencido, ou-
tra seguramente seria lioje a con-
dueta do sr. Marrey Junior. Não
venceu, porém, e elle não vacilla
em despir-se de responsabilidades
in com modas.

Do seu manifesto, ou coisa que
d valha, de rompimento se Infere
que entrou na 'utn pnrn nâo 6cr
morto ou preso, receio que, quan-
to ao primeiro caso, envolve uma
injuria aos paulistas, porquanto
não mancharam estes au m&os no
sangue de seus adversários.

Mas é licito r.dmlttir quo o re-
ceio do ser proso agora é o fun-
lílmntlfrt rln ano ,! i. •"...* ...~. r. K -i.l«

A ILLUSAO DA GLORIA

MUITAS 
cstre}ías*, jdvooa a for-

mosiis, pelo' facto dc terem
fracassado no cinema, põem ter-
mo n vida.

Aindu agora, os jornsuB ame-
ricanos relataram o que se deu
com Lillinii Entwistlo, uma a'tri?
dc theatro. que estava, íanendo
uma carreira promissora, t: que,

i um bello dia, pensou obter o mes-
mo exito no cinema.

Assim foi quu deixou o seu
palco dr» Broadway, ícü as malas,
e partiu para Hollywood, cheia
de esperanças, que cedo ío des-
vaneceram.

Se no theatro estava fazendo
algum exito. no cinema náo fea
nenhum. Os fracassos que oht*-
va envenenaram-lhe a alma. E
íoi assim que. aos 24 i>nnjs de
idade, resolveu pôr termo á vida
cm circuniõtancias dramáticas.

Subindo a um li>treiro 'u ".imi os o
em Hollywood Hills, ntir.iu-ae
ella de cincoenta pés ã<. altura.

No dia seguinte, os jornaes: no-
ticlavam que uma loura encanta-
dora, dc 24 annos apenas do iôa-
de, e que estava fnrendo carreira
promissora no theatro. sc í-uici-
darn porquo fracassara no cl-
nema.

Será quu a ntmosphcra hrutal-
mente artificial dos estúdios de
Los Angeios o Hollywood propor-
ciona fraquezas verdndeirimonte
alluclnantes àqueles que não con-
seeruem vencer na cidade d0 cl-
nema ?

TARIFA ADUANEIRA

O 
ministro da fazenda proro-

gou, até o fim do mez corren-
te, a apresentação do suggostõej
á reforma da tarifa aduaneira.
Fel-o attendendo a solicitações da
Associação Commerclal, o afim de
que, uma vez estudados e conci-
liados os interessei" em jogo, não
haja razões depois, uma vez em
v'gor, para quel-tas doa interessa-
dos. A reforma entrará er.i vigor
no proxiino anno.

Ha tempo de sobra para que to-
dos se manifestem o os assumptos
comprehendldoB .ia tarifa se -o-
solvam harmonicamente.

O caso das tarifas aduaneiras
do Brasil não é faci], em reaüda-
de. Não é, porém, do impossível
solução, uma vez que, dc alguma
fôrma

Actos do Governo Provisório
Nomeações e exonerações na Justiça

O momento é propicio para; só lhe Interessa sob

damento da sua defecção. A rorto fôrma, já so encontra soffrlvcl-
dos seus connnnhe:ros vencidos; i mento estudado, faltando epenas

ogois.tico da salvação
liberdade.

Attitude Inglória.

um movimento de ordem ge-
ral que reanlme tudo, concer-
tada nesse esforço a boa von-
tade de todos os brasileiros. E
se assim or-oedermos, não res-
ta a menor duvida de que,
dentro em pouco, a situação

& de crises bem conhecidas em
que nos temos encontrado, se
modificará como talvez em
um passe de mágica.

O Brasil, apesar dos nossos
defeitos, é um paiz de renova-
ções saudáveis. A melhor dei-
las, na eonjunetura, é a que
nos conduza á coragem e á
d!soosição Imperativa de re-
compor o que íoi perturbado 

occnPB Ç°m... i

pelo 
-rrande conflicto. Não e T.?JJS 

capit8
tempo, porem, de retaliar. O
essencial agora é avançar, e
avançar sempre, para uma re
constituição que urge estabe-
lecer, passada uma esponja de
capacidade absoluta para apa-
E.ar possíveis odljs e resenti-
mentos d>e qualquer natureza
creados pelo momento que
passou,

o aspecto
da própria

O PREÇO DO CASAL

A 
MISTURA do álcool com a gn-
zolina vae dando ensejo á ex-

pansão do proverbial bom humor
do carioca. Já por ahi se fala no
casamento doe dois, ao mesmo
tempo que s<) fazem prognósticos
pessimistas sobru a concórdia no
lar do duplo carburante.

Para os effeitos da jocosidade
do carioca, portanto, o álcool •
a gazolina estão casados. Entre-
tanto, parece que ninguém ao prfc

o preço do* casal,
tal importância do

assumpto.
Mas o facto é que o custo de

900 réis pelo litro da mistura ecaro, o não parece justificável;
ea não, vejamoa.

Como su sabe, a gazoüna en-tra com 40 9ú q o álcool com 60 %em litro. Admlttindo-se quo o 11-íro da gazolina custe ás bombas
\°Àfi£,laea mü réis. o valor dos*i0 % em litro será da -100 réis.

£ quanto custa ás mesmas bom-

retoques para que o aocomodemos
ás nossas necessidades uctuacs.

E* o quo davo ser feito, sem
parda du tempo, ató para que ro-
paremos velhos o sempre lembra-
doa erros, que govemoo passados
nio corrigiam, com receio de não
encarar a sério a questão, quetanto Interessa aos nossos desdo-
bramentos econômicos c flnancei-
ros.

O governo actual, dada a aua
actuação excepcional, pode, no em-
tanto, deliberar no facto com rc-
lativa facilidade, o uma vez queinteressou na matéria os órgãos
technicos por 6xcellencia do pa'z.tudo induz a admlttir quo desta
vez se poderão obter melhores re-
sultados da acçào dos governantes.
Em todo caso, aguardemos oo
acontecimentos,

O c*rto é que urge reaolvcr-so
eni definitivo sobro assumpto jásobremodo protelado, duranto dois
annos a fio, para só falar no pe-
riodo revolucionário. A nação está
esgotada economicamente pelu
proteccionismo.

Dahi o sentido da recuperação
a quo se devo subordinar a re-
forma em andamento, para operar
a indispensável reducção das pau-
tao.

O chefe do Governo Provi-
sorio assignou hontem os se-
guintes decretos:
Na pasta da Justiça:

Exonerando Evaristo Frei-
tas Machado, de membro dj
Conselho Consultivo do Esta-
do de Goyaz e nomeando para
membros do referido Conse-
lho Consultivo, os drs. Urba-
no Berquó, José Couto Fernan-
des e Raphael Nioac de Sou-
za.

Declarando sem effeito a
nomeação do economo-almo-
xarife do Patronato Agrícola
Marquez de Abrantes, em dis-
ponlbllldade, Manoel da Silva
Araújo, para auxiliar da se-
cretaria do Tribunal Eleitoral
de Sergipe, visto ter sido jul-
gado Invalido para effeito de
aposentadoria.

Nomeando na secção de Ala-
goas: Robustiano de Barros
Ramires, Francisco Loureiro
de Albuquerque, respectiva-
mente, ajudantes do procura-
der da Republica, nos munici-
pios de Alagoas e São José da
Lage.

Exonerando Miguel da Sil-
va Vasco, de ajudante do pro-
curador da Republica no mu-
nicipio de Alagoas; e nomean-
do supplentes do substituto «ao
juiz federal, 2° e 3* no muni-
cipio de Alagoas, respectiva-
mente Euclydes Guimarães e
Josá Messias dos Santos.

Confirmando a sua promo-
ção, no posto de 2" tenente da
Policia Militar do Districto
Federal, o commissionado TI-
burcio Ferrera Crespo.

Nomeando: o bacharel Ma-
rio Bulhões Pedreira, Inten-
namente, para 3o procurador
da Republica na secção do
Distrlcto Federal, durante o
Impedimento do effectivo; o
escrevente juramentado An-
tonio Alvares Maciel, interl-
namente, para servir o Io of-
flclo do protesto de letras e
titulos do Distrlcto Federal,
durante o impedimento do ef-
fectivo; Walter Botelho, inte-
rlnamente, escrevente jura-
mentado do escrivão do Juízo
da sétima vara criminal do
Districto Federal; Paulo José
Barbosa, sub-lnspector do In-
stltuto Set« de Setembro, ln-
terinamente, para inspector,
durante o impedimento do ei-
fectivo; Leão Gambetta Vlan-
na, interinamente, sub-lnspe-
ctor do referido Instituto, clu-
.•ante o impedimento do effe-
ctivo.

Exonerando, a pedido, o ba,-
íharei João Ferreira da Silva,
de official, interino, do Io of-
ficio do protesto de letras t
titulos do Districto Federal.

Exonerando Elesbão Xavier,
de fiscal geral graduado da
Inspectoria de Vehiculos d'j
Districto Federal, a bem do
serviço publico.

Designando o coronel lide-
fonso Mascarenhas da Silva,
para membro substituto do
Tribunal Regional Eleitoral de
Minas Geraes.

Declarando sem effeito os
decretos de

licia, dos bacharéis Mario do
Araújo Jorge, Amoacy Niemc-
yer e Lourenço Moreira Lima.

Reformando no posto de 2"
tenente, com o respectivo sol-
Jo, o Io sargento da Policia
Militar Rozendo da Silva Le-
mos, conforme requereu.

Concedendo aposentadoria:
a Manoel da Costa Doria,
guarda civil de 1* classe e a
Narciso Alves Ferreira, conti-
nuo da secretaria da Policia
do Districto Federal.

Concedendo naturalização:
a Otto Hugo Helnrich Carl
Rothe, Lourenço Schnelder.
Erico Reussner Branco e Hen-
fique Harre, naturaes da Al-
lemanha; a Friedrich Carl
Rasparecl;, natural da Aus-
tria; a Jorge Salek, "hatural

do México; a Antonio Manoel
Branco e Manoel d'Agonta,
naturaes de Portugal; a Abra-
hão Boincansky, natural da
Rumania; a Benjamin Bucha-
tsky, natural da Rússia; a Ga-
briel Temer, Mahomed Micha-
ue. Salomão Issa e Felicio As-
sad Mansur, naturaes da Sy-
ria; a Paul Karl Willy Wlrz.
natural da Sulssa; a João
Crisóstomo Drabek, natural
da Tchecoslovaquia; e a Moy-
sés Kralser, natural da Ukra-
nia.

Declarando que os recursos
interpostos para o Supremo
Tribunal Federal nas acções,
ou execuções, ern que forem
lntressada a União Federal, os
Estados ou suas Fazendas se-
rão julgadas preferencialmen-
te, quando assim o requerer o
ministro procurador geral da
Republica. O requerimento se-
rá dirigido ao ministro presi-
dente do Tribunal, que orde-
uara a Inclusão do recurso,
em primeiro logar, na pauta
da primeira sessão.

Nomeando o escrevente Ju-
ramentado Hotylls Nunes, in-
terinamente, para servir o of-
flclo de escrivão da terceira
pretoria cível, freguezia de
SantAnna.
Na pasta da Agricultura:

Autorizando Benedicto Nefc-
to de Velasco a contractar a
pesquisa e lavra de jazidas de
rnlca nos municipios de Jara-
guá e São José do Tocantins,
em Goyaz.

Exonerando, a pedido, Vir-
gillo Viteli de ajudante de es-
tação clima tologica de tercei-
ra classe e nomeando para o
mesmo logar Lygia Cassla.io.

NO CATTETE
O SR. WENCESLAO BRAZ
CONFERENCIOU COM O SR.

GETULIO VARGAS

Despacharam hontem com
o chefe do Governo Provlso-
rio os ministros da Fazenda e
do Trabalho. Em conferen-
cias, foram recebidos os srs.
Arthur de Souza Costa e com-
mandante Ary Parreiras.

Já no fim da tarde, chegou
ao palácio o sr. Wencesláo
Braz, que foi recebido pelo sr.
Getulio Vargas, com quem se

nomeação para I manteve em conversa duran-
supplentes de delegado de po-jte mela hora.

aos grandes progressos da te
chnica naval do após-guerra, sua
efflciencia era relativamente
nulla, reduzido que estava d
mera condição de poder offen-
sivo e defensivo decorativo.

Ha um anno atrás, entrou
para o dique e as transforma-
ções que soffreu foram taei>.
que não só readquiriu as qua-
lidados perdidas, como outras
ganhou, dc* modo a ficar moder-
nizudo e apto para affrontar
longos annos ainda de serviço em
efficiente actividade.

As velhas e imprestáveis ca'-
deiras a carvão foram aubsti-
tuidas, não por outras, pois que
o systema de caldeiras vae sen-
do ubolido nas marinhas moder-
nas, mas por tanques de óleo.
Desde logo, esta vantagem capi-
tal: emquanto cada uma das 18
caldeiras substit tidas desenvol-
via a força de 1.400 cavalloB,
ou a potência global de 15.000
cavallos-vapor, cada um dog 6
tanques installados desenvolve
5.000 cavallos-vapor, ou a po-
tencia global de 3I..Ü0O cavai-
los, do que resulta poder o cou-
raçado desenvolver u velocidade
horária de 21 112 n«.s e ter ain-
da acerescido o seu raio de a'".-

O armamento foi modernizado
e augrnentado, principalmente
quanto a artilharia anli-aérea e
á defesa contra torpedo.. Com
a substitui.ão das caldeiras e a
eliminação de uma chaminé, so-
brou espaço bastante para mo-
lhorar e acerescer as installa-
ções internns, especialmente as
de alojamento da guírniçãc.

Outras interessantes e valio-
sas reformas foram introduzi-
das. ou se acham ainda em an-
damento, porque só daqui a um
anno as obras, tão importantes
foram ellas, se acharão defini-
tivamente rematadas O essen-
ciai, porém, está feito. O Bra-
sil, pode-se dizer, ganhou uma
nova e poderosa unidade para a
sua esquadra combalida.

Mas, o que nos deve justa-
mente envaidecer é que essa
transformação notabiüssima foi
executada dentro do paiz, pelos
nossos technicos navaes, pela
officlalidade do couraçado, pelo
operariado do Arsenal do Mari-
nha, e não custou mais de 9.000
contos, retirados do orçamente
naval, sem dotação especial,
sem credito extraordinário.

E' realmente admirável. Se
realizadas em estaleiro estran-
geiro, as obras do ':Minas" nãn
teriam sahido por menos dt 18
ou 20.000 contos; além do que,
teríamos perdido excellente op-
portunidade pura a demonstra-
ção do que vale e merece o cor*
po technico da Marinha de-Guor-
ra do Brasil.

Nós, que ordinariamente, por
snobismo, tanto depreciamos o
que é nosso, ahi temos a ropli-
ca viril de3se punhado de espu-
cialistas e officiaes co abaten-
tes, cuja capacidade eqüivale a
uma lição e que, operando a
resurreiçáo do velho "Minas",
mostraram poder, em qualquer
tempo, organizar no Brasil a
industria militar, de que tanto
precisamos, para prover a ae-
gurança de nossa incomparavel
fronteira marítima no su! dc
continente.

tificára com o movimento de
renovação política então inl-
ciado, tive de homisiar-me no
Interior daquellé municipio
para escapar á justiça da le-
galldade triumphante.

Deixando a capital paulista,
que maravilhara meus senti-
dos com a força de suas rea-
llzacõss, o bucoüsmo de San-
to Amaro deu-me a impressão
àc um povo que ha cem an-
nos esvaslára a ampulheta,
oppondo-ss ao progresso ver-
tiglnoso do século que passa

Casa Branca, Parelhelro,
Colônia e outras tentativas de
casario fracassadas retratam
o Brasil colonial; casas de te-
cto de palha, cercas e muros
primitivos de madeira e pe-
dras; a ac'.ivldade dos mon-
jolos, sendelros lerdos condu-
z'*"in em ncás preeAs ps can-
galhas mais rudimentares,
palmito, mandioca, feijão, le-
gumes.

De quando em quando, na
estrada tortuosa, sulcada lm-
piedosamente pelo aro de fer*

SANTACRUZ LIMA

(Redactor do DIÁRIO DE
NOTICIAS)

po para relações de amlzad",
fora do estreito circulo social
constituído por uma dezena de
famílias.

Passou-se melo f. século, o
usocaplão fel-o.s grande:*; pre-
prietarlos sem alterar, com tu-
do. seus hábitos patriarchae:-.
A terra fecunda, generosa, qu .
lhes abriu o selo, permlttlntlo
os proventos das searas, exi-
giu-lhes a adaptação. E os in-
migrantes esqueceram a pn
prla língua. De protestante
que eram tornaram-se cath>
licos; edlficaram igrejas onci*
cantam psalmos e dizem o-**
ções.

Hessel ou Rochel, o habi-
tante daquella parte do murn.
c'plo, a despeito de suas cen
tenas de contos, não se pe.ir
de conduzir o carro cheio ci*-
madeira para as serranas d;>
cidade, nem de 

'manejar 
o lo

me de seus barcos atestado?
de achas de lenha que os va
gonetes da Light transportam
para acclonar as caldeiras tín
Manchester brasileira.

Tendo outra formação, ou-
tra indole, o Interior de Santo
Amaro é, todavia, um collabo-
rador efficiente da grandez?
de S. Paulo.

CapelJa do Soccorro, um hi
lometro distante da sede c*
municipio, tem dois porto-
fluviaes. Um é a represa, o
refugio pittoresco para o fu-
gitlvo da canlcula, nos dias
em que o clima europeu úu
grande cidade se desnatura.
lembrando a zona torrlda dot
trópicos.

O outro é o rio Gerubatuba
O dia inteiro, num e noutro

porto, velas enfunadas impei
lem barcos carregados àe
troncos gigantescos que vèn.
alimentar as serrarias. Mal?
tarde serão moveis formosos e
utels, graças aos ancelos dtí
belleza e conforto que empo!-

ro das rodeiras dos carros, um j gam a collectlvldade paulista.
agglomerado de casas. Na |
venda repleta de transfugas
do eito, cachimbos fumegan-
tes, historias de caçadas, va-
lentões e almas do outro
mundo.

O "quarteirão" exercia uma
autoridade blandiciosa e tudo
fazia para evitar os meios vio-
lentos. Aconselhava paternal-
mente aos desavindos e regu-
lava as questões mais compli-
cadas, acenando com a jus-
tiça da cidade, como em todo
o Brasil, tarda e cara.

Aquella gente é ce puro
saneue teutonico. Ha noven-
ta annos uma leva de imml-
grantes allemâes installou-se
no interior do município, na
enorme faixa de terra devolu-
ta que la das cercanias da
sede aos limites do munici-
pio com os congêneres do ii-
toral. Evitou qualquer conta-
cto com os praieiros, entre-
gando-se febrilmente ao ama-
nho das terras. Na vllla, os
homens demoravam-se apenas
o tempo necessário para ven-
der a produeção de suas ro-
ças. O ardor dos que recome-
çam a vida não lhes deu tem-

A civilização paulista, com a
sua força formidável, a estas
horas Já envolveu Santo Ama
ro, o ultimo redueto de uma
mentalidade que não é a sua.
desfraldando a bandeira do.-
grandes arrojos. entoando o
cântico triumphal da mach!
naria,' que é o hvmno victo*
rloso do progresso.

As construcções moderna-;,
ft margem da linha S. Paulo-
Sinto Amaro, vão obtendo vi*
ctorias sem conta. índia-
no*"olls ._ BrooWvn Paul'sta
com suas vlvendas sumptuo-
sas, são marcos Invasores que
os Cruzados deixam planta-
dos na sua investida contra r»
município recalcitrante.

A estrada de automóvel pa
ra o serviço de construcção da
Unha Mayrink-Santos repre-
senta a victoria final.

Muis dias menos dias o
paulistas levarão de Santr
Amaro ao littoral o mesmo
surto de progresso que anlmn
e engrandece os sens centro.
industriaes e caféeiros, re-
afflrmando essa tenacidade
que lhes deu a justa alcunha
de "Plantadores de Cidade-

i. i n ii Ti n ri nl liiiiiiiuii 11 iii i üfffinHfW i i i i ir_M _rimmnnT».

A RENOVAÇÃO D A j 0 NORTE DA ALLEMANHA

UMA REVOLUÇÃO
NO EQUADOR?

Armamentos a serem
empregados contra

o governo
GUAYAQUIL, 19 (U. P.) —

Segundo informa o jornal "El
Dia", concentram-se armas na
fazenda Pulsaquer na Colom-
bia, próximo á fronteira do

ALLEMANHA
Proseguem os prepar?.ti-
vos par aa segunda elei-

ção do Reichstag

BERLIM, 19 (U. P.) — In-
tensifleam-se os preparativos
para a segunda eleição do
Reichstag neste anno, que de-
verá realizar-se no dia, 6 de
novembro próximo. O eleito-
rado allemão é provavelmente
o mais activo do mundo. Além
do pleito geral reallzar-se-ão
diversas eleições noa Estados.
No decorrer dos últimos seis
annos effectuaram-se 44 piei-
tos eleitoraes em todo o pais,
entre os quaes duas presiden-
ciaes e tres parlamentares.

Durante o mesmo período a
Dieta Prussiana renovou por
duas vezes seus membros. No
emtanto os mais assíduos elei-
tores não foram os prussianos,
mas os habitantes do pequeno
Estado de Mecklenburg-Sch-
werlng, no Baltico, que foram
quatro vezes ás urnas no pe-
rlotío de seis annos.

A questão religiosa no
México

VARRIDO POR UM VIO*
LENTO GYCLONE

Varias casas destruídas

havendo grande numero
de Dessoas fericlrs

BERLIM, 19 (A. B.) — GraàV
de parte do norte da Aliem;".
nha foi varrida por vlolen-o
cyclone, na noite de hontem
para hoje, o qual causou ele-
vados prejuízos pessoaes e ma-
teriaes. As aldeias da costa fc
ram batidas pe^ vendava'
com tal intensidade, que va-
rias casas ficaram completa-
mente destroçadas. O numero
de feridas 6 elevado.

Tão granáe foi a força da
ventania, ciue telhados de al-
gumas habLtações foram ar-
rançados e atirados a uma ml-
lha de distancia. As comm':-
nicacões telefônicas e tele-
«raDhicas estão inteiramente
Interrompidas.

Nesta capital e nas monta-
nhas de Harv, fez-se senti*
forte temoestade acomoanha-
da d» chuva' torrencíaes, que
causaram consideráveis ir.-
nu"dações.

Foram organizados imme-
chatamente o.s soecorros ás rc-
giões flageliadas.
'""¦Illlllir ¦¦•i,i'i**i'<'*

l

MÉXICO, 19 (A. B.) — delegado do Vaticano, momo-
Equador. Acredita-se que esse t governo está tomando provi- nhor Ruiz y Flores dc paismaterial bellico será emprega- dencias. em vista de haver-se i Em diversas localidades tem
do no movimento revolucio- aggravado consideravelmente s'do encontradas impressos
nario, que segundo boatos cor- a tensão religiosa no paiz. subversivos, cuja autoria se
rentes, estão preparando ele- como conseqüência da recente attribue a verdadeiro- íaua"
mentos contrários ao governo, encycllca papal e expulsão do ticos

fc-igè-V-; :Hív'~i£,*^7T*iir •

—..<•«, ÍWi^W.
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Para
Todos

Ú livro brasileiro
A hecatombe do "Palhaço"1
Nosso somno

O centro da terra

£STA'-SE falando muito no'livro brasileiro. Mas, como
teremos o livro brasileiro, se
it carestia dos materiaes é as-
ohíxiante? No evitarão, este

è o momento propicio pera
crearmos no paiz esse incom-
paravel instrumento ãe cultu-
ra. O livro estrangeiro está
caríssimo. O livro francez me-
r.os caro custa no minimo,
uqui, 10SÜ00. Poderíamos, por-
tanto, disseminar o livro na-
cional, mas comtanto que o
governo favorecesse a entrada
dos materiaes necessários ao
trabalho graphico; sem isso,
nada será possivei.

.f. »v

poli falar e:n livro. Existe em
Nova York uma "clinica dos

livros", como existem clinicas
áe belleza c clinicas de amor...
Sob os auspícios do American
Instltute of GrapMc Arts, de
quinze em quinze dias se re-
unem todos os qua s,? interes-
sam pela producção áo livro
— papeleiros, impressores, edi-'ores, encaáernadores, illus.
tradores — c fazem a crítica
das obras novas no ponto ãe
rista material. Seu objectivo
ã assentar o meio ãe tornar o
livro materialmente mais at-
traíiente, sem augmento de
preço. Os resultados ató agora
iêm sido assàs apreciáveis,
pois que a nova instituição
•.reou uma grande emulação
entre os que contribuem para
u. producção do livro nos Es-
lados Unidos.

•t. v

f?IS um bom preparado con-'tra 
caspas: água destillada

de rosas, 500 gr.; licor áe Van-
Swieten, 100 gr.: hyáruto de
•Moral. 25 gr. Aqueça em ba-
nho-Maria esta solução antes
de applicaUa diariamente, fri-
ccionando bem o couro c~b!l-
ludo.

•:* .(•

4 cpheme.riáe histórica dt
hoje assignala o horrorosa

hecatombe oceorriãa a bordo
ão brigue "Palhaço", do com-
mando ão capitão-tenente
G'-cnfelã, no porto do Para.
n: 1823. A pedido áa Junta
Provisória do Pará, foram•iiettidos no porão do brigue
..'56 soldados c paisanos, im-
./içados nos suecessos dos dias
uTiieriores, A' noite, devorados
...• xèáe, os desgraçados tenta-

;;;; subir para o convés mas
foram repelliáos e o tenente
Joaquim Lúcio dc Araujo
'Tiandou fechar sobre elles as
escotilhas. No dia seguinte sô
um prisioneiro pôde ser salvo.

»T» *

QUAL o momento em que 88
dorme meliior c em melho-•es conàiçôes hygienicas? Er..

ire as 19 e 23.30 horas affirma
o professor Stocckmann, que•iU-iue o lyceu r-Liir.icipal de
Duisbourgo (.Allemanha). Ha¦j.m quarto de século vinha elle•i-iudando a questão. Affirma
:i-ida o prof. allemâo que 4 a
» horas áe somno são mais que
ò-iifficienics para repouso
do corpo, ainda o mais fatl-¦;ado, e para dar ao homem
¦:¦ máximo de energia áe que
dli tem necessidade no seu
dia dc trabalho.

AS l;isiiiüições humanai nâo
caem jamais sob os golpes

que as atacam, mas sob os"-ros dos que tinham por mis-
.:ão sustental-as, e interesso
em mantel-as. — ALEXAN-
ORE DUMAS FILHO.

A razão a o amor não se¦uzem boa companhia. — SHA.::espearé.
'í- •'»•

J)E ordinário, os turistas têm
excessiva boa fé. Tres al.

<:e1as allemãs, visitadas actu-
:i niente por numerosos turis-

ias iâos dos quatro pontos car.
^eaes, disputam-se a honra de
:;cr o centro do globo. Em Ein.
eingen (Thuringla), mostra^e
"os visitantes uma pedra ôca,
'narcada por enormes pregos,
que teriam sido ali mettiãoa
por um ferreiro antigo paraindicar que a pedra era o cen-
tro exacto da terra. Em Pop-
:>au (Mandeburgo), outra pe.dra, mas immensa, repousa ao-
bre uma corrente ãe ferro, queíe~ía servido para medir o•niw.do.

Emfim, em Pausa (Saxe),
um bloco de ferro existe, fa.¦:sndo as vezes de eixo do gio.bo. Mas o que é divertido à
que os turisias saem conven-fidos de que um dos assignala-
mentos é realmente o centro
do mundo, e carregam como'embranças, com bilhetes pos-taes, pedaços das grandes pc-dras, blocos de ferre em mi-
niatura, etc. O certo é que as'res aldeias fazem um negocio'Ia China...

* #
Meus pezames pelo fal-lecimento ão seu tio. Sei quemuito soffreu ao ver a morteapproximar^e.
Felizmente, não viu.~ VEra cego...

paraguayas fizeram no Chaco 130 prisioneiros fooli~vianos, que chegaram hontem Á Villa Hayes
O 3<&uino.i*oso Coso JDa

Escola Normal
A SENHORITA DÉA DE LACERDA NARRA AO "DIÁRIO
DE NOTICIAS" AS RAZÕES QUE A INCOMPATIBILIZA-
RAM COM A DIRECTORIA DAQUELLE ESTABELECI-

MENTO DE ENSINO

MINISTÉRIO DD FAZENDA
PROROGAÇÃO DE PRAZO PARA

A COBRANÇA IM TAXA POR
HYDROMETRO

O ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que propoz o director da
Recebedoria do Districto Federal,
resolveu prorosrar, até 31 do cor-
rente, o prazo para cobrança, aem
multa, da taxa d'agua uor hydro-
metro do corrente anno.
ISENÇÃO DE DIREITOS PARA O

INSTITUTO OSWALDO CRUZ
O ministro da Fazenda, atten-

dendo ao que solicitou o seu colle-
Ra da pasta da Educação e Saude
Publica, autorizou a Alfândega do
Rio de Janeiro o desembaraço li-
vre dc direitos e demais taxas
aduaneiras de duas caixas vindas
do Hamburgo, com a marca de"Instituto Oswaldo Cruz", paraDOO küos de chloridrato de quini-na, importadas pelo Departamen ío
Nacional de Medicina Experimen-
tal, por intermédio da firma Car-
los Kern & C.
UM REQUERIMENTO DO "LON-
DON ASSURANCE" INDEFERIDO

O ministro da Fazenda indeferiu
o requerimento cm que 'lhe Lon-
don Assurance, companhia de ae-
(turos, Bolicitou exclusão da clau-
sala relativa ds reservas de con-
tin^encia constantes do decreto
n. 21.128, de 3 de março ultimo,
que approvou a reforma de seus
est r.tutos.
CONTAS DA ESTRADA DE FER-

RO THEREZA CHRISTINA
O director p*eral do Thesouro au-

torizou a Delegacia Fiscal em San-
ta Catharina a designar um func-
cionario para representar a Fazen-
da Nacional na tomada de contas
da E. F. Thereza Christina rela-
tivas ao 1.° semestre do corrente
nnno.
UM REQUERIMENTO INDEFE-

RIDO
• O ministro da Fazenda indeferiu

o requerimento em que a Armour
of Brasil Corporation solicitou rs-
consideração do despacho que lhe
negou isenção de direitos para tres
milhões de kilos do sal commum,
requerida pela Conipagnic Armour
do Rio Grnnde do Sul.
NEGADA A INDEMNIZAÇAO DE

TRANSPORTE
O ministro da Fazenda indeferiu

o requerimento em que o i.° escri-
pturario da Alfândega de Belém,
Farid Elias Nicolau pediu indo-
mnização da quantia de 10D$600.
que despendeu com o seu trans-
por'c do porto de S. Luiz ao de
Belém, afim de assumir as íun-
ccôec do cargo.
O PRÉDIO DO THESOURO NA-

CIONAL VAE SER REMODE-
LADO

O ministro da Fazenda solicitou
providencias no sentido de que O
prédio do Thesouro Nacional seja
remodelado.

O director do Patrimônio já to-
mou as providencias pnra o inicio
das obras, que estão orçadas em
mais de 2.000 contos do réis.

COMPRAM-SE
Ouro, platina, brilhantes e
jóias antigas. Concertam-se
relógios e jóias em geral. Ve-

rifiquem os nossos preços.
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NA ASSOCIAÇÃO
COMMERCIAL

O commereio fechará,
no dia 29, ás 14 horas
Reuniu-se esta tarde, em

sessão ordinária, a directoria
da Associação Commercial,
inidauào-se os trabalhos, as
13 horas, sob a presidência do
sr. Serafim Vallandro.

O sr. Randolpho Chagas
tratou da prorogação dos cre-
ditos h3lx>thèeaa,ios, congra-
tulütido-se com a adopção de
tal medida

Os representantes da União
c da Associação dos Emprega-
dos no Comniercio agiv.decem
o interesse tía Associação, no
S9nt!do do commereio fechar
as suas portas no dia 29, ás
14 horas, pois o dia 30 é do-
miiifjo. Õ representante da
União disse esperar que o go-
verno assigne o decreto das 8
horas de trabalho no dia re-
servado aos auxiliares do com-
mercio.

Em seguida, o secretario leu
a resposta que foi enviada ao
ministro do Trabalho, relativa
á lei do férias para o com-
mercio.

Sobre a lei de férias ahida
falaram outros oradores, to-
dos em perfeita harmonia de
vista, inclusive os represen-
tantes da Associação e da
União dos Empregados no
Commereio.

COMO É FÁCIL GANHAR
DINHEIRO!

Na ucsto-feir;. passada toi pre-
miado com 50 contos r.o norteio
da Loteria de Sergipe, a popular"Rainha das Loterias", o nume-
ro 13.723, vendido aqui no Kio.

Com os pagamentos que vêm
sendo effoctuados pelos concen-
slonarios, Srs. Ângelo M. l.a Por-
ta & Cia., sabe-se que o premio
ficou dividido entre varias pes-
soas, entro ellas a süihoriia Ma-
ria Santos, residente á rua Gene-
ral Câmara, 359 e os Sm. Ame-
rico Felix, morador á iua Para-
catubà, 4, em Brai de Pmna;
Abrahüo Gòldberg, morador :'* -Ave-
nida Pausou, 22; Raul Villas Iiuiis,
morador á rua do P.osario, 71;
Antônio Gonçalves, morador & rua
A. n. 50, em Merity e Ary Costa,
morador á ma S. Francisco Xa-
vier, 860.

Faltam ainda quatro fracçoes.
Amanhã, como do habito, serão

sorteados outros 50 contos, castan.
do o bilhete 15Ç0O0 e a fracçao
1$500.

Do bilhete 1.326 premiado com'M contos em lõ de Juiho e ven-
dido om Santos, tambem já foram
pngc£ tres fracçoes no Sr. Anto-
nio Rocha, residente á rua Rubião
Junior, 13, naquella importanto
cidade paulista.

TINTAS E PINCÉIS
Grande variedade a preços

sem competidor. Depositários
das tintas S. V. W. da Stan-
dard Varnish Works. Impor-
tação directa. — Casa espe-
cialista C. MACHADO & CIA.
Rua Buenos Aires, 77.

PREFEITURA MUNICIPAL
FOI NOMEADO PARA O CARGO

DE DESPACHANTE
Por acto do Interventor federal,

foi 'nomeado o proposto de despa-
chnnt-j municipal Dedo Richard-'erreira para o cargo de despa-
chante, interinamente, durante o
impedimento do funecionario ef-
fectivo,

OBTEVE UM ANNO DE LI-
CENÇA

Ao despachante municipal Alva-
ro Antônio Ferreira Franco foi
concedido, por acto de hontem, um
anno de licença,

EXONERADO. A PEDIDO
Foi hontom exonerado, a pedi-

do. o despachante municipal Octa-
vio Borgerth Teixeira.

A RENDA DE HONTEfc
Pelas diversas agencias munici-

paes, foi enviada á Secretaria do
Gabinete a Importância de réis
Ioil30ip818, relativa á renda arre-
cadada hontem.

ABERTURA DE UM CREDITO
Por decreto assignado pelo In-

terventor, foi aberto um credito
de 5:600$, para pagamento de ven-
cimento» do dois funecionarios
quo foram transferido.*! da Dire-
ctoria de Fazenda para a Secreta-
ria Geral do gabinete do prefeito.

O COMMANDANTE MOREIRA
LIMA VISITOU O INTERVENTOR

Hontem, &¦ tarde, e-Jtcvo no Pa-
lacio da Municipalidade, o coronel
Moreira Lima, commnndanto do 1°
P.. A. M., onde esteve em visito
ao dr. Pedro Ernesto, interventor
federal."limpe"! 

fortifique-
seu sangue com o

DEPURATIVQ AMERIGANO

A campanha de confraterniza-
ção estudontina quo os univerei-
tarios vêm promovendo com o ca-•lirito do renovar o nosgo «ystema
lo ensino, provocou um incidente
lo Instituto de Educação, antiga
Cscol.a Normal, que está agitando•rar.»lementíi os meios acade-
iiicos ijesta capital. v

E' já do dominlo publico a mo-
infestação quo a Federação Ver-
molha dos Estudante* levou ás
suaa collczan normalistas. sabbado
ultimo, afim de obter adhesões
entre cilas.

Discursaram, então, em nome
dos universitários c gymnnaianos.
manifostantes. dois accdcmicos, c
fornm. após. distribuídos exem-
plares do seguinte boletim:"AS NORMALISTAS — Colle-
gas! De tempos para cá. a eítun-
ção dos eotudantes ee tem torr.u-
do cada voa mais nfflictlvn, do»
vido á redueção »ios vencimentos
de nossos paes o devido ás exi-
Reucias Je um regimen eu-oiar
.-.bsurdo..

E' asaim, collegas. que_as aiu-
ni.ias menos favorecidas da íor-
tuna encontram praticamente fe-
chadas ns portas »ia Escola Nor-
mal. Kr.be-.iios que a ultima re-
forma, elevando o curso normal
para 9 anno.-;. c::i|j;r.do que. i--
aiumnas formulas p'iio rcirinian
oe 6 annoe prestem um concurso
de habilitação para a Ki,-:u!a d«j
Profeusor.es, tevo somente um
fim: diíficultar a formatura dl.*
futuras professoras.

Além didso. alguns professor::-
têm a ingênua pretensão de *c-
duzir o numero de alumnas por
meio de notas baixas, para que
percam o anno e desistam de ea-
tudar. Tambem os governantes,
apesar do faiarenl sompro em
campanhas contra o analphabeti.-
mo na orntica mostram ter into-
rer.se.- cppcutos. pois. em logar do
ubrir*-»n novas escolas, reduzem »»
numero dar. poucas que existiam.
Resultado:;: prr falta de cscolaa.
an ull ima»-: turma' naidas da Eh
cola Normal não têm coiiBOguld.;
Jogar na Prefeitura, e ainda mais
milhare- de crianças em idade es-
colar ficam som instrucçao. ao
tempo mio grande numero de pvo-
fessorns. depois do um curso po-
nceo o demora/do, permanecem
«em trabalho.

Isto significa Que tamhem nós.
collegaq. quando fonnnrmos. fi*
caremos inactivas por falta de «b-
colas. O regimen a quo estamos
aubmettidaa é usurpador, com a
intenção indisfarçavel. dc diífi-
caltar o curso, sem nenhuma
vantag.em para a nossa aprendi-
sagem a ultima reforma. al6m de
elevar para 9 annos o nosso curso,
nelle introduziu uma serio »io ma-
terias quasi inúteis. Assim, quem
não tiy^r médias em cadeiras
como gymnastica. desenho, traba-
lhos manu.aes. etc., perde o anno.
Inventam os horários mais dis-
paratadoa. obrigando.nos a le-
vantar de madrugada, o as collo-
gas do 6° anno a terem aula desdo
as 7. e pouco até ás 16 horas. Na-
turajmente. alumnas que ficam
dns 7 e pouco da manhã até meio-
rii.-i têm ícr.ie. Pois bem: impôs-
sibilitam a nossa snidr.. obrisan-
do-no3 nos pregos do um bar para
afortunadoo. O regimen dos "tes-
tes" tem sido mal comprehendido
pelos professores, que fiesconhe-
cem o systema. dando logar a
verdadeiras injustiças na veriíi-
cação 4o aproveitamento des nlu-
mnas. Apesar da roforma intitu-
lar-se "Moderna", ainda conser-
va o annohronico systoma de ana-
Ivse dos "Luziadas" no 4° anno.
verdadeiro attentado nnti-peda-
«ogico. Tambem é sobremodo ir^-
ritante o procedimento do pro-
fessor de gymnastica. Esse bru-
tamonte. habituado a manejar al-
teres e exhibir musculatura, não
contento em tratar, não como mo-
ços, mas como objectos, usando
constantemente ,ia attitudes groe-
seiras, ainda por cima. aprovei-
tn-so da situação particular de
professor para praticar actos ro-
prováveis, sob o pretexto de cor-
rigir Dosiçõos. emendar attitudes.
etc. Nessa situação não podemos.
collegin. permanecer impossíveis
deante de tantos absurdos! Já
sabemos quer nada a»ieanta re-
clamar á directoria. porquo ella
não toma as providencias aue ne-
cessitamos. mau nos illude com
promessas que nunca se cum-
preui. Prccisamoc comprehendor
que, sá lutando energicamente
contra a inércia o a má'vontade
dos dirigentes, poderemos melho-
rar n i\oeaa situação. E* preciso
que os collegas tambem saibam
quo a policia actual. violenta e
orbitrp-^mente. tem prendido es-
tudantes das escolas superiores e
secundarias, bó porque reclamam
contra os absurdos dos actuaes
regimens escolnres. A FEDERA»-
ÇÃO VERMELHA DE ESTU-
DANT*"* a única orgonização> que
luta peior, interesses immedintos
do todos os estudantes, sem dis-
tineção de crenças políticas ou
religiosps, convida todas ns col-
legas a ingressarem nas suas íi-
Íeiras. comparecendo á sua sédc.
á rua do Carmo n. 71, 2o andar.
ás quartas-feiras, das 17 ús 19
horas."
UMA INTERVENÇÃO POLICIAL

A manifestação correu normal-
mente, na maior ordem, e no am-
biente de enthusiasmo c alegria
proyrio das manifestações estu-
dan tinas.

Entretanto, a directoria do Inu-
tituto dc Educação julgou sub-
versivas as idéas contidas no
avuláo diatribuido. Surgindo en-
trò os manifestantes, o dr. Mario
Brito convidou um do3 academi-
cos a ir prestar-lhe esclarccimen-
tos no seu gabinete.

O acadêmico Jorge Alberto, qo
recebeu directamente o convite,
acompanhou o dr. Mario Brito á
Directoria, com os universitários
João Leão da Motta o Rubens Ls-
cerda.

E normalistas consideradas mais
francamente pnrtidarins da Fe-
deração Vermelha dos Estudantes
foram convidadas u depor peran-te o director do Instituto, dr.
Lourenço Filho.

Duas alumnas depuzeram no in-
I querito administrativo. Uma dei-

: ias, a senhorita Déa Lacerda, cn-
teve hontem na redacção do DIA-
RIO DE NOTICIAS para fazer
uma exposição espontânea e pu-blica do que com cila pessoalmcn-
te oceorrera no Instituto do Edu-
cação.

Depois de contestar, com firme-
i na. qualquer propósito subversivo

| sob ameaça cia presença da
policia.

São absolutamente inf unda»
i das todas essas afflrmações.
I O processo instaurado cor-' 

re ahida seus- tramites, nào
estando julgado; as duas alu-
mna implicadas estão apenas
suspensas preventivamente. A
directoria do instituto não re-
metteu á 4" delegacia auxiliar
os depoimentos dessas alum-
nas, mas simplesmente com-
muniçou o teor das declara*
ções de uma dellas á delegacia

^¦«¦»»"»«»i«»V«ii»iii'ii»»iiiiii»iVig»iiiiri«itiTii»T^^»iii«iiiiiiifctii»iiiTi iii»i«iii»n iTi iiiíi»"iiini ¦" fr 11«11 i n m ¦ m n iiii ti nia ãã *** IWWWWfl mn iiiiiiiiiniiiiu ri i ilíVr m i i

NO ITAMARATY
Por portarias de 17 do cor-

rente, íoram exonerados, a
pedido, o capitão Omar Fur-
tado de Azambuja, do cargo
de sub-chefe da commissão
domarcadora das fronteiras
do Brasil no sector sul; o ca-
pitão .Alcedo Baptista Cavai-
canti, do cargo de auxiliar te-
clinico da mesma commissão;
e o primeiro tenente Ollvlo
Gondin de Uzeda do cargo de
auxiliar technico da inesma
commissão.

O sr. Afranio de Mello
Franco, ministro das Relações
Exteriores, receberá hoje, ás
17 1|2 horas, no Itamaraty.
em audiência especial, ck|lr.
Ventura Garcia CalderónTho-
vo enviado extraordinário e
ministro plenlpotenclario rio
Peru, aue lhe fará a isua pri-
meira visita. Por essa ocea-
sião, o ministro Garcia Cal-
derón solicitará ao ministro
de Estado uma audiência do
chefe do governo, para apre-
sentacão das credencias e en-
tregará as. ex. as copias fi-
guradas das cartas revocato-
rias da missão do seu anteces-
sor e de suas credenciaes.

 Por decretos de 18 de
outubro corrente, foram re-
movidos da legação na Suécia
e Finlândia, para a da Hol-
landa, o enviado extraordina-
rio e ministro plenlpotencit-
rio de primeira classe Armi-
nio de Mello Franco; da legn-
ção em Cuba e America Cen»*
trai para a da Suécia e Fin-
landia, o enviado extraordi-
nario e ministro plenipoteu-
ciario de primeira classe Fre-
derico de Castello Branco
Clark; da legação na Hollan-
da para a em Cuba e Amerina
Central, o enviado extraordi-
nario e ministro plenlpoten-
ciario de primeira classe He-
lio Lobo; e nomeado o sr. Ni-
coláo José Debbané, para exer-
cer o cargo de delegado com-
marcial no Egypto, Palestina
e Syria.

Por portaria de 18 do cor-
rente, foi removido da legação
em Stockholmo para a embaí-
gada na Cidade do Vaticano,
o segundo secretario Djalma
Pinto Ribeiro Lessa.
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Sempre distribuindo
dinheiro a

LOTERIA FEDERAL
üs 200 contos do norteio

relativo ao mez corrente fo-
ram pagos, sob o bilhete
n. 5.052: metade nesta Cn-
pitai a uma importante fir-
mo commercial que pediu a
sua não divulgação ».* meta-
dc em Ucllu Horizonte, aos
senhores Petronio de Ar^u-
jo, cliniiffeur, residente á
Av. Affonso Penna, 586 s
Antônio Pinto, á rua P«r-
nambuco 5- e ao Banco do
Commereio e Industria de
Minas Geraes.

Na mesma oceasião foram
pagos mais :

1B.372 __ 20 contos, nesta
Capital, ao Snr. Ermelindo
de Mello, residente ú ruii
Monsenhor Felix s|n. Irnjá.

57.262 — 50 cinto-i. nes-
ta Capital, aos S»irs.: An-
tonio de Mello Bornardo.i, á
rua Gonzaga Bnst.T; 17, Vil-
Ia Izabel; Otto Pipper, á
rua Bento Lisboa, »10 e tim
portador quo não qui:! üo-
cifrar o nome.

74.166 — 20 contos, em
Victoria, aos Snr. (lonesio
Amoriin. operário, residenro
em Santa Luzia. Praia
Comprida.

53.199 — 5o co»itos, em
R. P-»ulo. aos Snr»-.. D. Fer.
rinndes & Cia., Pedro .'Ser-
rei te, mefhnnic? o Itoseti.
vaid Groscks, o.- dois ulti-
•nos residrntet .i^na C.»-
tramb*,*. PP.

SABBADO '1'i
.",».-.:•; um sorcoir do van-

tt.;us:o plano popai-U*.
1- PREMIO

100 CONTOS
2" Premio 10 contos
3" Premio ã contos

Além de S.iOC -,»*eniios
reonoves :io tocai do 216
cont'»».
Bilhete inteiro ... 102000
Fracçao  1ÇO00

Kr.s casas dc loterias.

CONTINUA A
LUTA NO CHACO

ASSUMPÇÃO. 19 (U. P.»
— Chegaram hoje á Villn
Hayes mais 130 prisioneiros
bolivianos.

Informa-se que o forte Ar-
ce não tardava a cuir em po-
der rios paraguayos, sendo
critica u situação do inimigo
em Sumaklay, onde ha va-
rios dias bc acham cercados
por tropas paraguayas.

KE;

Senhorita Déa Lacerda

do njovimunto escolar em q
Cnou parte, o que, aliás, se
do próprio boletim dado como
perturbador da disciplina, resumiu
as sua3 declarações Uo seguinte
modo :

O ar. Lourenço l''iiho amea-
çon-me com a policia, dentro do
aeu gabinete, depois do me haver
insultado para arrancar de mim
um depoimento ao seu gosto. E
eomo essas ameaças não produais-
sem no meu animo o effeito visa-
do. expulsou-me' violentamente,
dizendo :

"Já para fora! Não ficará
nesta escola, Considere-se ex-
pulsa ! "

Emquanto isto, n policia do 15*
districto era convidada a compa-
recer, sendo os estudantes Rubens
Lacerda, Leão da Motta e Jorgo
Alberto conduzidos presos, para
irem depor na delegacia.

As minhas declarações, tomadas
pelo professor Lourenço Filho,
tnmbem forrxn ramettidas á 4* de-
leirncia auxiliar,- do onde voltn-
ram a requerimento da Escola
Normal, porquo os estadantea uni-
versitarios protestaram contra so-
melhante absurdo.
A TRANSIGÊNCIA DO DI

RECTOK
A Benhorita Dóo Lacerda mos-

trou-nos, em sqguida, um com-
municado do Instituto dc Educa-
ção, publicado nos vespertinos de
hohtttn, e um officio assignado
pelo director da Escola Secundaria
do Instituto, dr. Mario Brito,
convidando o aeu pae, sr. Fran-
eisco Manna, noa seguintes ter-
mes :
- "Peço-vos a gentileza de compa-
recer a este Instituto, eom a ma-
jeime urgência, para vos enten-
derdes com o director respectivo,
n propósito de vossa filha Déa,
nlumnB da turma J„ da 1" série."

E accresccntou a nossa gentil
visitante:

— Meu pao atten»ieu prompta-
mento ao convite. O dr. Lou-
renço Filho procurou convencel-o
do que elle. meu pae, deveria es-
crever uma carta no Instituto de-
clarando fazer a minha retirada
voluntariamente; e que. em com-
pensação ser-lhe-ia facilitada a
minha matricula no Pedro II...

Meu Dao recusou n accommoda-
ção o disse quo. *e. realmente,
uu infligira oualfluci' artigo do
regulamento, neste mosmo rc^i-
mento Intorno .Ia Escola devia es-
tar a penalidade quo me deveria
eer npplicada. E. assim, deu por
terminada a aua conversação com
o director.

O communicado do Instituto,
hontem publicado, como â«ima so
allude. é o seguinte:

O Instituto de Educação for-
neceu á imprensa esta nota:"Com referencia ao processo
disciplinar que corre neste ln-
stituto. nara apurar a respon-
sabilidade da distribuição de
boletins subversivos, dentro
das salas de aula, uni vesper-
tino publicou o seguinte:

1) que em virtude do caso,
Já foram expulsas duas alum-
nas;

2) que os dopoimentos des-
sas alumnas foram enviados
á 4" delegacia auxiliar;

3) que o director do insti tu-
to obteve os referidos depoi-
mentos debaixo dc pressão..

que^to- tío 15° districto, por isso que- ::'-crc ' Interessam á manutenção daordem publica, dadas as refe-rencias feitas a uma associa-
ção de caracter manifesta-
mente subversivo. Os depoi-mentos não foram obtidos sobcoacção de qualquer espécie,
como poderão attestar os dois
professores que servem de vo-
gaes no processo, drs. RomáoCortes de Lacerda e Eplphanlo
de Oliveira Santos, e que, porcerto, estarão dispostos a de-clarar o que assistiram.

A directoria do instituto es-tá cumprindo a lei, e delia naose afastará em hypothese al-
guma".

Depois .-Je lermos o communi-cado acima, disoe-nos ainda anormalista Dén Lacerda:
Com receio de afrontar aopinião publica, cm caso de tão

melindroso attentado á justiça, os
directores mandaram nos pro-curar nor um emissário simi^n ds
minha iam ilm, o dr. Edgard Sus-
sekind de Mendonça, professor da
Escola, propondo uma solução
amigável: em vez dc oxpalsa, cu
soffreria ume pena menor e a
directoria diria o caso por termi-
nado.

Essa proposta foi rogeitad.i pormeu pae, como a da minha trans-
ferencia pnra o Pedro II, porqueou alimento ha muito tempo a
idéa de vir um dia a ser profes-sora, o que i a minha decidida
vocação. E se escondia, nesta
proposta de transigência, uma
manobra evidente.

Tanto assim que o dr. Mario
Brito procurava formar para
mim um ambiente hostil, aconse-
lhr.ndo ás minhas collegas que se
afastassem do mim.

MODERNISMO APPA-
RENTE

Concluindo a entrevista que nos
veio conceder, osclarec.indo o seu
já rumoroso caso, aítirmou-nos,
afinal, a senhorita Déa Lacerda.

O regulamento da escola é
um regulamento feudal.

O modernismo apparo-nto da Es-
cola Normal não passa do uma
contraíneção.

Sãn prohibidos, como subvorsi-
vos, quaesquer movimenlos colle-
ctivos. As normalistas vivem num
estado do pavor constante. E*
uma escola de moças em quo ns
alumnas são tratadas como erian-
ças.
APPELLOS EM FAVOR DA

READMISSAO DE DÉA
LACERDA

As collegas da senhorita Déa
Lacerda tôm feito manifestações
diversas de pesar pelo afastamen-
to de seu convívio da companhoi-
ra dc todas estimada.

Uma commissão -le ncrmalistas,
como noticiaram os 'ornaes do
hontem, visitaram »3 redacções
pedindo o apoio da imprensa á
causa daquella collega.

E hontem mesmo as alumnas
da tnrma J. da Escola Secundo-

DR. EMILIO MACEDO
Acaba de ser escolhido parao alto cargo de assistente te-

clinico do director geral doò
Correios e Telegraphos, o nos-
so antigo companheiro de im-
prensa dr. Emílio Macedo.

Advogado de renome, escri-
ptor, autor de numerosos tra-
balhos de utilidade publica, o
dr. Emilio Macedo já exerceu
varias commissões de desta-
que. Como jornalista, comba-
teu com invulgar desassombro
muitos erros que a revolução
corrigiu.

Filho do saudoso dr. Tava-
res de Macedo, que a par de
grande modéstia foi um lu-
minar na seieneia medica, e
na politica fluminense, o dr.
Emílio Macedo verá, com a
sua escolha para tão alto car-
go, a justa recompensa do
seu esforço e cultura.

NÃO SE ILLUDA!
Verifique quanto lucra compran-
do V. S. mesmo o Brim ou a

Casimira para a seu terno \\i>

Metro de Ouro
159— ROSÁRIO —159

AS HOMENAGENS QUE SE-
RÂO PRESTADAS A

SANTOS DUMONT
A imprensa brasileira
controlará o grande

movimento civico
Hoje, ;i.-i 20 horas, rouno-se. no

selüo nobro da Associação Br.-.s'»
leira dc Imprensa, o Commissío
Popular dns Homenagens a Santc*
Dumont.

^ Por iniciativa -\v Cenlro Ca.
rioca. o Governo J'rovisor:.o con-
cederá honra,-: dc chefe de Estado
ao iilu.stre Inventor patrício, como
tambem decretará ponto faculta-
tivo no dia »lo seu enterro.

A secretaria do Centro Carioca
já sc encontra expedindo convite»
.-. todas as entidades de ensino,
sportivas, operários, empregado-,
funecionarios, militar-.;, cominc*-
dantes, industriaes, profissões ;.-
bernes. etc. paru comparecerei»!
á reunião d? hoje. a qual será
presidi-ta pe].» distineto jornali/ia'.'.-. Herbert Moses. por especial
deferoncia d<> prof. Benevenato
Berna presidente do Centro Ca-
rioc::. <iuc, vom esso Resto, uma
vez niai.a quiz. em nome daquella
agremiação oivica. render horae-
nagen»* A imprensa brasileira.

O C»»ntrn Carioca, -rior nosso in-
terme-dio convida todos quo quei-
ram contribuir com ^up^csiòcí,
afim do oue- as homenagens a
serem prestadas 6eja;ii uxcepcio-
nnea. a comparecerem hoje. iu- 20
horas, na sedo da A.-s.>;-:ai.'ii"
Brasileira de Imprensa, á ru-i d,i
Passeio.

A irnnrcnsa *oi especialmente
convidada e, por alvitre do Cen-
tro Carioca, controlará para rçuo
as homenagens aejnm d».- cí. racter
popular e grandiosas.

Qualauer informação poderá
fler obtida com o «r. Juii.i Lopeu
Guedes I'inío. secretario j.» i\i! »1h
commissão, na sede do Centro Ca-
riocr., á rua da Constituição n. 69,
das 9 á« 12 ou das 3 5 ás 1 íi horas.
diariamente.

A cobrança do imposto
sobre o sal

Ao delegado fiscal no Rio Gran*
de do Norte, o director da Receita
transmlttlu o processo originado
pelo telegramma em que o Syn-
dlcato dos Sallnclros, allegando
achar-se a situação aggravada por
horrível crise financeira, que lm-
possibilita a exportação do sal, rol.
terá seu pedido no sentido de ser
feito o pagamento do Imposto de
consumo da estação do destino, ao
menos quando sede de coKectorla,
visto ser íelto o transporte do nal
de Cangukrettima exclusivamente
por via férrea.

Acompanha o processo um offi-
cio do Interventor federal Bertlno
Dutra d» Bllva, quo Justlllca a
pretensão doa sallnclros, no sentido
de ser permittido o deposito de
sal em armazéns lílíandegadc»- noa
diversos portos jo pa!7., sendo íelto
o pagamento do Imposto de consu-
mo, por oceasião da entrega ao
vendedor.

A respeito, a Directoria da Rc-
celta pediu audiência oo alludido
delegado, depois do ouvido o rc.j-
pectlvo Inspector fiscal ali cm
exercício.

FRANCISCO DE AGUIAR
& CIA.

Penhores sob jóias 6 mer-
— cadorias —

RUA LUIZ DE CAMÕES, 36
Tel. 2-92C9

rir.-, im qual está mal riclilnda a
senhorita Déa Lacerda, fizeram
uma manifestação colleetiva á di.
rectoria do Instituto do Kduca-
ção, pedindo a sua rendniissão.

DR. O. V. RIBEIRO DANTAS
CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS

Cons. ü. Dias 50 — 2°. — Tel. 2-8377 — Das 13 ás 15 hor;«.
Residência: Rlacliuelo. IS*. — Phones 2-9850 e 2-9S59.

A MORTE MYSTERIDSA SO
MAJOR BRAGANÇA

BELLO HORIZONTE, lí* (A.
B.) — Como se sabe, na revo-
lução de 1930, após a rendição
do 12" R. I., aqui aquartelaòo,
quando o quartel já havia üido
tomado pela Policia, morreu ali
o major Bragança, official re-
formado da Êorça Publica, o
qual se achava ali desde u ini-
cio do cerco.

Uma nota official publicada
naquella oceasião informou ter
o major Bragança ae suicidado
eom um tiro, para não .ficar
prisioneiro.

Passado o periodo da luta ar-
mada de 1U30, conunentarioa de
toda parto surgiram e lendas se*
creararn em torno da morto de
Bragança, que muitos passaram
a considerar victimas do um
crime, assim lambem, segundo
porre, considerando a familia d»
extineto o desappàrceimento âo
seu chefe.

Agora, por oeciisiáo dc trans-
ferir os ossos para o carneiro
que mandou construir no cerni-
terio, a familia Bragança, por
intermédio do advogado profes-
sor Alberto Deodato, lente da Fa-
culdade de Direito, promoveu •
exame dos ossos, afim de veri-
ficar a procedência ou não dos
boatos a respeito do assassinato
daquelle official.

Pnra e^se fim, virão espoeia-
listas do Rio, tendo sido os
ossos, ha dias, na presença de
testemunhas, retiradow da pri-
meira sepultura e guardados em
urna quo está lacrada.

Segundo informou o profe»-
sor Alberto Deodato á Agencia
Brasileira, o attestado de óbito,
fornecido na devida opportuni-
dade, c deficiente, dando como
"causa-niortis" tiro por suici-
dio. que nno ê, evidentemente-,
linguagem commum naquelles
documentos.

A opinião publica mostra-se
interessada pelo caso, acompa-
nhando os factos com especial
attenção. O advogado da fami-
lia Bragança, em entrevista a
imprensa, declarou que a ver-
dade snirá clara dc tudo isso.

O tenente do Exercito Lopes
Bragança, filho do major Bra-
gança, põe igualmente Unio o
empenho em fazer luz sobre a
mor. de sei

Momsen & Harríu
a^eiitcn dc privilégios

estabelecidos á Pruria Mauá, N.' í,
1B.°, nesta cidade, encarrej.inwe
do contractar a venda c a promo-
ver o emprego de "aporfeiçoa-
montos cm mnchinismos de tra-
cçno", privilegiados pela palente
de invenção N.° 14.059, do pro-
priedade da Athey Truss Wlicell
Cy.. estabi-lec dr, -.;.». 1!-
lhiois, listado;, Ur.'doi ...» Ame-
ric.li
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Promulgou-se um decreto na Rússia instituindo um plano quinquennal atheu,:——~™ i destinado a extirpar a religião daquelle paiz ""¦ =™
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Noticias 'ile S. Paul®
POI! '.LMA DOS

TOMBARAM
QUE

S. PAULO, 19 (A. B.t — A
Assoclaçfto dr.s mães ehri;'tãn dc
São Paulo mandou rezar hoje, na
iprejn V. 0. Terceira do Car-
•;o, ús oito horas, unia missa em

intenção dos que morreram no
campo dn luta durante o movi-
mento rsvolueionario paulista

Essa ccroniotiia teve grando
concorrência por parto Joa cntho-
iteos c, em particular, uns fami-
lius (ios sucumbiram.que
A.S REFERENCIAS DE
OFFICIAES DA FOKÇA

PUBLICA

•iuc ficou grav*

rf. PAULO, J.- iA. B.j
ünuant a ser publicadas

• • Con-
diária-

mente noviis reíorr.as de oíiiciaes
verificada* nn Forçj lubltca do
Estado.

l'or decreto assignado hontem
pelo gonerul Waldomiro Lima,
governador militar do listado, fo-
ram reformados mai» os seguin*
tcs offieiaes daquella miliciai
.)ono Ferreira Leal, tenente coro-
nel commniiílanto do 3o Batalhão
de Caçadores Paulistas; \ irjji-'. :o Ribeiro dos Santos, major do

2." Batalhão dc Caçadores Paulis-
as; Benedicto dos Santos, capi-

tao ajudante do 3" Batalhão dc
Caçadores Paulistas; Miguel de
Andrade,
i,",ão

1" tenente do H" Beta-

O REGRESSO DOS VO-
LUNTARIOS

Che-S. PAULO. 10 (.A. B.)
Aarant hontem ;•- esta capital r./ais
setecentos volur.larios paulistas
que so encontravam presos no Elo
de Jartíiro, c.ii diversos preiiuios
militares.

Foi carinhosa, a recepção çue
tiveram esses soldados, por p.-irte
cie parente-a e amigos oue os fo»
ram aguardar nas estações dns es-
iradas Je ferro.

Com a lova chesaaa hunte.-n, es.
jímn-jo em mais do dois mil •
Quinhentos o numero de soldados
.'.aulistas que já fora:,; pos'.os cm
liberdade pelo soverno provlso-
r.o.

DECRETO 1)0 GOVER-
NADOR MILITAR

S. PAULO, lll (A. B.) — O
ger.erai Waldomiro Lima, gover.
nador militar do Esiado, assl-
gr.ou hontem vários dc-creios, cn-

os qun os os s. j;u.... : const-
ndo

mundo Vieira
mento ferido.

O aggressou fujjlu, homislaado.
se no presidio da iinmlgraçiio.
SUICIDOU-SE O KS-
CULPTOR LUI-GUEitíN

S. PAULO. 19 (A. li.s — A*»
8 horas da mniihã o csculptor
Emile IaUsz Guerin. ror sc acbnr
soffrendo de uma perün-iz enmr-
midndo dirigiu-se a0 porão ile sun
residencin e, uma vez ali, atando
nma corda no vigamento do apo-
sento deu cabo da vida, onioi-
cundo-sc.
A FALTA DE TROCOS

EM S. PAULO
O dinheiro em nickcl,
vníi sendo Hubstltu'do,
por "pauses de bonde"

S. PAULO. 19 (A. B.) — t*)n.
tinda aendo objecto dc commen-
tnrios da parte da imprensa a
grande falta <1& troco, que da al«
gum tempo vom uggravando a si-
tuação do commercio'e da praça,
tendo re tornado corriqueiro o
uso dos passes dc bonda cm sub-
«tituiçào a moeda divisionarin.
PEDIU DEMISSÃO DO
CARGO DE DIRECTOR
DO PRESIDIO POLI.

TICO
S. PAULO 19 (A. B.), -__ Aeu»

ba dc pedir demissão do cargo
dc vlee-dirvetor do presidio poli-
tico Ja,capital o sr. Milton Po-
reira. '

O SR. MACEDO SOA-
RES VISITADO PELOS
ESTUDANTES DE DI.

REITO
S. PAULO. 19

sr, José Cario

A HISTORIA DO a Hora Luminosa
CHAFARIZ DAI  das

RUA RIACHUELO -___. _Grandes

0(A. B.>
cio Macedo Son-

res. chegado hoje a esta capital,
foi visitado por uma commissão
de alumnos òa Faeuldado do Di-
reito.

tr
derando dc utilidade publica, pa-
ra serem deanppropriniios, var loi
terrenos necessários ao cstabele-

rrea Muyr.nk-
j-.i_t.iin

' varias úes-
decreto aasl-
3 de agosto,

í das
exis-

.-imento da linha
Santos; uniu; ._• r .¦., i i
Mogyaha n transferir ,_..
ti especial dc 10 "
pesas; revogando o
gnado corn data de
que dispensnvr. as publicaçõi
estabelecimentos de .'rédito
tentes em Sâo Paulo.
REABERTO 0 TRAFE-
GO ENTRE S. PAULO

E PARANÁ

á. PAULO. 19 iU. P.) — Foi
hojo reaberto o trafego ferro,
viário entre S. Paulo e Paraná,
oue- esteve interrompi ij durante
todo u tompo da lebollião.

.-.. PAULO. 19 (A. BO — Fo-
r:int recebidas hontem r.a estação
oa Paulista, cm .Iun.liaiiy, 1..9il_i
*acco3 do café qua sc destinam
a Santo.., di- onde .'«rao exporta»
das.
UMA TRAGÉDIA NO
UUARTEL DA LEGIÃO

NEGRA
S. PAULO. 39 (A. b'., — irh-

pressionou vivamente á popula
çào desta capital uma tragédia
verificada hontem no interior di
qjnrtcl da Legião Negra.

Por motivos ignorados, o ca-
yiitão Mario Ribeiro da Força Pu.
blica d0 Estado, alvjjou a tiros
do revólver o 8o sirgcnto Ray-

OS AVIÕES DA PANAIR
PASSAGEIROS QUE CHEGARAM
DO NORTE E OS QUE SEGUEM
PARA O SUL. VAE A SANTOS

(Conclusão da 1" pugina)
terrenos em que se encontra
o chafariz, foram donos ante-
cedentemente, Simão Lobo,
Pedro Martins Negr&o, Anto-
nio Bezamção, Ayres de Ml-
randa, Anna Gomes e João A.
FlRueiredo.
QUEM PROMOVEU A CON-
STRUCÇAO DO CHAFARIZ

Indiscutivelmente, Paulo
Fernandes Vianna, a cuja ini-
ciativa se deve o chafariz, foi
um notável propulsor do pro-
gresso urbano da capital. Go-
sando da confiança de dom
João VI, fòra-lhe confiado os
melhoramentos da cidade. A
sua obra, que foi relevante,
tevê como objectivo principal,
poupar o dinheiro da pollc'a,
da qual foi nomeado inten-
dente geral em 10 de maio
de 1808.

UM ACCIDENTE?
Entre os jardins que mais o

preoecupavam, estava o Cam-
po de SanfAnna, que foi con-
struido pelo ministro Thomaz
Villa Nova Portugal. A Fer-
nancles Vianna era íacÜ â
obra de reforma e conserva-
ção do Campo, pelo facto de
morar perto. Sua residência
era, ali1 no logar hoje oecupa-
do nela Prefeitura.

Diz Vieira Fazenda, nas
suas memórias, que no mes-
mo dia do embarque de dom
João VI para Portugal, o prin-cipe d. Pedro, acompanhado
por muitos trabalhadores do
Arsenal de Marinha, armados
de machados, pòz por terra
as arvores e destruiu as gra-des do Jardim. Deante desse
facto abateu-se o animo do
intendente, Paulo Fernandes,
e a tal extremo, que morreu

~ Cidades
Quem conhece as grandes

metrópoles do mundo sabe 'la
fascinação quc exerce a vida
nocturna dos centros urba-
nos. E comprehende, desde lo-
go, como o alto commercio
coopera, para manter o fasci-
nio de que eile no final das
contas beneficia.

Haja vista o que acontece
em Buenos Aires.

Na capital argentina, a
qualquer hora da noite o cen-
tro commercial da "urbs", pc-
la projecção de suas vitrines,
irradia prosperidade, e altra-
he, proporcionando conse-
quentemente o progresso a
desenvolvimento do commer-
cio local.

No Rio, a illumliiaçüo das
vitrines é, geralmente, inter-

i rompida ao fechar das portas
dos estabelecimentos commer-
ciaes. Semelhante pratica pri-va os que á noite passeiam do
encanto das vitrines. Entre-
tanto, provado está, pelas es-
tatisticas, que as semanas de
maiores vendas na praça ca-
rioca foram aquellas em quese realizou, no centro urbano,.
um concurso de vitrines, pro-.

movido
capital.

peia imprensa desta

UM DOS VENCEDORES DA TAC\iem *" de maio de 1821, sendo
GORDON BENNETT" P\K1 BALÕES ESPHERICOS 
Procedente dc Belém do Pnrii.

com ns escalas dc costume, che-
gou hontem, no «eu horário, o
hydro-nvião .Ia Panair, sob a' di-
recção do commandante R. J.
Nixon.

Trouxe esoa aeronave nacional
nove pninnzoiros para esta ca-
Pitai.

üe Miami. Florida, veiu a sra.
Bettv Mc Glohn e sua filhinha
Patrícia, que conta apenas qua-I t.-o mezes de idade, o que não

j impediu quc viajasse sete dias
I polo ar.

Do Belé.n do Pará. veiu T. J

sepultados os seus restos mor-
taes nas antigas catacumbas
de São Francisco de Paula.

O chafariz em evidencia,
continua o sr. Restier, ainda
não faz muitos annos, dava
aeua ao povo. Em 1909, ve-rifiquel que essa agua erafornecida pelas nascentes doMorro de Silva Manoel, e tom-bem ne^ Rio do Ouro.

UMA SUGGESTÃO
Ao.-, elementos fornecidos

pelo sr. Restier Gonçalves,
que tonto tem contrlbu'do
para a historia do Rio de Ja-

;o!uno Martina e João C. Vianna.
de Recife. George Bell; de Ilhéoa.
Guilherme Overbeck. o do Victo-
ria* Albert Forster e Margarote
Forstsr.

Com destino ao Rio da Prata,
recue hoje outro dos "eommodo-
res" òa Panair. sob a direcção
do commandante H. W. Toomey.
levando dez iiaasageiros.

Segue nesso apparelho. para
Santos o famoso sportsmau nor-
te-atnericano W. T. Va» Òrman.
vencedor das corridas de balões
t-sph<.ricos em disputa da taça"Gordon Bennett". em 1929 c
1930. e que foi classificado cm
segundo logur nHs corridas inter-
nacionaes. realizadas ha Doucta
semanas na Europa.

Além dc Van Ornian. viajam no
hydro-nvião da Panair. para San-
tos. Otto Voigt. sra. Bertho G.
Fleury. Fernando Pe»dro.';a. José
Pires de Oliveira Dias a E. Kum-
nitz; até Paranaguá. Francisco F.
Fontnnn; para Porto Alegre. An-
tonio Berto Filho e o capitão Nel-
aon Gonçalves Etchegoycn. e. com
destino a Buenoe Aircn Mason
F. Ford.

DR. BRANDINO CORRÊA
ASSEMBLÉA N. 23

Hotel Vista Alegre
EM SANTA THEREZA

l SE NAO CONHECE, PROCURE CONHECEL-O
SE JA' CONHECE, INDIQUE A SEUS AMIGOS

TELEPHONE - GERENCIA 2-1830

Jamc: de Fortaleza. Adherbol neiro com obras como as "Ex
tractos e manuscrlptos sobreaíoramentos", nos permitti-

] mos suggerir a idéa de dar aochafariz da rua Riachuelo onome de Paulo Fernandes VIanna, como homenagem ássuas grandes realizações peloProgresso d0 Rio.
Quem tanto contribuiu pa-ra o embellezamento da cida-de, não tem siquer o seu no-me perpetuado numa rua ou

praça.

Grêmio Nacional Beneff
cente Floriano Peixoto
S>âo convidados os sócios quites

para a primeira Assembléa GeralOrdinária, a 3er realizada a 20 docorrente mez, ás 19 horas, na sedo
própria. _ rUu General Camara.25G, para a leitura do relatório do"
presidente e oloiçã© da commissão
de contas para emittir parecer.Rio de Janeiro, 16 de Outubro
de 19.12 — Dr. Arthur José deAndrade Bastos, Io secretario.

Cobrança de impostos
Tcrniina no dia 31 do corrente,

impretcrivelmente. o prnzo paracobrança Bem multa dna taxas de
penna dágua, hydrometro e sa.
neamonto e do imposto .le indus-
trias e profiseC.ee. que está sendofeita nela 8- Sub-Direetoria daReceita do Thesouro Nacional.

Os proprietários que não paga-rem até esse dia ae taxas de con-
sumo d agua torno cortado o abas-
tecimento dn mesma em seus pre-dios, do aecoivlo com o decreto
n. 20.951. dc IB de janeiro dento
nnno.,

Entre nós, algumas grandes
casas já possuem uma com-
prchensâo nítida deste as.
sumpto. Collaboram na manu-
tenção do explendor da capi-
tal e, por sua vez, recolhem os
proventos práticos da sua ini-
ciativa patriótica. Sabem ellas
que em Paris e Buenos Aires
o que antes de tudo empolga o
estrangeiro é a illuminação

! permanente e artística das vi-
! trines, que deslumbra a todas
! as creaturas do eleição. E tra-
tam, por isso mesmo, de seguir
o exemplo das duas cidades

! para as quaes está sempre vol-
tada a nossz attenção.

A hora luminosa da cida-
de... Em todos os centros ur.
banos, o accender das luzes é,
sem duvida, o melhor dos mo-
mentos. Illuminadas, as vitrU
nes seduzem e encantam. Con-
correr para o maior explendor
é encher áe vida a capital. B'
concorrer, portanto, para o
seu desenvolvimento. Que at-
tentem para este detalhe os
commerciantes esclarecidos...

Nõs Temos o Terno de Roupa
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento.

PRAÇA TIRADENTES, 76, Esq. da RÜA LEDO

Moléstias da Urethra.
Próstata. Bexiga, Rino

- SOBR.

Exercite a sua memória...

como rc-

AS o PERGUNTAS DE HONTEM E
A5> RESPECTIVAS RESPOSTAS

231 ~ Ovem inventou o 0-igorifico ? — Char-
les Teliicr. enRenhoiro írr.nccz. foi o crea-cor do processo do conservação, pelo frio. àoi

gêneros alimentícios.

232 — ,,nr* 1ue aerve o ácido carbônico ? —
E' principalmente empregado nas indus-trtn-i do frio; entra na fabricação de bebidas

gar.ozas, na conservação, em vasos tapados, decertas matérias putroscivolei serve ainda pura áindustria chimica e para a medicina,
frijrorante c anesthesico local.
233 — Quando começou a colonização allemã no

Rio Grande do Sul? — Os primeiros colo-
nos nllemies chegaram ao R, G. do Sul em 2õ
de julho de 1S24, sendo locnlisados em Fcitorin,
depois S. Leopoldo.

234~7<*ual a n,UHÍca eseripta main antiga? —
Ha alguns nnnos. o historiador musicalaliemao \V. Curt Sachs descobriu na bibiio-tlinca de Berlim, inscriptn em idéocraninini'cuneiformes. remontando a 2.000 .-nnos antesde Christo. uma nota babylonicn, verdadeirotrecho de musica, a mais antiga quc sc conhece

235"~~<*ucm íoi o ultimo vice-rei de BrObilJ —
O cenda do» Arcos" (D. Marcos dc Noro-s.liu a Brito;.

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos-
sas, que serão publicadas na edição dc
amanhã.
236 — Qual a origem do r.ome

Sherlock-Hóimes ?

237 — Quem inventou a seda ar-
tificial?

238 — Qual é a população do Rio
de Janeiro?

239 — Quem era Spinoza?

240— Que é pastel, em pintura?
O leitor que quizer coUaborar nesta secção

poderá er.viar ao secretario do DIÁRIO DEnoticias as suas perguntas, fazendo-asacompanhar sempre das respectivas res-
postas...

OS DESAPPARECIDOS OA
GUERRA CIVIL

Subordinada â tpigraphe "Peci-
do de informações", o "Estado de
São Paulo" publicou, em sua edi-
vão de hontem, a seguinte lista dn
combatentes paulistas, dos quaes
estão sem noticias os sous paren-
tes c os seus amigos:

Dante Mnrteílctti — Voluntário
do 2" Batalhão Sportivo, sua fa-
milia pede noticias para a rua S.
Pnulo, CO.

Marcos Lopes — Voluntário lo
Batalhão Jnl.uetis-, seu pae Joa.
quim José Lopes podo noticias pa-
ra Bica de Pedra.

Oswaldo Pery dc Araújo Vieira— Voluntário do 2* batalhão "9
do Julho", da 2' Cia., ü° pelotão,
o fr. Narciso José Rodrigues, mo-
n»dor í. run 23 dc Setembro, 39,
em Sáo Carlos, pede informações
sun».

Marlu Bento •— Voluntário re»
sidente cm Gallia, o sr. Salvador
Moreno Munhoz, da íaaenda São
Joào, naquella localidade, pedo
noticias sua".

Francisco José M'codemos —•
Soldado do -Ia li. I., 1- batalhão,
1* Cia., o sr. Daniel Nicodcmos
pede noticias para a faienda Sào
José, estação Bento Curvalho, 11-
nha Paulista.

Seba«tlão Bueno — Soldado nu-
mero 69, do 8o B. C. P., seu ir-
mão Adolpho Bueno pede noticias
para Cabralia.

Caaemlro Rodrigues da Silva —
Voluntário n. 1.107 do 18" B. C.
Batalhão Noroeste Paultsta, o sr.
Josá dos Snntos Poreirn pede no-
ticius para a Pharmacia N, S. da
Appareeida, caixa postal IS, Ia-
canga.

Jo«é Trindade — Terceiro sar-
gento do Batalhão General Oso-
rio, o ur. Drausio Moraea pede
noticias para a rua Ferreira Pc_n-
teudo :i78, Campinas,

Waldomiro Graça do Carvalho•— Soldado n. 137 do Batalhão
Borba Gato, 3" pelotão, 3* Com-
panhia, seu pae Antônio Graça de
Carvalho pede noticíns suas paraOlympia, Estrada dc Ferro São
Paulo Goyar.

Jeronymo Gerei — Voluntário,
eua mãe Maria Saldlva Sanchez,
residente em Itiijoby, pou'e noti-
etns "uns.

Pedro GonealvcH — Voluntário
do Bauru, íilho de Ramon Gon-
çalves e de d. Josepha Gtmene*
üarbes, o sr. Armando Azevedo,
2" tabellião de Bauru, pedo noti-
cin.s do seu paradeiro.

Eugênio Sotero Feltrin\ — Vo-
luntnrio do 1" Batalhão "9 d»--
Julho", 2« Cia., 2° pelotão, sua

i esposa d. Maria Camargo Salles
pede noticias para a rua Jcsuino
Arruda 241, eni São Carlos.

Ernesto BasUe — Voluntário do
C* R. I. o ar. José Basile pedenoticias pnra Ignrapnvii..

Helionidas Co»ta — Jornalista
em Esp. S. Pinhal o soldado do
batalhão pinhalense avisa sua fn-
milia de quo e-stã no presidio da
Ilha Cirande o quo passa bem de
saudc.

Rencdlctn Cowta — Segundo, tc-
nenti; comnilssionado da Força
Publica e <juc-esteve no sector de
Pinhal, d. Maria Alves pede no-
ticins para a r. Camtflno, 7 (Bar-ra Funda), S. Paulo.
Voluntário Tajiivinse -— Devo dl-
rlgir-se ao Instituto do Café, qucorganizou os butalhõe» "9 je Ju-lho".

0 DIA DO EMPREGADO
NO COMMERCIO

Na Associação dos Em-
pregados no Commcxcio

do Rio de Janeiro
A Companhia Bra3ll Clnemato-

graphlca acaba de attender ao pe-
dido (ja Associação doa Emprega-
doa no Commercio do Rio do Ja-
nenro, resolvendo, por laso, con-
ceder nas céus asaociados, lndlvl-
jualmcntc, o desconto de 60 % ooo
preços dos Ingressos nos cinemas
Talado Theatro, Odeon e Crlorla,
somente nua eessftsa dc mfttlnéc dO
próximo dia 30, Dia do Empregado
no Com mercio, o mediante a apr<^
osntaç&o da certeira social.

Por nenllleza tambem das Em
prosas Marc Ferrei: Filhos o Paa.
cho.al Secreto S. A., cs socloo da«
quella prestigiosa ansoclaçio do
classe c suas ..xmiw. familiar go.
isorfto do abatimento dc 50 %, res-
pcctlvamente, noa clnomas Pathé a
Pathé Palácio, theatros Carlos Oo-
mea o Casa do Caboclo (antigo 84o
José), com a apresentação da car-
telrs, .vjci.U.

Para abrilhantar u; ÍOütlvidadea
commemoratlv&s do dla consagrado
i. laboriosa classe, a directoria da
Asaoclaçfio dos Empregados r.o
Commercio. Incluiu no programma
que está organizando Um eotupen-
do baile para os seus associados o
exmas. íamlllss, que será realizado
no luxuoso Snlfio Nobre de aua
sede social, d avonlda Rio Branoo
ns. 110 e 120, ás 21 horas, sondo
escolhido o traje escuro completo,
para os cavalheiros.

As senhoras ou senhoritas que
faaem parte do quadro eocial da
A. E. C; poderão íaaer-so acom-
panhar d*' um cavalheiro.

Nfto havendo convites, segundo
informações obtidos, o ingresso
far-se-á mediante a apresentação
da carteira de soclo e recibo nu-
mero 10.

Pretendendo aqueUa poderosa
agremlaçfto homenagear oa empro-
gndoa no commercio d° Brasil, ro-
boIycu designar para laao o nr.
Rlnaldo Gonçalves de Souza, 1»
secretario dc sua actual admlnia-
tração, quc oecupará o mlcrcphone
de Uma Estaçfto de Itadlo desta
capital, transmittindo uma brl-
Ihante 

'sauclnçfto 
4 numerosa classo.

Opportunamento será annuncia-
d» a hora o o nome dn estação
irrftdladora,

HYDROCELE
Por mais antiga o volumosa que

ün*.i. Cura radical sem operação
cortante, som dôr a aam afasta-
mento das occupaçôos. — Ur. Cria-
siumn I'ilho — Rua Rodrigo Silva
7 — Dus IS ás IR horas.

RENASCE, NA
RÚSSIA, A CAM-
PANHA CONTRA

A RELIGIÃO |
LONDRES, 19 (A. B.) -

Acaba de ser promulgado cm
Moscou um decreto, que se
refere a um plano quinquon-,
nal atheu, isto é, que cogita '
de extirpação completa, no
espaço de 5 ani»os, da re-,
ligião o da igreja na Unia»
Soviética.

O prestigioso diário "TI-
mes" publica os seguinte»
detalhes sobre o sensacional
plano sovietíc»: "No primei-
ro anno, será executado um
programma visando o fecha-
mento de todas as igrejas c
capellas em território russo;
no segundo anno, todas as
capellas e oratórios em fa-
milia serão extineto» e, ao
mesmo tempo, deverão ser
demittidas de seus cargos as
pessoas que mantiverem a
crença catholica, e toda a 11-
teratura e culto religiosos
serão prohibidos; no tercei-
ro anno, servirá para a pro-
paganda atheista, preten-
dendo-se exhfbir 50 pelli-
cuias atheistas. nas escolas,
etc, e todos os servidores du
Igreja que recusarem cessar
o cumprimento de suas fun-
cções, serão banidos; no
quarto anno, as igrejas, sy-
nagogas e capellas serão do-
adas á magistratura, afim de
serem transformadas em ci-
nemas, clubs, etc. Emfim, o
ultimo anno, será encerrado
esse programma, segundo o
qual toda a idéa referente a
Deus deverá ficar banida do
coração do povo".

Torna-se interessante ob-
serrar que esse plano quin-
quennal não emanou, como
os demais, de certa espécie
de organização atheista, po-
rém do Conselho de Com-
missarios, que é a suprema
instância da Rússia Sovie-
tica.

Como Se Obtém o
Titulo De Eleitor

o TEMPO
Boletim diário da Dire*
ctoria de Meteorologia

EM 10 DE OUTUBRO DE 1933

PREVIS0E8 PARA O PERÍODO
DE 11 MORAS DE HONTEM A'S

IS HORAS DE HOJE
Districto Federal e Nictheroy —

Tempo; instável com ohuv&s.
Temperatura : estável X r.oltc e
ligeira asconsío dí dia. Vor.tos :
do sul a Itoste, com rr.Jadas baa-
tr.-te frescas.

Eatado do Rto do Janeiro —
Tempo : Instável com chuvas, sal.
vo o. leste, on do será ameaçador
com chuvas. Temperatura : ligeira
ascensfto, calvo a lést-s. onde íx-tA
estável.

Estadoo do aul — Tempo : ln-
ítavcl com chuvas, salvo no Klo
Orando do Sul, onde será bem
nublado. Temperatura : em eleva-
çao. Ventos : 'de suésto a nordést*,
com rajadas íreacas.

SYNOPSE DO TEMPO OCCOI1RI-
DO NO DISTRICTO FEDERAL.
DE 14 HORAS DO DIA 18 A'S 14

HORAS DO DIA 19
O tempo decorreu, o jcral, amca-

çador, todo o periodo, '-Xii chuvas
fracos c chuvlscoe. A noite foi
mais frasca, mnntcndo.se a tem-
peratura estavei de dia. As médias
das bemperatura3 extremas obser-
v&das noa postos do Districto Fe-
deral, foram : máxima, 24.2, e ml-
nlma, 18.8, e as tomperaturiu; cx.
treos registrados no Obsorvatorlo
Meteorológico da avenida Uas Ka-
çôes íor&m *• máxima, 23.3, e ml-
nltna, 10.2, respectivamente, às
12 horas o 30 m'nUtos c as 5 horas
o 15 minutos. Os ventos foram viu
ri a vel d e frescos por ve/«s.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
HOJE

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrhéa e suaa complicações.
— Hetuorrhoido3 o hydrocele,
sem operação o sem dôr — Rua
S. Pedro, 6-1 — Das 8 ás 18 hs.

PAGAMENTOS — Berto pagos,
no Prefeitura Municipal, w se-
guinte3 folhes : Ex-docentes da an.
tlga Escola Normal; Ensino Tech-
nico Proílsslonul, Inclusive proías-
sores avulsos: Directores d<? eacolaa
de A a I; Inepectores de Encolrti
Profissionaes; Pessoal nilo titulado
dos mcreadoH e Deposito do S&o
Diogo; Dlstrlcto-j do 811o Ohrlato-
vâo c Andarahy, da Limpeza Pu-
blica; Operários (]a Seoret&rlft d*
Directoria de Mattos, Jardins e
Agricultura.

— Na 1" pagadorla do Thesouro
Nacional, serão pagas: Atrasados,
excepto os do dia anterior.

I AMANHÃ |
POLICIA — Entra de serviço r.a

Policia Central a 2a delegacia au-
xlllar.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Alembro rta Bncledaiie de Uruluctn ita Allemanha ex-niBla-tente clu» prufenaurea Mrhfcntbcrg Lento Joaeph de Berlim eM.i-liniter. de Vlennn fclapednllatm cm doencaa dna Hlna.
Dexlicn. 1'ruatntn, tlrelhrn Doencna de Senhoraa Ulathermln
tltrii-Vlfilvtna ton...í.t.irtoi 7 de Setembro 42 Sob. daa 18 áa
t'l hnr.-is. 1'hiinci -1-4-1Í.8.

Afim de obter o titulo dc ciei-
tor, o cidadão precisa primeira-
mente dc quallficar-sc.

Se é funecionario publico, of-
ficial do Exercito, da Armada ou
diplomado, a qualificação é **ex-
officio.

Ou Mlnlaterios du Uuerra. dn
Marinha, ub rcpartlçõea publicas
o o Departamento du Ke;íl:;tro
de Titulo» das chamadas profiH-
aões liberacu vncarrecnm-He de
remetter ao Tribunal Regional as
listas e correspondentes.

A qualificação "ex-otficlu" ul-
Knlflca, aprna», u dlspenxa de
provai,. Isto é. a documentação
t'.\I;fidii pura o» requerimentos
ordinário».

Os "cx-uíflclo". entretanto, nào
ficam desobrigados de encher o
impreuau referente á qualifica-
ção. fornecido peloa cartório»
oleltoraeu daa respectivas zonas.

Os dvmals cidadão» terão de
apresentar no cartório da sua xo-
na eleitoral requerimento escri-
pto datado e aaslgnado pelo pe-
tido nario, com it letra e firma
legalmente reconhecida* por ta-
helllão. declarando a idado. lotear
dc nascimento filiação estado
civil, profissão e residência, a
uffirmação de se achar quites,
aegundo a lei du serviço militar
ou dc não estar obrigado a este.

O requerimento deverá ser ins-
truldo com a prova de maiorida-
de e de nacionalidade se é nasci-
do no estrangeiro.

Os cegos alphabetlzadOB podem
qualificar-se mediante petição
por elles. apenas, assignada, com
as letras communs ou com as do
alphabeto Braile.

1 inti-ripto pelo escrivão no I ,.
vro Especial de Qualificação •

| alistando aguardará que o jui;' profira a suu decisão qiialü
I cando-n ou nãu. de que tr. ,
| sciencia por intermédio du rol.;-
I ção diária do» despacho» pren»

da á poria do cartório e forneci-
da á imprensa.

IDENTIFICAÇÃO
Vencida eata élapu, o alista

do terá de Identifirar-so no r, -
pectlvo Gabinete de Idcntlfi.
ção. munlndo-se no cartório r
seu domicilio eleitoral da forim
Ia do pedido de Inscripção.

Esse pedido de inscripçãu >¦¦¦¦,
instruído com os autos riu qual-..
ficação c dc tres copias da iili<
tographia do alistando dc il ;¦. ¦
centímetros de largura por qu.'
tro de altura, apresentando :_
imagem nítida da cabeça desr. ¦
berta, tomada de frente.

Inscripto. scgulr-sc-á a Idenn
ficação. que conalstc no segui
te: Impressão digital em tt"
vIoh de todos os dedos separai!
mente c das mãos. de umu só vi

O ALISTAMENTO
Após nt) formalidades da id> -

tlflcação, os titulo» «erão recl"
mados na secretaria do Tribuna
Regional.

Ao receber O titulo, o chiai!;..
deverá assignar ainda, uma _..-
nha-recibo. que será archivnd.i
no cartório.

Só depois dessas tres opera-
ções. para aa quaes ha prnzo. cs
peclaes. o candidato a eleitor po-
dera receber o desejado titulo.

I

Até 30 de
OUTUBRO

A' NOBREZA vae entregar oo
publico; pechinchas tão grar.deo,
quo fazem ató desconfia: 1 Só
mesmo vendo...

Enxoval para noiva con-
tendo 14 peças, artigo
delicado c moderno, ré-
clame  30?CO0

Enxoval, para baptizado.
com tres peças, orcan-
dy bordado a seda .... UÇOCO

Enxovnes pnrn Uaptiza-
do. c;n iiudas nacio-
naes a fraucczati, tt
7$50ü, 9?80O. 10Ç500,
lUÇOÜO e  _!?Ç000

Uniformes pura escola
publicu, menino ou me-
nina, optimo artigo, até
l) annos  0J900

Lençóes paru solteiro,
com bainha aj-jur, for-
tes  •jÇtlOO

Lençóes para caaal, ;om
bainha njour, encor-
padoa  6Ç«J00

Morim, fio roliço, nlto
reclame, peçn  ÜÍVPO

Aigodüoiinlio do norts,
peça com 10 metros .. !'Tdü0

Voilcs mimosos, fantasia,
próprios pnra criança.-,
enfeitado, metro  ii".'.Q0

Cretone para lençóes dü
casal, melhor do que o
inglez, do 8$500 o me-
tro, por  i?000

Vestidinhos para crian-
ças, até G annos, voi-
les, tricolines, etc, ri-
clamo  $P00

Vestidos para moças a
senhoras em voiles di-
versos, a 12Ç500, Qf800,
8*600 «  G?900

Mousselino branca, para
camisas ou pyjamas,
com pequeno defeito,
do 2f800 o metro, por. 1Ç500

Brim do linho assetinado,
beja, de 8&000 o metro,
eom pequeno furo do
cupim, metro  2?300

Meias, fio de escocia, com
baguet, para 3cnhons,
par  1ÍJ400

Opala, typo belgn, largu-
ra, 0.80, lindas coros,
metr0  1Ç500

Opala, pnrn confecções,
enfestada, motro  1Ç200

Linho belga, typo mixto
em 20 coros, e-nfestado,
córte com tres metros. 8JOC0

Stores do norte, medindo
1,40 x 2,C0. lindo pa-
drão do renda, reclame 12ÇB00

Robs-manteaux, de caxhá
com gola de pello, mo-
delos írancozes, desde. 15?900

NOTE BEM:

Centenas do outrac pechinchas,
cm sedes, tricolines, reps, robs-
manteaux, linlios, etc. dobramos
do mencionar neste jornal, por
íalla de espaço, porém, citüo
sendo vendidos, muito abaixo do
euato, como o publico 'ntelllgen-
te, pôde verificar !

Motivo: reducção de stostt para
bnlanço em Novembro.
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A P£DiDO
AS COMPRAS DA COM-

Financiamento
Contador oompetente orienta

qualquer conimerclante aobre ao
«uinptoa de comrnerclo ora i_cr.il,
olabnra a trata do orchlvame.ito
de contracto*, distractos • rcelu-
tro do firmas Indlvlduaoe, legalt-
zs. livros, oraanlio. fan levanta-
mentos, prosegue • remova quai-
quer dlfftculdade em matéria de
contabilidade, examina • dá aug-
gestftes pnra boIucQo da qualquer
dlfftculdade financeira commer-
ciai, approxlmando seus clientes
de Banqueiros o Capitalistas para
financiamento de aaus negócios,
ltua S. Joae, ti, 1* andar-Bala »,

'J eir.oi; commentado. naotet- •
Iumnas. alguns dos senoei
Commifisão de Compra?, no ni.
como cila procedo no ilceemp;;- :
dn suas attribuições.

O facto é. poróm. quc o
naoce torto raramente ao i
reita. E a Commicsao está to.l
de nascença. 0 decreto que a .
stituiu nunca foi rigorosanai'
executado. A prioridade e a pi
ferencia de marcas, por exonu
são impedidas polot, paragrai
2o c 2° do i.rtigo 8°. quc eogi'

• la adopção dc padrõet, officir. .
Enquadrados cm SU«F prn. :

pções ng materiaes devem
fornecidos com certos caraetcri
ticos a certas qualidades,
consideração da respectiva mai ¦
Ora. a Commiasão possue j t
secção especial da padroniza..-!
com pessoal bem rernunerr....
Em quasi dois cnnos >ie exii'..-
cia. Já havia tempo de sobra \,.
achar-sc organizado o serviço,
não ha nom sombra dc pp.it •¦
zação estabelecida!

0 r.trngrr.pho B" do art.r.u
dá ampla autoridade a Comt.
íâo. de fôrma a impedir r. :rr
ferencia ilirecta d:.s reparti',
r.a acquiôiçâo dc materiais, 1. '
derern ser fornocides dc .io: •
unicamente vom as es;> 'cifictu .
por ella propria elaboradas: O
rngrap.ho 7" do artigo 6" reio:•••
lhe a autoridade, outorgando
o direito de "rigorosa inspe. ,:
¦lo material no acto da ser _¦
bido". Entretanto, cetr. tpdai,
oas prerogativas. appare.hada ¦
uma scecão ttchnica e outra
dronizadora, a Commlssãu
Compras adquire material
marcas especializadaa; o so
adquire r^saim porque r.ão odí''-
o decreto quc lhe rege as ím.i-
çóes.

Tudo iato redunda em descri
dito para a Commissão. A:,:
fornecedores propõem a vend:-.
materiaes por prcço.3 míiir.'
porqup sabem que podem, coni
iaca dn barateza. sacrificar
qualidade. Alguns são Aa ;•<>'
sorto. A Commissão recutri-
o material. Mus isso os náo "
pedp tie voltar a voneorrer
novo_) fornecimentos.

Onde está. então, o princi;'.i:, -
idoneidade do iorneceáorí

(Do "Correio da Manhã"
19-10-3.2.)

A MORATÓRIA E OS
LEILÕES DE PENHOR!

O ultimo decreto do morator »
attinge os leilões de penhorer. u i*
não «« realizam cm face da -i
terpretaçào dada á lei de enf -
gencla. Parece, entretanto, r.u*
taes lailões não devem et'- '"
comprehcndidos uo decreto i ;i
questão, uma vez quc as eautf'-''
de taes penhores tiveram os seu»
vencitnentofj ha já vários mei1 •_-¦.

Xão ó. pois. o caso da moraiv
ria quo se refere somente a»
obrigações vencidas dentro *
prazo normal. O assumpto merr-«
attenção especial, pois. n ser
terprcta»io o decreto como e •»
acontecendo, muitos aerão of. n-
teresses do commercio prcju.l
cados.

(Do "Jornal do Conimercio". ,*
19-10-82.)

RõisõsFunebrel
Felicidade Pinto dc Sou/j

Magalhães
tScus 

filhos convidi:; a
..w.^+ todos os seus amigos n "-"-

V sistirem u missa <!e pri , ' -
I ro anniversario do seu ? ' -
I samento, quc se roal- •"*

no altar de Noj>s.i Senhora . *
Dores na Igreja de S. Fr.in.'.-• ¦'
d.?. Paula hoje, 20 do corrente, •' •
9 \. horr.s, pelo quu te aoní«-i»:a
agradecidos.

- — : ¦"- .'aSiiawsgffliases^ii^g^^ ¦r ..,*>i„...<,^i^mWm___\ ¦¦¦"
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Londres, 19 (A. B.J-0sr. Ramsay Mac Donald. f.° Ministro da ingèaíerra, decia-
ou ter accesiado a presidência da próxima'Conferência Econômica Mundialfl

0 grave issidio verificado no seio
WwxxD "mWmmi Bwfi W, nm

açoitaria •"

Uma grande commissao de maçons visitou, hontem, o DIÁRIO DE NOTICIAS, accen-
tuando o seu ponto de vista em face da questão - Aceusaçoes ao dr. Octavio Kelly

¦M ¦vrwry*xay.::::.*'---vrsr.r.wvtiv.rrr.:-r.vrm ;,«WWVK"aWUW !«MM««to-*S«MM!»»»*-'<aK*!-n'S!»>«M^^^^ ... ,...v.:;,.............,.. .\v::; a;"£ .- \- ^

I 1 1 i ' • *^ ¦ "'¦"-¦ - ' :. 'mm

mkaMÊBÊa mmW%*W**£l M '* Jrl JmW^LV " Jf ¦ * "i- M¦ 1 ^Pilà «MpPl .1 lÉMBMll&iaE :3HH*: ||i^ iHÉMÉfc^ Jf % '-' L mmmmmámVlÊMm^iiiag.. li - Mini ^itr *fl!te^ílPfr^^^ w N"jyff^Mg"-Tlfanr 1 «-^Hfeí
npfflM ll^K^-l* W.- J-P^**^ JwwB^^^^-^lMaí^ jM^Mà^JKv 1. • ->lie ¦¦vmmmmm\^.*>ai*mmmb» tÉÉwl iflK * m **«P

h Pi» ¦¦"¦i ip^k rn^'%A %^ *&, m ^«liiB niliiifl flk ifll ifl yMiiy IMpM mvt. m* MIM mm^M *- . %1 mm ;™lw^\\Wm^ >^| N H li PI4J1 11 Ii &ÂM Pl^i

¦¦Mi Hi HHHi Mllll^ ^¦H l#:': 1 |,í
nttel miH^m. Aí 3BKSÍOT KSsãGyí^i'ífâíSS _, 'W •s»-a^x.*^^Jy«afeaMwiA>yA:-:.-.-«: ¦ - :.8:2:^aiiíaãa*Ki»a*r.'-i<a:a*fc iaBfla«»aa ¦wri»*r**fi?gi«^«388t»i.> ^.-v*mgM-a

11 rlHH Í9 IHH^fllí6iitiflflMk'iflfln H; iJ

¦*:-;

UM NUMEROSO GRUPO DE MAÇONS DISSIDENTES VISITOU, HONTEM, O "DIÁRIO DE NOTICIAS** — "POSE" ESPECIAL FEITA EM NOSSA REDACÇÃO

Esteve, hontem. em nosea re-
dicção uma numerosa commlsfião
cie rnacons de lojas dcuita capital
o cue. cm virtude dos ultimos
acontecimentos desenrolados no
.-r.undu maçonico. r.ão reconhecem
•maiB a autoridade do dr. Octavio
Kelly como trráo-meatre da Or-
¦lera. no Brasil a combatem a attl-•ido d::üuelle ma-jifitrn-lo. que se
iistina em conaervar-se no alto

-¦¦¦.so.
ír.formou.nou a referida com-

Vendedores
"phaeton 

HTOSOlT
1931

Vende-se urj-ente. causa de
viagem, quasi r.ovo, preço de
oceasião. Ver o tratar no por.
taria do Kdiíieio do Castello.
Tcicnhone 2-7659.

BOTEQUIM
^'c•.•l•le!•se em bom ponto; á

ru.-. Bomsuccesso n. 34; por
motivo do proprietário Ge
r-tirar.

* '* 'II . -I . I . I i . I | I! |

PENSÃO
Vende-se barato. á voa

Theophilo Ottoni n. 34. 2*
andar.

¦ ¦ ¦- — ¦¦.»¦¦. A

URGENTE
Vende-as uni deposito de pão

.-. rua Henrique de Mello nu--.-oro 118. — Oswaldo Cruz.

PIANO FRANCEZ
Pira c-ítuiio. vende-ae, ur-

<i.--í-.c, a particular, um. em
c ótimo eetado, á rua Bomfim-.. 39. casa 8. Preço B00$000.

I —

Compradores
TERRENO

. ompra-so a dinheiro a vis»'-- entre a Praça >in Bandeira,
j i-é Botafogo. Kcsposta para

, Rápido Brasil, 112 Avenida
I Kio Branco,

TORNO MECÂNICO
Compra-se um pequeno com

• . :, .ra mecânica, á rua Sete
dc Setembro n. 174, aobrado.

FORD
Moderno caminhão. com-

pra-.so em bom estado. Pana-
mento ã vlbta. 0ífcrt83 pelo
telcDhone 8-3127.

PITA
C.onipra-so cm tocou ou ta-

boa=. Tclephonar para 5-10U2.

BALANCIM — SA-
BONETES

Compra-ee de pedal com al-
(tuna cunhos, á rua General
ArgolU n. 21.

FORD
Compro Limousine. perfeito

i estado, até 5:0Ü0$000. Rua
; Miyrink Veipa ns. 17 <• 21,

com o Sr. Rodrigues.

Eata secção é publicada em i
ambas ss nossas ediçõeti. aendo ]os mniiiiciu'. cobrados a razão'
dc $600 a linha ou 2$40O o 

'
centímetro.

mÍ6são aue ou factos se passaram
da sccuinte maneira:"Verificado o disúidio. o dr.
Kelly viu claramente quo não o
apoiava a maioria dos maçons e
lojao. Em vez dc, nobremente, re-
nunciar ao cargo, preferiu usar de
meios o proeersos que mais ainda
desgostaram as lojas, cavando
maifi fundo a barreira que hoje

:JIÍ-»r-S?i-i-íi:jí*iSK:

rua do Lavradio. para examinar a
auentão maia uma vez a ratificar
os suaa altitudes anteriores.

Ahi fie soube que o grão-mestre
>a pedir uma licença o que o so.
cretario geral »ia Ordem se licen-
ciara, aasumindo a Grande Se-
eretaria o irmão dr. Gibson.

Oa alta administração .da Or-
dem. só essa autoridade «hi se

Oriente »io Brasil, á rua do La-
vradio n. 97. raaffirma:

1* — Quo a campanha em que
ora se empenha, contra a perma-
nencia do dr. Octavio Kelly no
cargo de grão-mestre, obedece a
intuitos e deveres unicamente ma.
çojvícob,

2" — Que a campanha actual
só visa o bem da Ordem maço-

a_ autoridade maçonica do dr.
Kelly já não existe, E foi sen-
tin-lo claramente isao que. desde
segunda-feira, o edificio da Ua.
çonaria não mais se abriu, vol-
tando oc maçons a reunir-se na
sede do Partido Demoeratico-So-
cialiate.

Os nyiçona voltarão ao Grando
Oriente, loiro que elle se reabra

cisco Antônio Macedo. Alfredo B.
Tolipan, Joaquim Simões, Mnnoel
Pascos Miffuelotte Vianna, P. R.
Petersen. Francisco E. Trappoli,
Jcão Pereira da Silva, Adriano Je-
ronymo Monteiro, dr. Jacy Rego
Barros, Manoel Josú Villela. Lúcio
Tinoco Vieira. Serafim Ferreira
Silva, Sylvio Esposito, Anselmo
Garitano, dr. Rolando Monteiro,
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A COMMISSAO QUE CENTRALIZA O MOVIMENTO CONTRA O GRÃO MESTRE DO GRANDE ORIENTE

separa o grão-meetre e a insti-
tuição.

Irmãos cheios de aerviço á Or-
dem fórum suspensos de seua car-
gos. alguns grando» beneméritos
da Maçonaria; lojais foram sus-
pensne dc seus direito;.; a justiça
profana foi provocada pelo grão-
mestre; a policia civil foi por elle
levada aos templos; uma acção
foi intentada contra dezenove ir-
mãos comminando pena pecunia-
ria em beneficio do grão-mestrn.

Todos esse* factos anti-maço-
nicos íiaeram com que. progrtí-
sivamcntc. o grão-mestre so in
"omDatibiiizasse com a Ordem
Afim de impedir que as poucaF I
lojas alheias ao dissídio tambem .
«e luanifostascc-m contra 6Í. o ,
grão-mestre dcci>liu fechar a Ma- i
conaria eob o pretexto dc decre- '
tar for lidos.

Ab loias passaram a reunir-se.
«ntão. na eéde do Partido Demo-
flratlco-SocialÍ3ta. E. segunda-
'eira pasanda. estando acabado o
oorio-do de feriados. accorreram
todos ou dissidentes ao edificio
<3o grande Oriente cu Brasil, a

encontrava na noito de segunda-
feira. O dr. Gibòon. se bem que
houvesso £Í>io designado pelo dr.
Kelly, fez retirar a força profana
nue se achava no saguão do edi-
ficio e franqueou o mosmo aoa
maçons. Pretendeu falar aos pre-
sentes e os reuniu num dos tem-
olos fazendo appello uos senti-
mento* maconicoíi de todos. Res-
nondeu-lho o dr. Barbosa Vianna
informando-o do movimento ra-
genera-ior que so onerava na in-
stituicão c que a Maçonaria ac-
cuuava o dr. Kellv de gravíssimos
delictos niaconicos. sendo dossí
vel o apaziguamento de ânimos
somente quando u dr. Kelly re-
nuucia-fie ao «*U cargo.

Retirando-se do teniDlo o dr.
Gibson. iinssnrnni os presentes a
reulizur uma sessão, que foi umu
vcrrir.deira assembléa do povo ma"-
çonico. Nella. assumptos impor-
tanti«siiiios fornm tratados e re-
solvldos :.endo approvada a t*e-
guinte moção, nob applausos una-
nimet:"A usstnibléa do povo maçonico
reunida par» o exercicio da sua
soberania., na sede do Grande

nica no Braeil; é um imperativo
de consciência maçonica livrar a
Ordem dos elementos que a >ico-
servem.

3" — Que toda •> qualquer inti-
nuação tendente a accuaur de ou-
troe intuitos a actual eamoanhu.
é obr3 dc intriga tão torpe quanto
cova.-dt».

4* — Que seja officiado ao sr.
chefe de Policia * informando a
s. (,. dos motivos e fins tieetn
campanha saneadora.

Templo nobre d» Maçonaria. 17
de outubro de 1932."

Depois dessa moção, foi a ses-
são encerrada, sob o maior enthu-
sinsmo e om completa ordem.

O irrundo secrotario geral. dr.
Gibaon. permaneesu no edifício
•io Grande Oriente durajüe .todo-"o fempo da ineraorav«l assembléa
maçonica. E. ao sairem oa ma-
cone. o dr. Gibson entreteve eom
alguns delles amistosa palestra.

A assembléa do povo maçonico
não foi. pois. impedida nem pela
policia maçonica. que esta já não
existe, nem pela nolicia civil.

Depois desse facto memorável

ou logo quo o sr. Kelly desça do
seu cargo, voluntariamente ou.
então, mediante a acção civel
preeit-iii a scr iatcntaiia."

Dentre oc membros da grando
com***issão de maçons que visitou
hontem o DIÁRIO DE NOTICIAS,
colhemos os seguintes nomes:

Prof. Pedro da Cunha, prof. dr.
Barbosa Vianna, dr. Emilio Pi-
mentel Oliveira, dr. Washington
de Castro, Ricardo Zuccharelli.
Luiz Gomes Oliveira. Benjamin
Paustino de Paula, Emilio Edmun-
do Treitter, Mnnoel Cordeiro An-
drade, Antônio Pinto Guimarães,
Cruz Sobrinho. Justino Antônio
Fernandes, Jacintho Rodrigues Si-
mOea, Joselino Pinto, Antônio Mnr-
tins. Rudolph S\>i\x..Sún^opyíin*lo-
pita- -Frírüccscõ"Sarro, dr. Paulo
Pinto dn Rocha, Amadeu Pinto. Is-
mael Martino Oliveira, José M.
Ferrenho, dr. Demosthcnos Ro-
ckert. tenente Walfrcdo Caldas.
João Cruz Ferreira, dr. Raymundo
Rego Barros, Joise de Siqueira, Pe-
dro Clement, Carlos Galliano, Tho-
tné Cardoso Borges-, Antônio San-
tos Siiva. Luis P. Velloso, Fran-

Eurico Alvea Baptista. José C.
Queiroz, dr. Vallo Junior, Antônio
Paes Figueiredo, Januário Alves
Guedes. Francisco Florido, Será-
fira Baptista, Ramiro Nunes dos
Santos, Antônio da Costa, Albano
da Silva Porto. Michcle Oro, Abilio
D. Figueiredo, Antônio Cosme Fon-
soca. Julio L. Silva, Luiz Alvea
Aguiar. João Nezysky. A. Farnan-
des, Haraeletto Cardoso, Agostinho
Grnvina, Henrique Lango. Benja-
min Andrnde. José Trott.-., Gui-
lhermino Lopc3 Salvador, Antônio
Ferreira, João Sabino, Daniel Ro-
sa, dr. Eriberto Azevedo. Alcides
Boavista, dr. Simão Leal, Zcferino
IIenriqm^sJ_iixJ_E£4íHi-4%TTõtra &ii-

o^r,—íoTTõ^Cãsale, Luciano Tuveri.
Carlos Tissembuuin, Theodoro M.
Galhardo. Manoel Nunes, João R.
Freitas, Joaquim C. Pinto. dr. Leo-
nino Corrêa, Domingos Namam.
João Dcco Vas de Carvalho. Ame-
rico Campos. José V. Machado Ju-
rior, João Trevato, Manoel Joa-
quim Thome, Alfredo Augusto
Mesquita. Josó Croccii.. Jot,é A.
Gonçalves, Carloi Nunes Rodri-
gues Junior, Joaí Roiírii-ue-, Alves,

Antônio Pauletto Figueiredo, José
Fernandes Mnrtins. Arnaldo José
Corrêa, Américo V. Azevedo, Bel-
miro Leito Castro, Manoel Azevedo
Mattos. Josú Teixeira Chibnntt.
Armr.íi'!.i Pinto, Abilio Oliveira
Guimarães, André Naztasgity. João
Pereira d"-. Silva, Francisco Souza
Moraes, Ulderico Comes Filho, Ar-
thur Lins Vasconcellos. Arthur
Esteves. Luis Martlnez. José Hen-
riquts Neves. Antônio Pinho; dr.
Álvaro Pnlmcira. Bernardo lt.
Vianna, Joaquim Guimarães, Joa-
quim Antunes. Ricardo Augusto
Bi.nto, Manool Rodrigues Tei:;eirr..
Jacob Ethedgue, João Rocha Ju-
nior, dr. Phiiuvio Rodrigues. Cio-
(loaldo 1'. Silva, liomfilio Oliveira.
Felíce Cainlnno. Alossandro Por-
roca. Ed. Farinha, Antônio Braga,
Miguel N. Akel, Mario Esposito.
Antônio P.otondoro. Jo?ephc Lordo-
ro, Guilherme 0. Vasoonaellos,
José de Souza Luiz. Amphilophío
Vianna, Pedro dos Santos Lera,
E. .Tuncnl Ribeiro. Anto.ilo V.

Arruda, Ifrtda Crum. Joaquim
P. de Almeida, Antônio Carvalho.
Mamede .Machado Costa. Eugc-nio
Do Mostre, Francisco Esposito,
Kcdelle Marino, Uf;o Rosulbn, 2o-
lio Robusto, Avelino Pinto Coi'..-..
Álvaro ile M. Ribeiro. Eroolc
Amondola, Olindo Lido, dr. João
Diogo Mnlcher Cunha, Henrique
A. Figucirodo. Manoel S. 5 í:ií
Peisoto. Ricnrdo Lopes. Edgar
Mello. Ugo Mnrtinez, Marigilio
Castro, dr. Padua Vasconcellos,
Firmo Cardoso, (!iu3oppe Nc-pitr.,
dr. Antônio Davilla. Gabriel Pni-
va Sampaio. M. Soares Valvcrde.

Anto.-iio Oliveira A-juiar, Abilio
Silva Neves, Manoe*; Felippe tor-
rêa LopeJ% Nicolas Roniutio, Age-
sillro Vo-jza, Manoe! Joaquim
Góes, Alndar Fabiano. Francisco
Simões fantesl simoes eantoB, Isidoro Leiro.

i m,1M^--''-,^^fefe--;

Dr. Octavio Kelly

. Aõolpao Coisa, Manoel Ferreira
I Leite, Arthur Lima '¦'. .jopej,
j Uodoipho Machado e Ucnjn-r.:n
I Pereira.

¦^stí^visi^-r^At.-^xY,.

£' agora
A Metralhadora dos Negócios

O Mimeographo

(frfMÈlw^

que lançará p«ra todoa os cantos, do paiz as melhores
idéas e impiessões de V. S. com otícrtas sugestivas
para realização de negócios: cartas íormulares, cartas
clrculares, tabellas de preços, boletins illustrados, avl-
sos, etc, a toda velocidade e a um custo insignificante.
Pioneiro e creador no campo dos apparelhos duplica-
dores está sempre na vanguarda, economisando o seu

dinheiro.
Dentre os seus õ modelos differentes haverá um que se

adapte ao seu negocio.
Consulte-nos:

EI

Casa JOHN ROGER
50, Rua Buenos Aires, 50 (matriz.)

19, RUA ALVARES PENTEADO, 19 — SAO PAULO
CONCESSIONÁRIO da afumada machina dc escrever IM-

PERIAL tprodueto Inglês) — de calcular ORIGINAL --
ODHNER — dos multiplicadores ORM1G (operando sem ston-
eil e som tinta) — dos archivos o armarioa de aço LI-
BRARY-BUREAU — dos cofres MINERVA, etc.

,,,,,.,,,,,,,,.,r
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COMMCNTÂQI
Abrigo de Protecção aos Animaes

ACAba d. _er fundado nesta
capital um abrigo cie proiec-
ção aos animaes. A noticia pa-
rece não ter nacia de extraor-
dinario. E' commum ouvir-se
falar ne..;. protecção. Mas e
igualmente commum ver-se
uma constante pratica do
contrario. E. apesar de não _er
grande coisa esta vida de
creatura humana, ainda não
chega a ser mclnor a de qual-
quer dos nossos irmãos infe-
riores, como dizia aquelle ho-
mem de coração brando e pen-
samentos poéticos que íoi São
Francisco de Assis.

Justamente esse antagonlô-
mo das palavras com os ac-*os
c que constitue uma forma
jtrmanente de deseducaçio.

Não sei por quc as pessoas
aue gostam tanto das_ coisas
que vêem nos livros não têm
a menor disposição para pro-
ceder parallelamente na vida:
— os romances admiráveis,
qne consagram .seus autores
são abominados, na existência
real: os grandes actos de no-
breza, que empolgam os leito-
res, difficilmtiKe chegam a
ler íorma concreta nas multi-
vilas opportunldades diárias;
e essa bondade, c essa com-
paixão, o essa misericórdia de
que o mundo Inteiro fala tão
expressivamente, como .se as
e.sr.ivesse mesmo praticando.
..ão um resíduo de aspirações
arrastado na correnteza da
linguagem, sem mais signifi-
••ação nenhuma, e apenas sur-
prehendenclo pelo seu contras-
r_ com as circuni.taneias nor-
iv.wes.

?.¦:¦.-¦_.. por exemplo, em ser
a.-*;_! para com os animaes. As¦familia. dizem í..o ás crian-
1 a.s. Ninguém ..abe por quo.

c fraternidade que os adultos
lhe desejariam incutir para
com a vida. Mas, além desse.
ha innumeros outros, que po-
ciem parecer insignificantes e
passar despercebidos ao mun- ,
do dos homens, mas que são j mana", com as seguintes diie
Immensos e definitivos, con- I c.i.zes*.

As conferências sema.
naes no Instituto

La-Fayette
Proseguindo a serie de com-

memorações aos grandes typos
humanos, organizada por um
grupo de alumnos, o professor
La-Fayette Cortes fará. uma
conferência sobre a thema'César e a acção social hu

lempiados pelos olhos claros e
vigilantes da infância que
aprende a viver avidamente
absorvendo esses exemplos ap-
parentemente banaes.

A escola, sem o querer, an-
c;ou concorrendo também para
lamentáveis persegu i ç õ e s
quando a idéa dos museus,
mal interpretada e mal appli-
cada, originou uma detesta-
vel caça de pássaros e inse-
ctos, para futura exhibiçâo
em frias vitrines pouco per-
corridas...

Por felicidade, esse ponto ]á
foi tratado convenientemente.
e um pensamento mais justo
acerca dessas coisas poupará
daqui por deante o massacre
de tantas vidas bonitas para
uma finalidade que queria
educar e deseducava.

Por isso mesmo, é agrada-
j vel verificar u presença de
i uma professora na direcção
j des'e abrigo de tão sympathl-
I cas- intenções. Assim se poderá
esperar uma larga propagan- |

I da no melo infantil de todos i c;' os generosos sentimentos, e '
de.s.a eomprehen. ão profunda '
e carinhosa que dão urn signí- :
ficado mais alto i\q convívio
na terra, de todas as forma: ]vivas. '

O Abrigo dc» Protecção aos ;
Animaes poderá vir a .ser essa i
escola de fraternidade que so- jnham os seus fundadores. Elle .
poderá, numa acção continua
disciplinada e sincera. forma*"

Universidade do Rio
de Janeiro

Haverá hojo as eesuintes aulas
e conferências:

No Instituto Nacional dc Mu-
¦les — Das 8 ás 0 horaa — Aula
do curso do iniciação plástico-
rythmiça. pelos professores .'ierr.
Michailowsky e Vera Grabinska.

No Hospital Nacional dc Alie.
nadoo — Das 15 ás 16 horas —'
Aula do curso dc aperfeiçoamento

O ptenie de domingo
los ESTUDANTES DOS CUR-
I SOS SUPERIORES E A SUA
FESTA DE CORDIALIDADE

ESTUDANTINA
Cresce cada vez mais a na*

tural animação da classe uni-
veritarla pela realização do
grande pic-nic de domingo,
iniciativa dos Directorios Cen-
trai de Estudantes e Academl-

sobre psychiatrta. pelo docente ( co de Musica, que em conjun-

Além do desenvolvimento
histórico que caracteriza o
acção collectiva, guerreira «•
conqulstadora, do império ro-
mano, que se resume em Ce-
sar, o assumpto é de grande
opportun.dade por se asserm>
lhar ao estado da sociedade

i em nossos dias. em que aitru-
| vessamos uma época de tran

slçãn análoga. Demonstrará •
orador; segundo as leis da so

; filologia, a necessidade de con-
ciliar a máxima autoridade
com a máxima liberdade, ins-
ti.uktílo um governo têmpora!

; republicano e dlct-.lori.il. isto
é, sob responsabilidade pes | [;.•„,.ie
soai. Fará a distincçâo entre
orepotencia e autoridade, e
energia e tyrannia. Mostrara.
omfim, que a Republica se ba-
seia na fraternidade e no in-
teresse do bem publico, sendo
que a funeção do governo con-
slste em manter a ordem ma-
terlal e assegurar a mais com-
oleta liberdade espiritual.

Conquanto destinada espe-
[monte aos estudantes de

historia e philosophia, a lm-
oortancla e opportunldade do
assumpto fazem com que ella
.se recommende a todos os qüe

dr. Adalto Botelho, que dcs.n
volverá o thema "Liquido oc-
phalo-rnchidiano nau doenças
montaes".

No Instituto Nacional dc Mu-
sica — Daa 16 ús 17 horas —
Aula da orfeão pelo professor AU
liuquerque Costa, docente livre
tio solfejo e contratado de canto
•oral.

No Laborai rio Bromatologico
do I>. N. S. P. — Dae 11 1|2 áa
14 1'2 horas — Exercícios theo

cto realizarão unia das niais
interessantes festas de con-
fraternização acadêmica des-
se anno. As commissões da
festa se desdobram em activl-
dades para que tudo transcor-
ra na maior ordem possivel e
para que nada falte aos colle-
gas que se divertir procurarãonaquella Ilha.

A esse pic-nic de estudantes
rico-praticos do curso especial:- j só comparecerão os acadêmicos
/...do de chimica bromatolo-jicu. j âas escolas superiores desta
_ob a orientação do dr. F""»- capital que obtiverem Ingres-.isco de Albuquerque, directo:- uo , „ * ... _. ,
Laboratório ! SCS 

j103 «WJ»1»'" P0*5*0*5 de
N-> Museu Nacional — Dae 15 venda, mediante a apres-.nta-

a. io horutj — Au!n «lo curso po-1 ção da respectiva carteira de
puhir dt; biologia, pelo professor j matricula: directorios acade-

m Pinto, director do Mu- micos fnas escolas), Casa do
Estudante cio Brasil (edificio,%> Jardim Botânico — Das 10

dh IT horas — Aula do curso de
ph.vsiol.ttia botânica, pslo natu-
rniist.i dr. Álvaro Bar.clioí: Fa-
íjun des.

do "O Jornal''. 4" andar) e Di
rectorio do Instituto ue Mu
sica (largo cia Lapa>.
UMA VISITA DOS ESTUDAN-
TES AO LOCAL DA FESTA

Hoje as commissões dos dois
directorios que promovem a I

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaea do Homem

Diagnostico cauaai etratamento da í festa de confraternização uni
IMPOTÊNCIA EM MOCO versitaria visitarão mais umaum u i Liium li» iiiuuu j vez a EscoJa Brasil€ira úe Pa.

R. 7 Setembro. 207—De 1 áa u hrs. j quetá, para providenciar so-"-z___- j bre a arrumação de todos os
Departamento do Rio de : parques, praias, etc, onde se

. , . _ i realizara o pic-nic.Janeiro da Associ~?ao ;______

s me., mas. E, depois I um novo coração humano¦-. o dí.ereiii, cünunettem, de- j com este coração suecumbido
c.v.t dessas próprias crianças,•..(.manhas atrocidades contra
<_'.i<._ quc as rc.ommendações
;j.í_... pordem o possivel effei'.). <? ainda ficam prejudicadas'..'.,.»;:'u a sino .ridude dos seus* ii t -.ti: * s.

.*'.-'o u problema cia alimenta-
'•f» j, quo envolve tantas pra-
tic_. de crueldade, bastaria
para comprometier, junto ás
crianças, o critério de doçura

de amarguras e fadigas, reno-
j vando a visão do espectaculo
I universal; acordando a emo-
I cão da creatura solidaria com
j as vidas que a cercam: dissi-
I pando esse sentir confuso e
! superficial que íe automatiza
I nos acontecimentos diários, e

em que se perde de vista a
realidade exacta mais intima
e essencial.

C. M.

se preoecupam com os gran» .
des problemas humanos. ! Brasileira de Educação '

A conferência será realiza- I A convite deste departa-1da amanhã, sexta-feira, ás 16 menío. o dr. Paulo de Assis!horas, no salão noore do Ins- j Ribeiro fará no próximo sab-!tituto La-PMyette (sedei, a i bad0) dlll 22, ás 37 horas, uma irua Haddock Lobo, L'53. Nao . conferencia sobre »A organi-;ha convites especiaes, sendo | zacâ<) da superintendência doltransa a entrada. ; ensino secundário". A A. B. j
/-, ___ i, g-, '¦ E. convida as pessoas inte-'Gymnasio Vera-Cruz \ ressadas a

INFORMAÇÕES
Instltuti dos Advogados —íi.a-

A secretaria do Gymnasio
Vera-Cruz leva ao conheci-
mento dos seus alumnos que
serão realizadas hoje as pro-
vas mensaes de:

3" anno A — Geographia.
1" anno B — G-oographia.
2* anno — Francez.
?>' anno — H. da Civilização.
A" anno — Physica.
5" anno — Cosmographla.

comparecerem a
reunião em sua séde, â aveni-
da Rio Branco, 52, 2o andar.

ii.a-sc. iiújo. ás £0 3i2 hora.... a
t.e_são ordinária do Instituto doa
AdvoKiido3, com a seguinte or-
dc;i>. do dia: j

I — Yúlavào uo parecer da ci ..i-
missão especial sobro a indicação
:*.. 3. II — Disâcrtação >\o d". Iti-
ba; rarneiro sobre "Logiâlaçào
¦ío,;'.í.\". HI — ldcm do dr. José
Aueuoto isobre "Representação
profissional". IV — Idem do d:.
Bor^ej S..r.;pa:o tobre ' :
dade irommereial"."Revista Verde •o. postoRealiza-se hoje, quinta-íei-

ra, 20, ás 17 horas, a reunião j e:r civculaçío o 3' numero da
do Ensino Primário, sobre a "Revista Verde", publicação
presidência do dr. I_alas Al- I quinzena! destinada á propaganda
ves.

Solicita-se o comparecimen-

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

Quinta-feira, 20 do corren-
te:

Exames:
Microbiologia. — Prova pra-

tica e oral, ás 11 heras, na
praia Vermelha — Mancai
Araripe de Faria Junior.

Therapeutica — Prova es-
cripta, pratica e oral, ás 9 ho-
ras, no Hospital São Francis-
co de Assis — Santo Leusal.

Para o dia 21:
C-tnica wtedica — Prova es-

cripta, pratica e oral, ás 9 ho-
ras, na Santa Casa — Manoel
Alves Pereira, Santo Leuzzl,
Rodolpho Thomé Fritsch, Ivo
Frasca, Orlando Bragaglla,
Luiz Coelho, Hermes Netto de
Araujo, Rodolpho dos Santos
Mascarenhas, Rodolpho Mar-
quês Alvares da Cunha, José
Corrêa de Souza Carvalho,
Luiz Iervolir.o, Marcello Lu-
cchosi.

AVISO
São convidados a compare-

cer á secretaria da Faculdade,
com. toda a urgência., os ss-
guintes alumnos:

4o anno medico — Djalma
Ernesto Coelho, Francisco Af-
fonso Olycerio Torres, Tho-
maz R. Raposo de Almeida,
José Cavalcanti Lins e Silva,
Raui Kavacik e Guilherme
Henrique Rocha Freire.

O recital de piano de
Marina Quartin

de Moura
Re_^i3-.-se sabbado, ás 21 jhoras, no salão Lecpoicio Mi-1

guez, no Instituto Nacional dc !
Musica, sob o patrocínio do jDirectorio Acadêmico desse cs-
tabeleclmeato de ensino, o re-:
citai de piano da senhorita!
Marina Quartin cie Moura, ta- i
lentosa alumna da professo- jra Dulce Saules, e Io premio 1
medalha de ouro de 1932, por |
unanimidade. A esse concer- |to comparecerão todos os dl-

roí.-io- ' rectori°»^ das escolas superlo- jresd o Rio de Janeiro, inclusl-

Hrectoria a
Puaíbllioa

Exped. dü dia 19 de outubro de 1932

ua Casa do Eatuiünic lJobre dc
Recife.

. Parta do lucro produzido nela.to de todas as pessoas inte- j su. v-mia dcstina._a á construo-
ressadas. I çü_ d. referido c-iificio.

ve o Dlrectorio Central de Es-
tudantes, que foram especial- ¦
mente convidados pela repre- !
sentação de classe que promo- j
ve esse recital, que promette i
em vista do nome de Marina !
de Moura, constituir uma bel- i
la noite de arte. I

Despachos do nr. director geral:
Cacilda Guimarães Króes — De-

/erido, nos tertnos da informação.
Luiz de Souza c Silva — Indo-

ierido. nos termos da informa-
ção.

Álvaro Ramos dos Santos —-
Submcttc-se á inspecção de saude,
nos termos da lei.

Isabel Nunes da Costa e Silva
Deferido, á vista das informa-

ções.
Amanda da Silva Ricra — Jus-

tifique-sc uma fslta.
Mario Lins do Britto — Jusíi-

fiquem-se.
Dolorcs Barbosa de Freitas —

Attendendo ás razoe,; expostas,
seja justificado o periodo dc fal-
tas nos termos do urt. 14 da lol
dc licença.

Ignez Valente da Silveira —
Satisfaça o coílegio ás exigências
da lei.

Mariotta Flores Ramos do Aze-
vedo — Satisfaça o coílegio ás
exigências das instrucções.

Zuleida Goulart dc Oliveira —
Satisfaça a escola ás exigências
das instrucções.

Dr. Ernesto de Azevedo Alves
Deferido.

Antonietta Augusta do Mattos e
Maria Josó Pinto da. Fonseca —
Justiíiqucai-se nos termos do ar-
tigo 14 da lei d_ licença.

Emoritu Aramis do Mattos —
Indeferido, á vistu da nova cato-
goria do suas íuneções,

Irineu Octaviano Costa — Con-
cedo tiniu :aezes de dispensa do
ponco, em prorogação, do accôrdo
oom o laudo medico e nos lermos
uo parecer da Secretaria Geral.

Marina Lopes da Fonseca—Con-
cedo 30 dias di» licença, de ac-
cordo com o laudo medico o nos
termos do parecer da ...cretari.
Gern'.

Conceição Pires Go;i_e_ — Coe-
cedo GO dias du licença, de accor-
do com o laudo enedíco o nos ter-
mos do parecer da Secretaria Gu-
rn!.

Francisca Vieira de Figueiredo'— Concedo 30 di.ls de lieonça, de
fcccordú com o laudo medico o
nos termo, do parecer da Secre-
taria Geri!.

Jiiniiyra Aguiar de Sequeira —
Concedo dois mezes de licença, dc
accôrdo com o laudo medico c nos
termos do parecer da Secretaria
Gerai.

Lydio Auler Elva3 Reboliças —
Cor.oedo -il dias do licença, dc
accôrdo oom as cartidôes de rc-
giutro de nascimento e nos ter-
mos do parecer da Secretaria Ge-
rui.

Maria Magdalena Feijo Prado
Transfira-se.

ACTOS DO SU. D1RBCTOB
GERAL

Transferindo a adjunta j. .'
classe, Maria Magdalena K.ij.
Prado, do exercicio no l" curso
popular nocturno masculino . .
12° districto, para o Io cur.u pc
pular nocturno masculino do !'."
districto.

Concedendo, do accor»-]o cor»
o dee. 2.124, de 14 de aoril t\-
1925, as seguintes licenças:

Nos termos do art. _ . eosr.h,.-
nado com o n. 1 do nrt. o':

Dc 30 dias, cm prorogação,
adjunta de 4* classe Marina L
dn Fonseca; de .0 dins, a part:-*
do 3 de setembro, á adjunta »ic
classe Conceição P. Gomes; do :.
dias, á inspectora de alumnos : »
Instituto dc Educação. Francis»
Vieira de Fi/rueircdo, a partir -••
6 de setembro.

De dois mezes, dj accôrdo ccm-
o art. 4o, sendo 21 dias no-, ter
mos do ii. I o 39 dias noo termo-
do n. II do art. 8o. e a partir d**
22 de setembro ultimo, á adjan'.»
de 2* classe Jandyra Aguiar db S».»
queira.

Nos termos do art. 2õ:
' Do 41 dias, á adjunta de 4* cia-'

Se Lydia Auler Elva_ Rebouças. ft
partir dc 'd'd de setembro.

Nos tenno. do art. Io do cr
creto 3.786. da 27 de fevereiro d*
19S2, combinado com o j unico do
art. 46 do dcc. 2.124, de li d.*
abril dn 192. :

Seis mezes de dispensa do por
to, em proropação, ao servente áe
próprio municipal Irineu Octavu» •
no Costa.

Transferindo a inspectora ei •.

Instituto dc Educação, Maria Jo* ;
de Sá. da Escola ProfissioM '

Sou.a Aguiar pr.ra o Instituto di
Educscno.

 Designnr.do o professor .!•*
ensino profissional Floriano Poi-
xoto Bittencourt para ter exerci-
cio na Escola Souza Aguiar.

Dispensando o professor, : -
t.rino, dc ensino profissional Jo:-.
Curvcilo de Mendonça.

CASA LEMOS |
Artigos de luxo para bo- jimem, roupa branca *ob Ri

medida. j3

Oscar Soares i
Kua Gonçalves Dias n. !t> 5

i'""« "ii »'»¦"« ¦ »"<"i iitii i ¦ iTrenn-rriT» is~i _ mi. i t-Tr-Tro-r »Tiir-TCTT-» tWit^

fração inferna È Lloyd ¦
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__AKi_IMA WEttCAMTE ^
¦¦¦¦¦¦ii »¦ ¦ ¦¦ -r**.—•*¦ g _ » _^ _ ; ; ; ¦,-'--¦-, ¦ i i.—¦-—-—_—m^-o. | I

À sorte dos que trabalharam e trabalham na Marinha Mercante
os serviços dos restaurantes das nhas | A mesma sorte dos que serviram e servem no Llovd Brasileirode Mocanguê e da Conceição e no es- J
criptorio central — As concorrências ° CONTINUO PEDRO DE OLIVEIRA, ENFERMO E SEM RECURSOS, POR
que serão abertas hoje — O DIARIO! N0SS0 INTERMÉDIO, APPELLA PA RA A DIRECÇÃO DAQUELLA EM
DE NOTICIAS ouve, sobre o assum-
pto, o commissario Tarroquella, um
dos sócios do actual arrendamento

P&E5A - OFFICIAES DA M. MERCAN TE PROMOVIDOS - OUTRAS NOTAS

Di.s.ic quc furam estaboiocid ..»¦
serviços de alimentação &¦> op«--ariado e a outraa :!a.._es dc»
«ervidoret! do Lloyd, ali me.mo
isto é: nas i!!i;u_ de Conceição
e Mocanguê e no e_cripto.-io
centri:!. essc_ meemos icrvidorcs

¦ a acharam b»>.iefi_i_dos ein va-"ios aspectos. as.sii;n:.lando-se no
oue se refere á conveniência (. á
economia do tempo o dinheiro.
fUse. sarviçofl. dc então ;iara cá
(da çc.tão Cantuaria) >;•_• vêem
desenvolvendo lur:icanier.le de
E-.-côrdo com as circumstancia»
respectivas, sujeitos, assim, a
T:ece;_idades, facilidade.s ».j dií-
íiculdadea do momento vijjent..

POI ASSIM. POIS...
i'úi üOSv.e pé. pois, que rece-

bera taes serviços, a ijeatão
r-ctua1 no Lloyd que, por sua vez.
assim üiesmo. os havia recebido
da..' :YPst„es ali. _uccea. ivamente.
M.-.-io d'.»_hiioidn e Napolcào ile
Vi«.: _.¦.,-..... Guimarães, .-"ndo

'._-;'. ¦'¦ . ultima, < :itreKara-os _
!'•¦•'» mi: ¦:'¦•.¦',.! m desenvolvi»..

:..».-j'„r.'... r;)».»i_s:. •_• i:.crupu!o_a
•¦••ícorn "..¦:».

'! crii.inr.do. poiea-, n contracto'»•: :'::¦.i;:í a-rundataria: Tnron-
qufilh-Arrunhada. a direcção ila•:_n orovidenciara. ordenando
.iiVa.-i ijoitcoü-oncia.s, que aa devem
:*:ol,-cr. lioj»;». poi*n\;e é quando»-. .ri-i abertaí.

OUVINDO UM SÓCIO DA
FIRMA

O DIAUIU ÜE NOTÍCIAS. o_r
. i.i :..-:i»ra."ihar. _o de perto toou..
i% r.rj'j'..':.-.r... ào administração
u LIo.vú. saboitdo _er ease e;n

Trabtühar o t"^'oa•^lai• sempre
.ito flo:\r jcv.'n'.s para tlepols mor-
rc: desamparaUo, á fome, á miss-
ria, foi, hontem e hoje, c continua
.. .sor a sorte do todoe os que ser-
viram o servem entre nós. & Ma-
rinha Mercante, cm torni o no•n»iir. E' a sorte, multo especial,
mente, dos quo servem r.o Lloyd
Brasileiro.

' laa, coutemos a historia, cur-ai
. triste. Pedro do Oliveira, h.
mUltoa f.ruios incrc-sira no Lloyd,
nrt ont-Rorla de continuo. Hvtax
ijoato servira no gablaete de dl-
i..::_...i, abnínty.j.ido mais dc duas
;,--'Si(X»^.

Uil-ae c i,aiüa do »r- Mario de
i_l.»„dldtt, quc é substituído revo-
lucionariamentej pelo entào tenon-
¦.o hoje cajiltio, Napoleão de Alen-
cíitro Guiiüarües. Dlac deixil», no
».isaião oa praça Servulo Dourado,
irrompe u:n pavoroso Incêndio. O
continuo Pedro dc Oliveira, ivo
:t\,i<> ,.o próprio tenente Nnpoleào

Ut'z?J, hoje secretario gerai.
.!»..a, naquella época, advogado da
casa; coinmlssario fclcbaatlâo Tar-

rouqueüa o muitos outros ÍUnC-
clouartoo. porta.se como verdadeiro
heroe, r.pagaudo o fogo. Foi assim
que, enfrentando as chammas, Jo-
gava o recebia do outros, baldes
ou mangueiradas dágua. Resinara,
sc. De compleição physlca fraca,
íraqulsslma, o resírlaniento aggr;i-
vara.se. abeirando-se, oaslm, d»:
uma pneumonia de caracter jxjrl
goso. Mas esti comparecendo ao
serviço, diariamente, porque o "pão
d. cada ,Ua" sc garante hcasa ida
delle ko serviço.

Mas a mole_tla avança, cliegan-
do u> ponto de forçar o 

'doente 
a"nào poder mais", obrlgando-o,

portanto, a pedir Uma licença com
vencimentos.

O requerimento corre os "canses
competentes" c, lá ura dia, o di-
rectOi ,dCipivjha-o concedendo ap-3.
nas uma parteatnha joa magrlssl-
mos vencimentos ds continuo.
Llie — que ha de fator ac.
celta tudo, resignado c. Já ss vfl.
cada d.'r. p-ior tle saud.. A ml-
galha, por-m, que rscobe _o Lloyd,
ein cuja defesa apanhara a mo-
ic_tla, n&o Ih. clá n-in pars ü ,:a-

m rn mn r««-.•« ¦ r» rrut .. • ¦_ i r i> »* n . t. n~t t - - • i .. ri rirriri _ ¦ • _ rn
¦fr/ '?/
V..*..*.*>.*.'í.'.-

Commissario Sebastião
Tarroquella

.kv; problema.
aortanii. »:_ -esv.a. ..)•• ls...
;je. . -.volv.: a..»._ ou. .1. -íi-ec"..-.-
¦e:r.. a riiaiorin da colle.tivi-

.-•;o «?rvidora o;: casa. inílue.
-ir.rtamfente. íarnhe.r.. na _ua
economia. achara o momento
:./_u'i v<ara ouvir, aobre o as-"jm.to. a firma citada. Na séde
da Companhia onde. também. _c
installa, o Restaurant Central,
moo a superintendência da mesinu
firma, encontrámos, hontem. o
sr. Sebastião Tarouquella, un,
do_ f.ocioa da firma. que. t»*iente¦¦Oti motivos ,ia nossa victa. f07.-
r-. 'A-j inleiratncnte a»^ ;:»j3su
di-',i."-.

Ant» ,i•• :*i-.n. c» preciso q».iad;.4.-. .t».í ii.;.; 0 a,-, Tarrouquellu
co:-..i„ari.. da Marinha Mercante,
e n «cívico na frota do Lloyd. ha
io-]..,.. .-r.Cts, ali onde se iniciara
c se completara na carreira, i.'to n proclamado por todos que-1 - >i í_ • - c*n :;.;-¦ oa b lhe ».*o-

nhecem a capacidade u.-oíiss;»,-
nal. um rfes mais autorizadas
technicos em ustiuniptos , ci^t-
respondentes. por Í6,.o que a e!;c.
i-m (testões varias na Companhia,
tim sido dadas a desempenhar va-
rias e importantes commiicoe."Ao ser aberta a con.. rrcnc.i:
cura o arrendamento ti..! i:_-.t:.j-
tantes do Lloyd — cc.natcu ;
commissario Tarrouquellu •- i,
nha a Companhia um pu:ju.'/.usuperior a CO contos do róis e.^
nunlmente. tal ora o '*dvficii''
do Restaurant Centra] (escepto
na administração do mesmo pelocommissario Roque Rippol).
Me«imo assim, com a roorganiisr •
ção tio citado Restaurant pelaadministração Mario d'Almeida.
ainda se verificaram os seguintes"deficits"*:

1031 — Janeiro. _:__2$li_- re-
verciro. o:2Rü$õlO; março
_:_2f)Ç030; abril, S:»IOJ$-õs': , :,'.'.,
-:33_Ç_07 n junho. ;;:! J <>..;¦ i:'
Total: _1: _o;iSl:i-.

\ erifica se. a . ::, ..-, »,,,
i" eemestre do i.i.ti) <iu lti:, 1 i._ ,
o Ri-Hlaurant Central u.n ".;..
ficit" do 21:603$439. o quc levou
o então director. capitão Napu-
loao Aluncastro, a abrir cuncor-
rtncia para o arrenda7ient« doa

| Uetitaiir.intes do Lloyri, contracto
i que '.o: acionado »• mandado
| executar ;)».-!o honrado directoi
. commniidanttí Firmino Santoa.

Devido ao movimento revolucio-
narin. oue infelizmente oniutou
a nos-;».- extremecidá 1'atria, tem

i os concessionários lucdo (íraiM».
, mente uaru cumprir c contracto.

dendo á ..lande aita que tive-
; t:...i ou ccnorois dt» ,-rimeirn ne-

ceas: iade Aífora. que se tratn iii
ijavo arrendamento paru doir.on».'..r.r qua! a despesa dc um..
.ticiçàu nos Restauiuntea üus
'.ititi* tu.'..'.i».idõ-£,e por LiZtiti u..i
simples .'.ijão cum cavae suceu
urrus u Ci.; bi?c, miio», iasor
uma Duquc.ia úeniuiiütraçúo do:
jadu ocsíoa:

100 «rs. de arvo- u tl0$U00/tí.
kilos, !?0ÜU; 1Ó0 gr., do feijão a
õ0*?üüu;_u Kilos, $<J,ti-, uu -ri-ti. de
carne secca a 2Ç5ÜÚ o kilo. $_75;
^00 grs. carne fresca (sum obsoj
a 1.300 o kilo. Ç338; 50 fers. c-c
toucinho a 3Ç00Ü o kilo. ÇlõO; 50
Kr,s. da farinha de mandioca a
_usouu ão kilos, §020; pão, ÇICO;
baiilii:, SOõ. ; lõ gr. d. cafó a 21-,
w kib ÍJ030; .0 í:».-_. il. :..•••; :»;.:v r.
.-SDi) o küo, ijO'1'i; temperos e con-
•iiir..:i*....s. $100. Total: l^Tc.'..

Nc.-.ta _I.":>_• Ii-1 não -:'.á ir.ciuida
. obrem -sa. qae é fornecida dua.
vezes -or semana. Verifica-se.
mais ainda, que uma simpleo
refeição constante de feijão com
carne secca. arroz o um bifo. fica'¦ie'.: importância do 15'_38 «.

dir.o e_ii.te.vi c;:i qne subirá dc
preço, conforme :. c.-tfr.iiizuçáo
dos "menus": 

peixe, br.calháo.
ete. Faltam acerescenta:- n.-: ocape-
sas do ordena-los que nos trcíi
Rcstnuruutes sobem a somma de
9:000Ç000 mensalmente; roupa
lavada, carvão, ^n:*., custeio c
quebr;--: dc material. O Lloyd
paga, por força do ::»,::tr^cco,
1Ç250 cada _pfeição de 3S classe,
aos actuaes arrendatários. Po;
esta simples demonstração, ven-
ficará _prt.n'.o. o DIARIO Du
NOTICIAS, da-ío o actual mo-
niei.to ern .ó.-o dos arrenàamtn
las dos l-ejtamar.tc-.j, vue o
ur.ico que tem lucra.lo com o
actua! contracto é o próprio
l.ioyd Brasileiro, pois. não «ú ob-
teve e continua a obter vaiUn-
teens com o fornecimento feito
nas Ilhas, confrontando os contra,
ctos anteriores em que a Em-
presa pagava jantarei que não
eram fornecidos aos officiaes dos
navios em obras, como o forneci-
mento de carvão, roupa lavada.
quo era feita gratuit.>.:ivnte por
e'.ia metma. e, nir.iis ainda, aca-
boa mm o Mcfieit" do Rc«íauc
rant Central.

São essas, por emquanto; ;»; in-
.o.i,,r.i:ó\ s — d:z-iititi o íiusso en-
trev.s.i;c,n — que »io..so fornecer
ao DIARIO DK NOTICIAS, fi-
cando á espera dc solução deli-
nitiva. aguardando, para cum-
prí!-as rigoronamcnte. as ordens
do director d» cbs.."

ci-.lro, nem para o açougueiro,
quanto mala para o senhorio o
para o vendeiro, ali na esquina...

O continuo Pedro, entáo, por
Intermédio dô Um dos seus escas.
sos amigos, com quem podo contar
em situações como a cm que elle
st encontra^ dlrlge-ec a nós, n&o

» somente para, que daqui dessas co-
I Iumnas façamos um appello 4 di-
I recçüo do Lloyd, para que esta» lhe
I dè por Inteiro os seua vencimentos,

como ainda porque, em caracter
rlgorooaniento particular, ali "no

'melo da nossa, gente", entre a
! "noi3:i gente", abramo. uma sub-
í scr.pçiio em seu favor, porque —
I manda elle dizer-nos _1 "está von-
; d»a a hora cm que morrerá dc fo-
: mc, rr. rua "

K e.»;tá ílr.da a lüstorla, que, co-
rr.o promettcinoc, i'ol curta, triste,
mas cruamente verdadeira I
OFFICIAES DA MARINHA MER-
CANTE RESERVISTAS, PROMO-

VIDOS HOJE
Ka pa_ta da Marinha ds Guerra

scrúo promovidos liojc aos postos
de capltá»'JS-tencntes e dc corveta,
rcjpcscivamente, vinte officiaes d-.
íA-á-i :r.'.u. MsrcAnts ide con'.'<•¦_ o
i.iachlp.as) que, re.;ervlstas daquella
Marinha, psaíUSm curso cio armas;
torpedo, artilhar*;'., minas, etc.

Entre os nomes que receberão o
merecido premio de seua e..<tudoi
e esforces, estão: commandante»
Josó Soares de Mesquita, Oscar
Miranda, Octavio Fontoura, Sntitoo
Maia c Adhemar Santos Ribeiro,
todos elles em serviço activo na
frota Uo Lloyd.

"CARL-HOEPCÍCE"
Prscadcnta de partos do aul,

entra iiaje, pela manhí*,, :vj. Gu:*..
nabara, o paquete "Carl-Hoepce".
coulucldo e p:'u».-;a:.iado nos maies
jt> nnl, cur..a "u "Ccp roiatiio" dí
óíhilu. Catharina".

O "Can", qua pirfanio á Ln.pro-
sa d. Kuve^-açíiO Hoapcke, c^ni
teds em Florianópolis e cujoo re-
pre_tntanU's geraes nesta capital
sào a firma A. Oamara & C, coniu
sempre, vom carregado dô merca-
dorlas c com as lotações dc paa-
sageiroti completas.

Atraca no armazém 2 do caca.
Conimanda-o o capitão de longo
curso Luiz Antônio do Gouvèa, qut
tem caiiio Immedlato o capitão,
tambsrn de lar.iso cursa, Aro Mino
bac_:.

ASSOCIAÇÃO VE OAR-UN O.I-
r.OS NAVA3S

A gra;,dj e" _telri-organizada Asco.
claçáo ae Carpinteiros Navava^ t*.c*.
ba de enviar oo ministro do Tra-
balho, o seguinte offlclo:"Exmo. sr. dr. Joaquim Pedro
Saldado Pilho, m. d. r,;lr.latro do

Trabalho, Industria e Com mercio
Respei toaas saudaçóe_. De or-

dem do ar. presidente deste syn.
dicato. tenho a maxima aatlsíaçào
dc participar a v. ex. que em a.y
sembléa . geral extraordinária de
15 do corrente. íoi, por prop^-etn
do mesmo director e approvada
unanimemente, conferlr-se á, v. es
o titulo de soclo honorário desta
Associação, cam todos os direitos
as.-:_!rurado«; por seua estatutos em
vigor, cuja solemnidade para en-
trega ao merecido e Justo dlplomt
a v. ox. será em outro offlclo de.
terminada a data.

Com veneração e estima, p:ço
venta a •:. c:.. para stibacrevir-me
sempre r.tte-.-.to, criado c obrigado

Jofto B_;.-cilct- Sampaio, 1° i/c-
cretario."

EM TORNO DA LANCHA
ATALA"

Ao delegado fiscal r.o Pará, aca.
ca ae communicar a Dlroctorla do
Patrimônio Nacional nüo aer pos-

I slvel a oííiíto a Alfândega d. Be-
i lém da lancha "Ataü", 

perten-
[ cent» _, Plscallvcação do Porto do
I P.-.rã, visto aer t-i_a embarcação
I 1»dispensav-sl ccj trabalhos d; ob-
j servaç&ia hyüro-sraphicaa c ou-

i tree esrvlços a csrgo ;':.:;t:c.iirv ÍUi-

Gymnasio Melropoüfam
SOB IIVSPECÇÀO OFFICIAL

BUA DUS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO Dü MEYliíl
Jardim de infância. Admissão ao Uymnasial, Coílegio ftli-

lilai, Escola Normal. — Curso Frimario e Seriado.
VE&TIBÍJLAKEÍJ ás Escolas Superiores. — Esceile-ites ga- \

blnctes *le Physica, Chimica e Historia Naturai.
Funeciona desde 11 horas. — Preços mínimos. — Queira |visitar-nos.

I Não quero outro.

iCaféTantoyoj
: «' que possue melhor paladar. :

ESGOTOS DA CAPI-
TAL FEDERAL

A Companhia J'iie Uiu do Janei-
• ro City Improvements previna ao' oublico que [joIos seus contractos
, com o Cove.no Federal u regula-

m.ntos om vigor só ella poderá
! e;;ecatar qualquer obra de esgoto,
i mesmo as addicionaec ou extra-
| ordinárias, sobro as suas canali-' zações ou também alterar ou ro-
! construir as já existentes. Pre-
| vino mais quo os infractores estão
: ái-joitos. pelo mesmo eontracto e
I instrucções, â demuliiâo da« obras: executadas e multas,

iii SE LÍÍ91...Z
Branco, para ternos dc ho-

mera, a 16Ç00O o metro.

91 -RUAS. PEDRO- 91l

Centro da Industria de Cai-
Qados e Gommercío

de Couros
Reuniu-se a dlrectorii do Cen*

tro da Industr.a de Calçados e
Commercio de Couros, sob a pre.
sidencla do ar. Avelino Ferreira
Souto da Motta Mesquita, oecre-
tarlado pelos sra. Edgard Kaaci-
::iC:ito e Miguel Talbo.

O sr. presidento, antes da en-
l'v.v na ordem do dia, propõe quo
na acta aeja exarado Um voto de
profundo pezar pelo fallecimento
ü;-. er.ma. sra. d. Maria do Naa-
cimento Soares Pereira, commandl-
taria da Ciiiia Brolssan e tia do
l» aecretarlO da directoria, sr. Ed-
garj Nascimento.

Coi no era csaa a primeira rc.
união depois daquelle Infausto
acontecimento, aproveitava a op-
portunUn-de para manifestar ãquei-
le fcsu companheiro de directoria
o sentimento com que todos o
haviam acompanhado nesse dolo-
rotn trar.aü. Salienta, nlnda, o sr.
presidente, que o commercio dc
couros muito devia ao marido ci;-.
fallecida, quo iôra Uni dos mu.is
conceituadas e lmportanteíí ne[,o-
clames de.^e artigo, no que havia
sido seguido p.da viuva mantendo
c perp_tuando as tradições da Casa
Drelsi*an.

O sr. Edgard Nascimento, que
so encontra prcssnte, agradece,
commovldameuté, as palavras d-*
pezar prenunciadas pelo sr. pre-
sidente c dlü que viera ali para
significar, em nome da familia
enlutsda c no ssu, a todo.» os stuj
companheiros de directoria. o ln-
üi.ovel reconhecimento que sentia
peleui manifestações recebijas, ro-
conhecimento quc jes.java tõ.-.:a-'
extensivo a todoa ca associados do
Centro o representantes dn indus-
trlu á. calçados e comnierclo' de
ecuros na_ Haviam pomporecldo
nuti iuncraes.

Paiuancio-se aos trabalhos da or-
dem do dla.o sr. presidente com-
niUnlca que, conforme os avisos
convocatórios, tlnha._e realizado
no jla 10 ultimo a asecmblòa geral
extraordinária, para tratar da ro-
forma <;o:; S-UUUtos, os quaes ha-
viair, sido approvados com llgelraa
cm.iidat,.

O nr. presidente, por proposta
do ô:-. D-'r..i;:=3_ rtcballnho. r.o-
mela Uma coniinlssâo da sra. ül-
recoves p_ra lrsm aprs33ntar cum-
pri men los Je boau vindos aoa as-
twclado sr. Pedro Rodrigues Péres,
quc regTessa da Europa, no "Mos-
oiiia'*. -•--....

O m: .Edtjard Nasclpiento apre.

0 relatório da "S, Paulo
Coííee Estales"

UM DÉFICIT
LONDRES, 19 (U. P.)

relatório das operações eff.
.tuadas no anno de 1931 vtii
S. Paulo Coffee Estates. apre
senta um déficit liquido de 89 i'
libras esterlina.;, o quu.1, dedi:-
zido do saldo, deixa a quai;-
lia de 05 libras a tranportar.

ÃRTIGOSPARÃ"
COLCHOARIA

Fazendas o alçodõe... >'_.. _.'
urinas. Limas para cadeiras e '.
dos. Vendas por atacado o a -¦*
rejo. — J. J. MARINHO —
Pedro. 237 — IIIO.

Momsen & Harrl».
a;» .nt,».-» dc privileeios,

estabelecidos á Praça Mauá, N'.r '.
IS.", :!L»_t-, cidade, enoarre^.-. .
de contractar a vonda o a pr»»». .
ver o emprego d<? "um aopareVr*
pnra quebrar nozes de oôco", ;»¦
vilegindo p^la pat.nte cie .Tiv.nffl»
N"." Iti.OüO, de 7>ropri.-:dadi" i»
Charles T Wilson Cominny, 1..
c-slabelficida em Nova York, V.r-*-
do de Nova York, Estudo U.".'.co_
da America.

HOJE, BAHIA
50 C_.'uo_ por iõíf, '.neiiis Tíl'00,
fracções a 1?500, á venda no "Af
Mundo Loterieo" — rua do Ouvi'
dor, 339, onde serão vendidos tnra-
bem os 50 Contos da Federnl, .n-
teiros 5$, fracções a i*. Nota. —
Sendo feriado o provimo dio ' l.
foi transferido o Bortcio da Lo-
teria do Paraná, quc deveria • i
rcalisudo naquelle dia para terça-
feira, 25 do corrente, cujo prfr.'•
maior é do 30:000? .or Í0§, me:o«
5$, fracções 1$, jogam fó li mi»
lhares. Depois' d'am:mhâ. ".Pi
Contos da Federal, por 10J., ira.
cções 1$, d venda no "Ao Munde
Loterieo".
iTiiiiiliiiiii i íiiTTfiT-TiTi i'i^
senta o "Dh.rlo Offtcla;" de 15 »:s
corrente, o qunl lnssro Uma ta»
bella d:i« tarifas alfandegária*,
aflni d', sobre eilas ii'rerr. dadsi
suggestõcs :-o prazo ,io :J0 .1*. *
encarregando o or. prc-ljer.' '"•
sra. waldomiro Pita e EMs.*1'*
Nascimento c.c estudarem o s-
sumpto e darem o respectivo Pv
recer.

E nSo mais havendo ncmbu-*

r

r

\

. (MSUmpto- importante a tra.*.i-.
í sr. prcsljento cr.ccrra a .¦»•*-=.-.*_»

' ¦ ___fT__r
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Fm algumas espheras politicas de Paris fala-se na possibilidade do gabi-*-"' nete Herriot vir a ser derrotado, durante o aetual periodo parlamentar
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0 prol. Manoel Rufino dos Santos, :0 crime da rua Mi-do iijiica Tennis Club e da A. CM., - -^ %
seriamente feridn j guel t ernandes

MOTIVO FUTIL O TORNOU DUAS
VEZES DELINQÜENTE

Era empregado no "Caie Pro- | Bento, perdendo u oonlròle de

Foram seus aggressores os Irmãos
Hélio, Carlos e Jorge Gracie

O sportman Manoel Rufino
uos Sl.icos é um instruetor de '
-ílucaçãü physica muito esti-
mado em nos^i capital. Fez o
jcu curdo uos Estados UlildOá,
o n ci e permaneceu durante
cinco annos. Aqui, exerce
aquella profissão em estabele-
cimsntos acatadissimos, como
o Tijuca Tennis Club, a Asso-
L.ação Christã de Moços c o
Cjliegio Baptista.

Ha dias o DIÁRIO DE NO-
ilCIAS publicou uma carta
uuc o mesmo lhe dirigira a
propósito de certas attitudes
do sr. Carlos Gracie, que se
diz professor de jiu-jitsu de
uma "academia" localizada no
Cattete.

A luta em que se empenha-
ram Carlos Gracie e o citado
-portman, terminou com a
justa victoila de Manoel Ru-•;i!io dos .Santos, por ter Car-
los Gracie desistido de con Ll-'
..Liai* a luta.

Pois bem. Ante-hontem, o
telephone dú Tijuca tlllntou
varias vezes. Perguntavam as
horas que Manoel Rufino de-
veria chegar. Corca de 20,'->ü
horas, o sr. Manoel Rufino
dos Santos se dirigia despre-
cecupadamente para a sede
do Tijuca Tennis Club. Cho-
via. A uns 20 met/os do por-
tão daquelle club estava pa-
rada uma limousine escura. O
sr. Manoel Rufino dos San-
tes percebeu que o chamavam.
Era Hoiio- Gracie. Voltou-se. |
Nesta occa.sião saltaram so- jbre elle tres homens: Carlos,
Hélio e Jorge Gracie. Pelas I
declarações prestadas por
Manoel Ruffino dos. Santos, jHélio Gracie foi quem primei- j.•o lhe vibrou um golpe á ca- i
beca, munido com um "box" 

jtie ferro. Mal refeito da sur-
presa e atordoado peio violen- jjú e covarde golpe, Manoel |
Eluíiuo cambaleou e caiu. Os
wes aggressores, então, entra-
ram a aggredil-o a pontapés
s soecos com o tal "box" de
ferro. Manoel Rufino mal pô-
üe se defender, embora os
contínuos golpes com aquella
arma o deixassem em pessl-•.nas condições. Em dado mo-
mento, quando lutava com
Jorge Gracie, o Irmão deste.
Hello, agarrou-lhe o braço ea-
querdo, torcendo-o violenta-
mente.

A estúpida aggressão pro-
seguia, porque, desarmado,
Manoel Rufino dos Santos não
podia evitar o ataque dos tres
homens. Felizmente, depois ci'.
¦.'.'guns minutos, surgiram va-
-ias pessoas do Tijuca Tennii
Club e puderam verificar o
attentado de que era victima
o sportman tijucano. Os ag-
gressores abandonaram a vl-
clima e penetraram rápida- i
mente na iimousine, que sí
aftistou a toda velocidade
Achava-se o sr. Manoel Rufl-
no dos Santos todo ensan-
guentado e com duas luxações
graves no braço esquerdo, unia
das quaes á altura do hombro
na região escapular, além de
outros ferimentos.

Amparado e conduzido para
t sede do Tijuca, o sr. Manoel
Rufino pôde, então, declarar
r,ue os seus aggressores tí
nliam sido os Indivíduos men-
ciunados acima, reconhecidos.
ia que se diu, pelas primeira"-
t; issoas que acudlram ao locaL

Manoel Rufino dos Santoa
foi transportado para o Prom-
pto Soecorro, numa ambulan-
cia da Assistência Publica, ie-
cebendo os primeiros cur-iti-
vos. Transportou-se, em se-
guida, para a sua residência.

A policia, informada da cri-
minoaa acção dos Irmãos Gra-
ele. : briu inquérito, já tendo
bído tomadas por termo as de-
tlarações do sr. Manoel Ru-
fino do.-; Santos e das teste-
n; unhas.

O Tijuca Tennis não deixou
d acompanhar o seu instru-
ctor, escalando para esse fim
ura dc seus direetores, que fo
com Manoel Rufino ao Prom-
pto Soecorro, levando-o, de-
pois à sua residência. Hontem

a directoria do elegante club
do dr. Heitor Beltrão foi u
casa dc Santos, em visita oi-
ficial.

E' opportuno relembrar que
os irmãos Gracie são reinei-
dentes em actos dessa natu-
reza. Ha tempos, defronto ac
America Hotel, no Cattete,
aggredlram, nas mesmas con-
dições, o sr. Donato Pires ao-s
Reis, seu ex-professor de jiu-
jitsu. Deviam ser 16.30 hora*,
mais ou menos, e participa-
ram da aggressão Hello e Jor-
ge Gracie. Depois, deante ao
Bar Sympathiâ, a victima foi
o veterano lutador João Baldi.
Aggredlram-no Carlos, Hélio,
Jorge e Oswaldo Gracie, auxl-
liados ainda por outras pes-
seas. Em todas as aggressõe-
— é curioso notar — o "box"
de fervo foi utilizado !

Hontem, Manoel Rufino dos
Santos foi ao Gabinete Medi-
co Legal para fazer o exame
de corpo de delicto. O pro-
cesso está correndo na delega-
cia do IT distrieto.

gresso , de propriedade de Ma-
xiniinn Ferreira, sito á ruu Mi-
guel Fernandes n. -1, no Meyer,
o indivíduo Bento de Brito, de
nacionalidade brasileira c resi-

si mesmo, saca uni revólver de
que se achava armado, e alveja
por duas vezes consecutivas o
seu desaffecto, quc, attingidü
por um projectil no flanco es-

rua Rio Grande do Nor- | querdo e por outro no braço do
mesmo lado, caiu ao solo, ba-
nhado em sangue.

Praticado o crime, Bento dei-
tou a correr, com a arma na
mão, perseguido pelos gritos do?
popuiarus. Mais adeante, o sol-
dado 128, Marcello Orlando da
Silva, de 26 annos.. casado, bra-
sileiro, residente em Jacarepa-
guá e pertencente á 4* Compa-
nhia do 3° Batalhão da Policia
Militar, vendo aquelle homem n
correr e tomando conhecimento
do crime quc o mesmo pratica-
ra, saiu em jua perseguição.

O militar, mais vigoroso, ia
grariativamente sc approximan-

mais pesado i do do caixeiro, que não tardaria

dente
te n. 86.

Hontem. á noite, terminadas' as suas obrigações, Bento íoi' 
postar-se na calçada do estabe-

I leeimento em que trabalha, can-
i tarolandu. alegre o expansivo
i como dc costume.

Ainda não era decorrida meia
hora, quando se acerca do des-
preoecupado caixeiro o operário
José de Oliveira, de oi anr.es,
solteiro, brasileiro c residente á
rua Miguel Fernandes n. 166.

Rixento como elle só, Josó dc
Oliveira, que é tambem conhe-
cido pelo vulgo de "Cambista",
foi logo dirigindo a Bento gra-

I cejos, cada qual o
e inopportuno.

Sentindo-se ferido com os dl-
tos chistosots do "Cambista", o
caixeiro observou que aquillo
não estava direito.

Muito ao contrario de corrigir
o seu vocabulário, o observado"queimou - se", originando - se
dalii forte discussão entre am-
bos.

Palavra pucha palavra e um
insulto outro insulto origina. '2
desta maneira, acalorando-se a
contenda e exaltados os ânimos,

Duas Vezes O Homem
que tinha uma cor-
nucopia à derramar

i
Enganou a Patrícia
¦ê.
UO AMOR E DINHEIRO

elmira Rodrigues da Silva,
a portugueza meio madura,

cçnheccu ha tempos o seu patn-
<ájj>1 Carlos Marcellino dos Reis,
cjije reside á rua Guanabara nu-
rttiro 13. em Madureira, e de
rií|- modo se aprofundou esse co-
níiecirncnto que se fizeram-noi-
v*#.«

H coração de Carlos, porém,
níjfcíj estava nesse estado que or.
românticos descrevem com tan-
D^Bieguismo, e qu. chega a
nmiullar a.s funeções do cere-
bro, espiritualizando ainda to-
«ias us coisas.I
JAZENDO CONCOR-
IRENCIA AOS AU-

TOMOVEIS
W CARRO

PELOU
DE ..BOIS
UM MENOR

Pelo contrario, o Carlos, des-
cobrindo que a namorada tinha
umas economias na Caixa Eco-
nomica, como boa portugueza,
ficou a machinar nos seus idvl-
lios um geito dc su apossar dos
cobres que a caderneta aceusa-
va e eram nada menos quo
4:5QO§000.

Por fim, arranjou uma idéa.
Belmira compraria um varejo de /
balas em Madureira c elle fica-
ria tomando couta do negocio,
reómbolsando-a do capital

Depois, entrando cm ordem
os rendimentos da "bombonntf-
re'", seria celebrado o matrimo-
nio.

Belmira achou a idéa viável »•
retirou da Caixa os seus quatro

I e meio pacotes, adquirindo o sus-
i pirado varejo do balas para o

' '"! seu noivo, o continuou entregue

DE COMO VOLTOU AO CARTAZ O
"DR." ANTÔNIO CUNHA

um j do
sua actividade de empregada
Hoi.-l Monte A\?zre.

ESTÁ IMMINEN-
TE A QUEDA

DO GABINETE
HERRIOT

PARIS, 19 (A. B.) - Em
algumas espheras política*,
faía-se na possibilidade dü
gabinete Herriot vir a ser
derrotado durante o periodo
parlamentar que vem de ser
iniciado. *> |

O órgão socialista "Popu- •
laire" escreve sobre umn |
possivel crise ministerial im- j
minente.

Os commentarios acerca
do importante aconíecimen-
to dão como mais provável |
motivo de uma nova crise no
seio do governo, a questão
financeira, embora se faie
largamente na repercussão
que está tendo no exterior, a i irttjano do Medeiros &. Comp.
complicação interna em que — Autorizado o liquldutario, Ban-
se debate a Rumania. *•<>,do Brasil> » fa?lr„„-í ™asSa °

A Commissão de Finanças | 
-J.u^t.^WiW^go

Diga o llquldatario sobre a obr:
íjnção de balancete mcns.-.l u -.ires-
tu hs ruas contas.

ASSEMBLÉAS DI.) CREDORES
Kstào designadas pnra hoJc, í.s

13 horas, jia seguintes:
3» Vara Civel — F. Barros &

Comp. e Henrique- Ribeiro.
ò1 Vara Civel — Francisco

D'Ainto.

F6ro Crimina!

DIREITO, JUSTI-
ÇA E FORO

Foro Civel e Gommercial
FALLENCLAS""* Vara

Manoel Lopi>8 Quintella — Ho-
mologuda a concordada exMnctlva.
proposta" na base de 155 "|°, ^in unia
única prestação r.o prazo de doz =
iner.et'.' . ...'

3o Vara
Alves de Souza i; Comp. — In-

Cormo o syndico a razão porqut
não entrou cm leilão a balança re-
ferida a fls. 75.

4" Var»

em ser alcançada.
Este, vendo-sü alcançado, pa-

rou e, virando-se para o si?u
perseguidor, desfecha-lbe dois
tiros, perdenoo-se um e indo c
outro attingir o soldado, cin i
pleno tborax, que caiu ao solo,
igualmente b" lha * em sangue.
Praticado o- novo crime, o cri- i
minoso continuou r. correr, des- •
apparecendo.

A Assistência do Meyer, soli- j
citada, conduziu os dois ferido;:
para o seu posto, prestando-lhes |
ahi os curativos de maior ur- J
gencia e fazendo intcrnal-os, a
seguir, no Hospital dc Prompto
Soecorro.

O commissario Nelson, de sor-
viço na delegacia do 19' distri-
-cto policial, tendo conhecimento
do facto, compareceu ao local,
acompanhado do official de dia
ao 3o B. P. M., ouvindo as tes-
temunhas do facto, abrindo in-
querito e tomando as providen-
cias necessárias pa-a a captura
do duplamente delinqüente^

Ko Porto de Maria Angu,
daMnontos mais pittorescos dos
suüuioios da Leopoldina, occor-l Num destes dias, appareceu-
red|, hontem, uni atropelamento,, lhe o Carlos, em companhia de
poJÍço commum no noticiário da j seu amigo Joso de Oliveira, re-
poíiciíi. ! sidente á rua Mucio Teixeira

da Câmara atacou severa-
mente o governo, que pro-
mettera organizar o orç<j
mento até 15 de setembro ul-
timo e não conseguiu apre
sentar senão estimativas iso*
ladas, porém sem haver es-
condido o "déficit" de dozt-
milhões de francos, cuja co-
bertura se torna sobremodu
difficil.

O primeiro ministro, sr.
Herriot. convocou uma reu-
nião especial do gabinete
para s»-rein estudada» medi-
das relativas á situação fi*
nanceira, porém, ao que se
affirma, sejam quaes forem
as decisões tomadas, sua im-
popularidade parece certa,
visto como deverão estipulai
o augmento dos impostos ou
a reducção dos vencimentos
do funecionalismo.

O DIA PIO DE NOTICIAS ó
imprenso com tintas marra
"LOKILLEUX" em papel dc

Nnrdt-kog & C. Ltda.

2* VARA
Joaquim Alves dos Santos ío:

(K-nunciado hontem, ri° juizo da 2°
Vara Criminal, porque, a 14 de
::j*o«to de 11)32, guiando am auto-
movei, atropelou o m"-tou um t.-an-
seunte.

No juizo da 2* Vara Criminal,
.losfi Freire da Silva foi, hontem,
denunciado porque no d'a 4 de se"
tembro do anno passado, guiando
um automóvel pela rua Senador
Euzebio atropelou c matou um
transeunte.

3' VARA
Valentim Teixeira Leite ío'.,

hontem, denunciado, no juiro da
3* Vara Criminal, porquo no dia
10 de outubro do anno passado,
arrombou t, janella do prédio da
avenida Amaro Cavalcante, de on-
de subtraiu um terno do casemira

O SOLDADO PERCE-
BEU QUÈ TINHA
SIDO ROUBADO

DENUNCIOU A LADRA. MAS
NAO POUDE REHAVER OS

100SO0O
O bairro escuso da cidade

& Comp. — i teni gido agitado nestes ulti-
mos dias mais do que de com-
mum, por eonflictos tremen-
dos, quasi sempre entre praças
a quem agrada o éco da fuzi-
laria e o espectaculo tetrlco
do tombua* de corpos.

A policia, agindo enérgica-
mente, tem Impedido a repe-
tição de scenas como as que
ha poucos dias lá se registra-
ram.

Hontem, porém, ia de novo
fervendo aquelle ambiente.

O soldado Gregorio de Cas-
tro, do 1" Grupo de Artilharia

0 menor Antônio Rodrigues,
deifll annos, filho de João Ro-
drigues Ferreira, residente á ru.i
Copto. íiOõ, na Penha, saiu de
casa para ir aos fundos de urna
taniàncaria da rua Piragy.

Áp atravessar a estrada, o me-
nor foi colhido pelo carro de bo:s
n. >|4S3, guiado pelo carroceiro
JoWMaciel.

«menino recebeu fortes cor,-
tusoes nas costas e escoriações
genèralisadas.

. QR soldado Jardel Rodrigues
doi.Santos, do posto policial dc
!>A?í?f$^ Angúpípiendcu em flagtan-
te o carreiro, conduzindo-oá de-
legacia do 22° distrieto.

A victima 'oi soecorrida pelo
Posto de Assistência do Meyer,
retirando-se para a residência de
sua familia.

no valor de 300ÇOOO.

Para evitar as quebras! TFÍbUI)dl tiO My
demasiadas no café

O recru'..->. rio das Finanças do
Estado do Rio recommendou ao
inspector do Serviço de Defesa do
Café observar, rigorosamente, nas
partidas de cafés liberado», a
obriRiiçào lcRal de serem bm mes-
mas entregues com a pesagem da
entrada, apenas com a falta dan
quantidades necessárias át- amos-
tra3 tiradas para a ••Intitmicaçfio
ou devido a perdas proveniente;,
do mdo estado da sacearia.

Ficou recomr.iendada, outrosim.
a reducção ao minimo das varro-
duras quc, depois de conveniente-
mente escolhidas, deverão ser
empresa-las no attestado da sac-
caria, afim de completar o peso
verificado á entrada.

Essas instrucções entrarão em
vigor a partir de amanhã.

APOSENTOS SEM PENSÃO
NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE

-RÜA-RIACHUELO. 130/134
Mu^am-Bc apiiHontoa por preços excepcionada. Magnifiços qunuoi..-•.luliliiadws. cnm afjuu corrente, desde 150S mensaes. — EscclIcntcH

uppartamt-nli.-a. com Bala de banhou, pelos menores preços.laçam uma visita, hoje. mesmo, ao Novo Hotel Hello Horizonte.
ma Riachuelo, 134 — Tela. 2-9350 e 9S59

O Tribunal do Jury reuniu-se,
hontem, sob a presidência do juiz
Margarinos Torres, para julgar o
réo Manoel Ferreira de Souza, ac-
cusado do ter matado a punhaladas
nua amusin Izaura ò,! Freitas.

O criminoso foi condemnado o
6 annos de prisão.

SERÃO SUMMARIADOS HOJE
Nas varas criminaea serão aum-

mariados, hoje, os seguintes réos:
Primeira — João Vieira da

SUva.
Segunda — Eustachio Ferreira

Lima, IIenric'ue Pinto da Rocha,
Manoel Loite Godinho o Julio da
SUva Neves.

Terceira — Mario de Miranda.
Quarta — Álvaro Gonçalves Gui-

miirãcs Machado.
Quinta — Sebastião José San-

ches, Belmiro Josó Osório, SUvl-
no José Osório, José da Silvo
Duarte e Jair Alves Braga.

Sotima — Homero Werntc',;,
Cullimerio Guilherme de Oliveira
n Eliseu Douiiiigutu de Santa
Anna.

Oiuiva — Jcaiiú Loureiro Brito,
M*n&al—M*U>Jis,_a.everino Francic-
oo do Souia, Francisco RõorTirTr,—
Torrei. Ernesto P>meli>ido de Al-

A

Pesada, veio das lutas üo froni J num estedo ^d
aborrecido e foi espairecer no
Mangue a saudade do Rio, que
tão fundamente sentira nos
longos dias de combate nas
frentes. .

Esteve em "casa de Maria da
Gloria, uma creoula que des-
ceu os últimos degráos da vl-
da, pois, além de prostituir-ie,
é ainda ladra das mais cyni-
cas.

Deixando o prostíbulo, o
soldado examinou os bolsos,
numa conierencia summaiia.

Faltavam cem mil réis.
Voltou incontinenti á casa

da romeira, e exigiu-lhe a de-
volução dos cobres.

Maria da_Gloria Já estuda-
ra a situação.

E foi logo respondendo:
— Onde é que v. já viu cem

mil réis? Isso não é dinheiro
de soldado.

Gregorio já aprendeu algu-
ma coisa de tactica e não fez
logo a offensiva.

Foi á policia do 9o distrieto,
apresentando queixa ao dele-
gado Frota Aguiar, que .saiu
logo em diligencia, acompa-
nhado do investigador João
Baptista dos Santos e do quei-
xoso.

As autoridades detiveram
Maria da Gloria, que acabou
confessando o facto, mas o
dinheiro não íoi encontrado.

Vários soldados, indignados
com a attitude dc Gregorio.
quizeram aggredil-o, não con-
seguindo levar a effelto 03
.-"eus planos devido á energia
da policia e á calma do solda-
o que era o alvo da questão.

Maria dã Gtoría,-qye-4á-Mm

AOS VINTE ANNOS,
QUERIA ABANDO;

NARO MUNÜO
Henrique Gonçalves Ribeiro

não chegou ainda á maiorida-
tíe, mas já está desilludido da
vida.

Imbuído de idéas tristes t
minado por uma profunda
neurasthenia. aggravada des-
de a morte do seu pae, o io-
ven Henrique tentou hontem
desapparecer do mundo, gol-
peando os pulsos com uma
"Gilette".

Como na velha Roma o poe-
ta Lucano, escolheu Henrique
o banheiro para o gesto dc jy.brir os pulsos a golpes de na- |
valha.

Eram sete horas. Como es-1
tivesse demorando no banhei- I
ro, pessoas de sua familia fo- j
ram vel-o e já o encontraram ,

anemia pro-
funda, causada pela psrda do
seu sangue.

A Assistência soecorreu-o e
depois dos curativos Henrique
Ribeiro foi para a sua rssi-
dencia, á rua da Harmonia
n. 33.

| ii. 31. e de ülfíuns outros indi-
j viduos. e convidou-a para to-
! mar uma cerveja com tremoços.
I Belmira tomou a cerveja, de-
I pois passou a provar de um vi-
j nho virgem e mais um outro
! verde e afinal íes uma terrivei
! misturada de bebidas fortes,
1 sentindo-se completamente ton-
! tn. Lembra-se, entretanto, que
j a certa altura Cnrlos lhe pediu

para assignar o nome num pa-
pel em branco, o que ella fers
sem saber para o que era.

.. Terminada a farra, e após um
nomno reparador, Belmira en-
trou a pensar no caso do papel
que assignára.

Foi então procurar o seu noi-
v'o no varejo de balas installado
numa das portas do café e bar"Moderno", á rua Marechal
Rangel n. 80. """

Aja-e-he^aFa esso ponto soube
com surpreHa que o varejo ha-
vm sido vendido a Antônio Cam-
pos pela quantia de 2:500$Ü00.

A transaecão ae effectuára
na véspera, pela manhã, e fora
concertada entro José de Oli-
reira e Carlos Marcellino dos
Reis, sendo que o primeiro,
eomo arranjador do negocio, re-
ceberia 500SOOO, dos quaes, en-
tretanto, só tinha obtido 300$.

Deante do embrulhada, no
melo da qual só percebia clara-
mente o seu prejuízo, resolveu
Belmira procurar a policia, o
•,;uo fez, acompanhada de Ivan
f elles Vigon.

Ü commissario Carlos Ma-
chado, do 23" distrieto, recebeu
a queixa e ordenou as provi-
dencias necessárias.

O investigador Falha, incum-
bido das diligencias, conseguiu
prender Caídos Marcellino dos
Reis, o noivo chantagista, na re-
sidencia do seu comparsa José
de Oliveira, á rua Miguel Tei-
xeira n. 31.

Carlos tinha em seu poder
1:900$000.

O inquérito prosegue.
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Promcttia dinheiro, muito dinheiro

Embora um tanto idoso 0
possuidor de uma calva luzi-
dia, Autonio Cunha é possui-
dor - j ardente imaginação e
que ,se desdobra em múltiplas
actividades. Muda de titulo
com a mesma facilidade com
que muda de camisa —- talvez
mais depressa, segundo as cir-
cunistancias... E' que sabe o
quanto representam e valem,
neste paiz de titulados, as
duas syllabas da palavra "dou-
tor". Diz-se, por isso mesmo,
medico, engenheiro, advogado.

Com elle, á só nos. diplo-
mas...

ultimamente, porém, Anto-
nio Cunha resolveu transíor-
mar-se em homem de nego-
cios doublé de philaiithropo.

Estava encarregado, dizia,
por um millionario camarada
e compadecido da turba igna-
ra dos pobretões, de derramar,
nos bolsos vazios dos necessl-
tados, neste momento de vida
pela hora da morte, em que
cada um de nós aperta o cin-
to, uma verdadeira cornuco-
pia. Notas em quantidade !

Quando Antônio hinha as-
sim falava, valendo-se da elo-
quencia, que sempre foi uma
arma traiçoeira, os ingênuos
(ainda ha l.igenuos neste
mundo!) ficavam presas de

EM NICTHEROY

De Norte a Sul

meida a
a-!.;idc.

Álvaro G- Gulmarã*fl Ma- ficha como ladra, está sendo
devidamente orocessadH,

MARANHÃO
KEFORMA JUDICIARIA DO

ESTADO
S. LUIZ, 19 (A. B.) — A re-

cento reforma Judiciaria do Ea-
Uiio, com aa consequonciaa natu-
rata d« desdobramento do servi-
ço do íõro, pareço haver dcter-
minado algumas difficuldades nu
suu execução, dus quaes lem ro-
sultado difficulduiKs nüo peque-
nas e erros prejudlciaes as par-
tus, senão propriamente á justiça.

Mais àttingido está o serviço de
distribuição e encaminhamento da
papeis forenses, cujo funeciona-
mento, á falta de providencia na
lei, teve a tarefa deveras afano-
sa de redistribuir aos dois únicos
juízos do civel todos oa autos dos
cartórios, em primeira mão distri-
l>uidoa pelas quatro varas, o quc
não pareço senão em parto na-
cessario.

Reduzidas a duas as quatro va-
ras civeis da comarca da capital,
com a designação de 1* c 2° va-
ras, não será necessário redistrl-
buir aos respectivos Juizes senão
oa autos quo haviam sido di?trl-
buidos uos juízos daa extinetas 3J
* 4* varas.

Todo o expediente das duas va-
ras conservadas (1* e 2") continua
naturnlmente onde já está. Ind«-
pendente, pois, de nova distribui-
ç6o, quo bem podiíri^çaxríU-aTr^íí7•-r'-á^ziar; J„ T^níãntíc'.

A SEMANA ANTI-ALCOOLICA
S. LUIZ. 19 CA. B.) — A ss-

mana anti-aicoolica teve, aqui,
completo êxito, reveatlndo-sa de
maior brilhantismo o cfíiciencia.

Encerrando a série do conferen-
cias promovidas para a commemo-
ração do tão lmportanto iniciativa,
realizou uma interessante pai' ,\
o sr. Cíenesio Rejfo, quo chefia a
clinica do Hospital Geral.

A palestra foi effoctuada na Es-
cola Prolotarl» da Praça Antônio
Lobo. O clinico discorreu sobre as
males causados no indivíduo e á
sociedade pelo alcoolismo, dando á
ann prelccçáo um cunho dc fri-
znnte lição, formulada em lir.-
guageni escorreita e aCeosstvel aos
ouvintes.

Foram muito nvoveitosua para o
auditório as palavras do conhecido
m«dico maranhense.

RIO G. DO SUL
A EXPORTAÇÃO DO MUNICÍPIO

DE BAUE*
PORTO ALEGRE, 19 (A. B.) —

A exportação feita pelo municipio
de Bagé. durante o mez de setem-
bro findo, foi a seguinte:

Para vários municipios do Esta-
do constou de 13.079 volumes, com
685.009 kilos. no valor total de
88:j.:7-ir>$00U. ..-.--

Para varias portos_J-s--iíõrte do
paiz exüi-c^-ír-iccpubiicii Oriental

,ík-—rTrugíiay, constou de xurque.
miúdos de xarque. fumo desfiado
c madeiras, a qual foi computada
em 7.600 volumes, oom 702..1i)í( ki-
laji. ao .Vwr tutal de 1.090:B14Ç000.

FOI IDENTIFICADA A SENHORA
QUE MORREU SOU AS RODAS

DE UM BONDE
Compareceu hontem. i. tarde.

no necrotério de Muruhy. em Ni-
cthercy. o er. José de Oliveira
Caldas, morador á rua Falctti
n. 43. cm Catumby. nesta capital,
quc reconheceu como sendo de
sua esposa, d. Laura Cnldí>B, o
cadáver que ali se encontrava,
recolhido na rua General Cas-
trioto. como victima de um de-
saatro de bondo, conforme noti- :
ciámos, facto oceorrido ante- !
hontem, & noite.

O sr. José de Oliveira decla-
rou á ijolicia que sua esposa ha-
via saiiio de casa para visitar umt
fumilin do filias relações, mor.-.-
dora oA São Gonçalo. nüo tendo
regressado, motivo por que pru-
curou ver se obtinhn qualquer
informe nos jornaes de hontem.
deparando, então, com a noticia
da oe^urrencia que lhe interes-
oou. indo. assim, a Nictheroy.
onde se confirmaram suas tui.*i-
peitas de que a mencionada noti-
cia se referia á sua esposa.

As versões de suicídio quo cor-
reram foram afastadas, tendo a
policia aoura-lo que d. Laura ha-
via se precipitado da carril cm
movimento para apanhar a eua
bolsa. t;uo cairsi ao >.*hão.

O sepultamento da inditosa so-
nhora foi realizado hontem. rio
cemitério dc Maruliy. ás expon-
sas de seu esposo.

CAÍRAM DOS VEHICULOS
Irenio Mendonça, do 15 annos

dn idade., 3Judnnte de carroceiro,
aolteiro. morador n» Villa Lage.
em Neves, caiu da carroça, na
Avenida Paiva, recebendo fractu-
ra do varias costellns.

Foi medicado no Serviço de
Prompto Soecorro. c. a seguir, in-
tema-lo no Hospital São Joào Ua-
p.tif.ía;'

— Alfredo Ferreira, do 38 ar.-
noa casado, portuguez. morador
:io Rio D'Curo, caiu do auto-ca-
miiihão em que trabalhava, f.of-
frendo ferimento contuso r,a rt-
giãn íronto-oci-ipita!.

Foi medicado no Prompto Soe-
corro, retirando-so a cejíuir.

allucinações aiiditivaís « vi-
suaes.

Ouviam o tiiintar das moe-
das.

Viam im "notas" em proíu-
sSo.

"Guerra de morte aos ag\o-.
tas!" — exclamava Antônio
Cunha.

e solemne:
Este o meu programma

Emprestarei a todos, sem ju-
ros escorchantes.

Magnânima criatura i

Antenor Freire Sobrinho, re-
sidente á rua Itaquaty n. 18,
é tyyographo e possue uma
certa vocação para "trouxa" í>
"otário".

Ha dins, ouviu, boquiaberto,
a historia da cornucopia.

E foi, célere, antes que o der-
rame terminasse, ao escripto-
rio de Antônio Cunha, á ave-
nida Passos n. 61.

Ainda disponho, esta se-
mana, de mil contos — disse o
"scroc".

Pois eu só quero cinco —
retrucou o typographo.

Facillimo. Traga-me a
commissão: tres por cento
sobre a quantia, que eu vou
falar ao millionario.

A essa altura, o typogra-
pho desconfiou.

Foi á 4* delegacia.auxiliar.
Contou o caso.
A policia agiu.
Resultado: Antônio Cunha

vae ajustar contas com a jus*-
tiça, porque — apurou-.se —
multas victimas já fez com a
historia da cornucopia.

QUEIXAS E
RECLAMAÇÕES

Ob leitores dererão en-
¦:iar as suas queixas on
reclamações ao secretario
do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS, podendo fazel-o
pessoalmente, por carta,
ou pelo telephone 4-4802.
Somente serão publicada*
as reclamações de inter-
ess0 geral.

COM O D. DE SAÚDE PUBLICA
He'*«il>emc>s, hontom, em nos^s

reciocçíiao, a visita de vaxios mora-
ciores dn. rua Soo Lula Gonzaga,
quc nus vieram solicitar para quc
intercedêssemos Junto áa autorida..
des competentes, no sentido dc sei'
cohlbldo o abuso com que vario»
carroceiros por ali traíegam diu-
rlamente, com os seus veliiculos
transbordantes do estéreo colhido
peln manhi, noe diversos ostabuloa
de Suo Christovão.

Adoantaram os quct\otos qut.
eendo o t^nsporte do estrume «".'rs.
questfto íelto e>n vehiculos vcllii.v.
s.tnos, completamente desprovido»
ae cobertura, o m&o cheiro que •»
desprendo é dc tal maneira actlve»
e lnsupportavel, que por horas a.
Tio, ílcam as ruas o adjacência» d°
Itinerário do tao asqueroso tran»-
porte, impregnadas do um cheiro
horrível.

Ahl tica o appello jas moradores
da ran. Sfto Lul?. Gonzagu e adja-
ce-icla.1-, pnra o qual chamamos a
nttcnÇSo da Saudo Publica, fiols
t>f>.o 0 cabível que o transporte q«í
tSo nauseabundos detrito», conti-
mie sendo feito detsa maneira.

Livraria Alves
Rua òaeujicos.

Livros coli»-
ííiaeo o aca-
Ouvidor. 169
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Sociedade iv,c Oa Silveira o senhora o dr.
| Marino Machado dc Oliveira o se-
nhorn. O acto religioso será ec-
lebrado na Matriz do Engenhe Vc-
lho, á rua São Francisco Xavier,
ás 11 'horas, depois dc uma missa,
recebendo ohi os noivos os eum-
primentos. subindo cm seguida

* para 1'otropolis.' Festas

Sra. Iveta Ribeiro
Um idealista da acção

E' estranhamente sug-
gestiva a figura do Mü"
hatma Gandhi.

Possuidor de um presti-
gio internacional, recebi,
do com todas as attenções
na própria Inglaterra,
Gandhi se utiliza desse
prestigio em beneficio de
seu povo, cujos ideaes de
independência começam a
tomar forma concreta.

Num mundo de violen-
cias, onde se exalta cada
vez mais o domínio da
força, Gandhi descobre
manifestações inéditas da
resistência passiva, sem
nunca impellir seus com-
patriotas a qualquer acto
de brutalidade ou morti-
cinio.

Tendo tomado a deter.
minaçâo de jejuar até d
morte, por não haver con.
seguido cerias concessões
das autoridades britanni-
cas, seu jejum repercutiu
através do planeta, pro.vocando tal agitação nas
índias, que a Inglaterra
foi obrigada a ceder.

Mixío de santo e de
asceta, deram-lhe os hin-du's o titulo de Mahatma,
isto c, grande alma.

Quem conhece o bello
poema ['The Revoli of Is.
Iam", verá que a vida de
Gandhi realiza, em suas
Unhas geraes, embora áe
um modo menos alastra,
cto, os anseios de frater.nidade e independência
de Laon, o heroe de Shel-ley.

E' verdade que Laon
morreu na fogueira...

ZULEIKA LINTZ
Ânniversarios
im i ii MWBWWmm

Faze;n annos hoje;
Senhoritas: Ydéa TibiricS, HildaLopes Monteiro. Rosilda Fernan-

des Chaves. e Lolita Rodrip-uez
•Nune*-*.

Senhoras: Baroneza Perez da
Silva, Saldanha Marinho Samico,
«lemeyer Lisboa, Mendonça Coa-
to. Muller dos Reis, Maria I.abel
Nunes de Carvalho, cspoi-a docommerciante M. S. de Carvalho.

Senhores: Dr. Alfredo Mani-
Bmier. dr. Pereira Lima, dr.
Eduardo Studart, dr. Dulphe VI-
nheiro Machado. o acadêmico
Cláudio du Souza, sr. Oswaldo
Puiaseguir. Francisco Jannusal,

Emílio d. Barros. Almirante Ar-
thur Thompsov., Rodrigo Alves
Pinto Lopes c ú menino Luir. do
Assumpção.

Transcorre, hojo, a data na-
talicia da sra. d. Rilda Fonseca
Cacella. esposa do sr. Alcino Ca-
ccila. funecionario da Publicidade
da Light.

Vê passar, hoje, a aua data
natalicia, a menina Marina, filha
do industrial sr. José Fernandes
da Silva e de d. Maria Fernan-
des da Silvfi. For esto motio, será
offerecido ás suas amiguinhas
um chá. em sua residência.

Transcorreu, hontem, o anni-
vertario natalicio de Mlle. Laura
Prado Lemos, filha do cr. Mario
Lefnos, funecionario da Central
do Bra»;!.
Noivados

Com a senhorita Ameiia Reuck,
contractou casamento o dr. Áureo
de Mesquita, clinico nesta cupital.

Conirr.ctarnm casamento o sr.
José dc Oliveira Pitta, funecio-
nario do Banco dos F. Públicos,
e a senhorita Leonor Palma, filha
do sr. Manoel Francisco Palma e
da sra. Leonor Rezende Palma.

Com a srta. Edméa Moura
Maia, contractou casamento o sr.
Francisco Fernandes dos Santos.
Nascimentos

O sr. e a sra. João Baptista
Martins annuncinm o nascimento
de seu filho Hclio.

Orfeào Portugal — Vae ser en-
cantudora a íesta do domingo pro-
ximo a realizar-se nos salões do
Orfeão Portugal, promovida pola"Ala Tudo pelo Orfcáo". cujo
acontecimento despertará por cer-
to em todos os círculos recreati-
vo» da cidade o mais vivo inte-
resse.

Abrilhantará como estréa o no-
vo conjuneto musical denominado"Jazz-bnnd Orfeão Portugal", quo
tocará um repertório digno do re-
gistro.

GunnnbarenHe Club — E'. final-
mente no próximo sabbado, 22 do
corrente, que o Guunabarensc
Club, em sua sede, na ilha do
Governador, realizará o seu gran-
dioso bailo mensal.

Essa íesta. ansiosamente espe-
rada. marcará maia um grande
acontecimento nos annaes daquella
sympathicn agremiação.

A "jazz-band" Schubert foi con-
tractadn para essa festa.

Atlântico Club — Mais uma
festa haverá sabbado próximo,
neste elegante centro social do
Copacabana. Os seus salões abrir-
se-ão para que nelles se realize
uma tradicional noito dansante: e
que o, uthletas todos os annos or-
ganizam e que costuma reunir,
num ambiente de requintada elo.
gancia. tudo o que de mais «clecto
existo em nossa sociedade.

Escola Padua Soares — A Es-
cola Padua Soares realizará, mui-
to breve, a sua festa nnnual. na
qual tomarão parte alumnos dos
cursos primários e Jnrdicn da In-
íancia.

Haverá dansns ciassiens c re-
gionaea e números de declama-
ções.

Clob Gymnàstico Português 
Em continuação aos festejos coin-
memorativos do 04° anniversario
desta associação recreativa, no
próximo sabbado, ás 9 horas, n*
velhas escolas dc gymnastica 8 es.
grima apresentar-ao-ão cm hotne-
nafjcm á data que tão t?rat;»s re
cordações desperta nos aiilmos dos
innunicros amigo* c admiradores
do sympnthico c veterr.ni flymnn?-
tico Portuguez. A segunda parte
da íesta constará dc dansa» que
ao prolongarão até ás 2 da manhã.
O traje será o de passeio, sendo
o ingresso feito dp accôrdo com
as prescripções regulamentarei.
Recitaes

A Escola do Musica Figueiredo
organizou para o próximo domin-
go, 23 do corrente, ás 15 horas,
uma audição do piano de seus
alumnos do curso superior. Ebsb
festa de nrte realizar-se-á no sa-
lão Leopoldo Miguoz, do Instituto
Nacional de Musica, com a en-
trada franca.

— A bailarina senhorita Eros
Volusia, filha da poetisa sra.
Gilkn Machado, dará, no proj.imo
sabbado, ás 16,30 horas, no stu
studio_á_rua S'. José, S7, mais um

recital do bailados, havends nos
Intcrvallos números dc docl-ima-
ção por poetisas do nosso meio.
Jantar-dansante

Botafogo V. C. — Fazendo eum-
prir o Drogrnmma social do cor-
rente mez. o Botafogo F. C. fará
realizar, domingo próximo, no•salào-restnurante do club. mala
um dos -seus jantarei» dan3antcu,
reunindo em sua sede a melhur
sociedade carioca. A reunião será
iniciada ás 21 horas, com « par-
ticipação rio um jazz.
Formatmí.as

Or. Manoel Macedo Soarei. —
Acaba dc concluir com brilho, seu
curso de odontologia, na Faculda-
dc dc Medicina de Nictheroy, o
joven Manoel Macedo Soares, filho
do dr. Samuel Macedo Soares e
dc suu exnio. esposa, d. Franciscj
M. de Macedo Soares.
Viajantes

Chega hoje a euia capital, pelo"Neptunia", acompanhado do suu
familia, o 1° secretario de cmbni-
xada Gastão Faranhos do Rio
Branco transferido da nossa em-
baixada junto ao Quirinal, pura o
Itamaraty.

Seguiram hontem para São
Paulo, pelo Io trem nocturno. os
srs.: Arlindo F. dn Silva, Ricardo
Gomes. Leonel Mugalhãea. .Amadeu
Soares da Rocha. Ernesto Marques,
Durval Gomes, Egisto Azzi, C. da
Silva Leite.

Feio 2° nocturno, os ora.:
Carlos Marques!, Sebastião Tru-
vesa, Ernani Gomes Leura, Sebns-
tiõo Carvalho Junior, Arno Frank.
Augusto Baumunn, Gama Ribeiro
c espose, Ragi Abujunure. dr. Ro-
cha Freire, Abbadic Fúria Rosa o*
esposa, Deouatc Sahd. Antônio
Sohd, Riscala Sahd, Hyolando
Sant'Anni_, Alberto Adarno, dr.
João Carlos de Azevedo, Manoel
Alves Leite, Arthur Oliveira a fa-
milia, Rena de Cnstro, Normun
Moore, Ângelo Boreggio, Joilo dc
Alvarenga Filho. Jandyr Toledo
Lima, dr. Gilberto Pacheco, João
Martini, dr. Primitivo Moacyr,
Francisco Gifr.cselln, Carlos Menk,
Julio Cesar Serrosini e Ismael No-
gueira.

-- Ministro Ventura Garcia Cal-
deron — A' bordo do "Ma-itilia".
chegou a esta capital, afim de
assumir o posto de enviado e:;tra-
ordinário o ministro pienipoten-
ciario do Peru', junto ao nosso no-
verno, o cr. Ventura Garcia Cal-
deron.
Enfermos

'" ¦ 
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Aeha-àc recolhido ao Hospital
Central do Exercito, o 2" tenente
Carlos Lassance Cunha, filho do
dr. Antonio Christo Lassance
Cunha, inspector technico da As-
sistencia Publica, u quo tem sido
muitu visitado.
Missas

D. Maria Cardoso Ayres — No
altar-mór da igreja de S. Fran-
cióco de Paula, será celebrada,
amanhã ás 9 12 horas, missa por
alma de d. Maria Cnrloso Ayres. ;
do 30° dia dc seu passamento,
cujo acto religioso foi encomnien-
d.tdo pelos teus filhos.

PRIMEIRAS
"*0 Capellano 'e guerra",

peçu musicada cm 3 actos.
pela Companhia Canzoni dl
Napoli, no theatro Canino,

A Companhia Canzoni dl Napoll,
que vem realizando no elegante
theatro dn esplanada do Passeio
Publico uma serie de espectaculos
Interessantíssimos, não só polo
cunho singular o accentuadnmen-
te artístico que apresentam, e.mo
tambem, e muito especialmente,
por dispor, embora se haja apre-
sentado, iy/ quo undou muito bem.
á margem da propaganda espalha-
fulosA e contraproducente, de in-
terprote* de primeira ordem, tiiu-
to nu parte musicada como dlnlo-
gada, — esse bello conjunto, deu-
nos. hontem, a conhecer mais um
de seus excellentes orlginaes, qual
seja a peça musicada '"U Cappel-'.uno 'o 

guerra".
São tres netos firmados pelo es-

criptor Oscar di Maio. em cujas
«cenas, admiravelmenLe armadas, o
em cujo dialogo, soberbaincnte
criado pnra o caracter duquellc*
personagens em er.tro-choquu de
sentimentos, ficam vlvca « paten-
tes. a um j6 tempo, o 'nvulgar
mérito do autor e a juatoza, por
vezes brilhante, da interpretação.
A par de scenas episódicas — B
algumas esgenclaoa mciimo — em
que o bel canto e a feição hllnr
npparecom como nota prmlomlnan-
te, outras situações ha em que se
torna superiormente apreciável a
passagem eivada do mnls «motivo*
calor dramntíeo c que põem á-j>ro-
vn todo mercflniento, que"'' não
pode a*r negado, da algumas*, dns
flgurftn do conjuneto, como, pol*
exemplo, as sras. Marina Acedei-
I.i, P- Facclone, An ltd Furlai e os
srs. Tack Gitanní, G. Cantonl e
Delia Guardiã.

O èspectaculo terminou com uni
excellente acto di variedades, cm
o qua! multo se fizeram npplnu-
dir, tendo blsados todos os.sou:*
números, algumas das mais desta-
c.idas figuras dn. companhia.

ARPER.
N. R. — Deixou do ser publi-

cada hontem por falta d< espaço.

No Eldorado
"PÜ-MANCnU" E O SEU
ÈSPECTACULO DE LUXO

ASIÁTICO

Cultos e Crenças

Casamentos

Rêaliza-ae, hoje, o casamento do
dr. Francisco Laport, filho da
viuva Hc-cilia Leitão Laport. com
a senhorita Lúcia Vizeu, filha do
sr. Affonso Vizeu e da sia. Ida
Tho naz V zeu. Serão testemunhas
no acto civil por parto do noivo
o sr. Jorge Schmidt o senhora, d.
Adelaide Leitão e o sr. Francisco
Luiz Vizeu, e no religioso o ar.
Affonso Vizeu e scnhor.i, a da noi-
va, no civil, o sr. P. G. Meirel- _.
les e senhora « d. Cecília Vizeu . I juraria JMUOCde Abreu e commendador João do | 

'-lll dl ld Mlft5J>
Faria, o no religioso o dr. Guilher- deralcos. Rua do

CATHOLICISMO
COMMISSÃO DE SANTIFICAÇAO

DA FAMÍLIA
A reunião mensal desta commis-

são so realizará hoje. ás 14 %horas, no Dispcnsario da IrmãPaula, á Avenida Mtxn dc Sá. Po-de-se o comparecimento das' ro-
presentantea parochiaes e dc sua»auxiliares.

MATRIZ DE S. JOSÉ
Hoje, como em todas as quin-tas-íeiras do anno, haverá missaás 9 horas, no altar da capella do

Santíssimo Sacramento.
ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSO-

RES CATHOLICOS
A educação no8 Estados Unidos

A presidência dessa soeiedade
convida o corpo social. e todos osinteressados para assistirem iconferência publica que amanhã,
ás 1? horas, realizará a conhecida
educadora d. Alba Canizares Nas-
cimento, dissertando sobre a edu-
cação nos Estado.- Unidos.

MATRIZ DE SANT'ANNA
Acto* religiosos

Míssbb — Noa domingou e dias
santo» de guarda: ás 6 horas, 8,
7. 8, 8 1|2, 9, 10. 11 e 12 horas.
A missa daa 7 horas com expli-
cação do Catechismoj a das 8
para as associações da Parochia,
especialmente para os alumnos do
cathccismo e da eacola parochial;
a das 8,30 horas encommendadn
pela Irmandade de São Miguel, a
das 9 horas pela Irinandudo do
SS. Sacramento; u das 10, pela lr-
mandade do Espirito Snntoj a das
11 horas é festiva, com explicação
do Evangelho; a do 12, especial
para homens.

Benção do SS. Sacramento to-
dos os dias ás 19 horas, depoj^i da
recitação do terço e òo mea do
Sagrado Coração do Jesus.

Sagrada Communhâo — De quar-
to em quarto de hora, das 5 ho-
ras até ás 11,30. Basta avisar ao
SBcrl3láo.

Confissão — Dag 5 X[-l is 11,30
e das 14 ás 19,30 horas.

Para os doentes não ha hora fi-
xa nem de dia. nem de noite.

Adoração nocturna — Todas a"
noites, só para homens, desde ás
21,30 horas ató ás horas da ma-
nha seguinte, termina cora a mis-
sa e communhâo.
VENERAVEL ORDEM DE N. S-

DO CARMO
Procedeu-se á eleição da admi-

nistração desta ordem, ficando as-
sim constituída:

Sub-prior, sr. Francisco Cabral
Peixoto — reeleito; secretario, br.
Julio Berto Cirio -— reeleito; tho-
soureiro, sr. Alberto Tavaros Fer-
reira — eleito; procurador da Or-
dem, Br. João de Fraga Lourenço
— eleito; mestre do noviços, sr.

Livro» collo
giaos o aca

Ouvidor, 160

ESPIRITISMO
Sessões que serão realizadas

hoje:
Dispcnsario Antonio de Pn>lua.

ás 20 horas; Centro E. Charitas.
ás 20 horac; União E. Trabalha-
dorets do Jesus, ás 20.30 horas;
Tenda E. Trabalhadores dn Seara,
ás 20 horne; Centro E. Felippe
e Thiago. as 20 horas; Centro E.
Amor uo Próximo, á*_ 20 horns;
Grêmio E. Filhos da Vinha Ce-
leste ás 20 horas: Confederação
E. Kardccifita. ás 20 horas; Cen-
tro E. Fé. Caridade, Esperança t*
Amor. ús "0 horaa; Centro E.
Fraternidade, ás 20 horaa; Centro
Estrella Guia. ás 20 horat. o G. E.
Escola S. Agostinho ás 20 horae.

THEOSOPHIA
LOJA MORVA 1//. SOCIEDADE

THEOSOPH1CA BRASILEIRA
Na sedo social da Loja Morya

da Sociedade Thcosophica Brasi-
leira, ás 20 e 1|2 horas, realizar-
ae-á, hoje, sessão publica para
apresentação de uma nova serie
de conferências sobre '"Symbolo-
gla" a cargo do engenheiro An-
tonio C. Ferreira.

E' franco o ingrosso.
iiimiiiiiiiniiiiii i m * * BB
José Luiz Pereira — eleito; pro-curador do Hospital, sr. Aibino
Dias Fontes Garcia — eleito; de-
flnidoros, srs. dr. Mario José
Pinto, José Pinto Duarte. José
Rainho da Silva Carneiro, Anto-
nio Rebello Lourenço, João Ma-
noej Baptista, Roberto Cardoso daCosta — reeleitou; Antonio Peroi-
ra Nevou, Antônio Teixeira da
Motta, Adolpho Nery da Silva, Jo-
sé Pinto do Carvalho Osório, Ma-
noei Ferreira Junior, Alberto do
Araújo Filho — eleitos, vigário
do Culto Divino, sr. Ada, .t.stor
dos Santos Corrêa — eleito; sa-
cristaes, srs. Eduardo do Campos
Lima, Eugênio Armando Montei-
ro, Carlos Alberto Nunes Lsal
Sobrinho, Manoel Martins Gulma-
rães, Antonio da Silv:i Pereira,
Alberto de Almeida — reeleitos;
Antonio Rod.-igues de Almeida o
José Rodrigues de Almeida —
eleitos.

Prlora sra. d. Angelina Macha-
do Corrêa — reeleita; sub-priora,
d. Olivla Hordy Cabral Peixoto —•
reeleita; vlgaria da Ordem, d.
Amélia Carolina Fontes Martins
— reeleita; mestra de noviças,
d. Ellsabeth Adelaide Andouberth
da Silveira — reeleita; vigarla do
hospital, d. Eurydice de Oliveira
Pereira — reeleita.

Zeladores: sra*. d. Dinorah
Gonçalves Fidalgo, d. Carlota Ma-
thllde Soares de Mesquita, d. Ju-
lia do Valle Simões, d. Adelaide
Cardoso, d. Maria de Mello Mi-
randa, d. Odetto de Araújo, d.
HV.a da Silveira, d. Maru Ama-
lia Vaz de Carvalho Ferreira —
reeleitas; d. Maria da Gloria Pin-

Uma das mil iilu.sf.es -apresen-
tadas por Fú-Manchú, que es-
tréará segunda-feira no El-

dorado
Durnnte vete gera,;õe«i. desde

1898 ató hoje. a familia de "Fu-
Manehu" se «iedicou ao estudo
dos mysterios orientae«. E tudo
o qti2 os seu*s antepassados apren-
deram elle conheceu, de sorte
que se transformou no maior dos
miigicoe da terra.

Do possn dc«se3 segredos millo-
narios. "Fu Manchu" organizou
um èspectaculo, em que o myctc-
rio. a alegria, o esplendor, a
emoção dominam, èspectaculo c;ue
ó o mais impressionante, o mais
apparatoso, o mais sr-nsacionai
quo já viram os palcea brasi-
leiros.

Magia, illusloniamo, prestidigl-
tação sombras •cUinczas. coi*as
phantastlcas. incríveis, inimagi-
haveia. .tudo iaso "Fu-Manchu"
apreeentará tegunda-feira. no El-
dorado. em scenarios do«luinbran-
tea. desenhado* e feitos em Nan-
king. com vestuários de um luxo
nababesco, nos quaes sobreene o
mais rica e maravilhosa collecção
de kimonoa authenticoa. bordados
a cores, a prata e a ouro. cujo
proco sc elevu r. ma:*; de 100.000
dollares.

O que Berá a apresentação de"Fu Manchu", feita por Okito. no
palco do Eldorado, ninguém po-
dera imaginar. Excederá a tudo
que a fantasia pôde crear. e «ó-
mente vendo se terá uma idéa
nítida. Por isso. o EWorado será
Dcqueno segunda-feira para con-
ter os milhares do eepectadorcu
ancioaoe por admirar o mais for-
midavel de todos os èspectaculo».

Na tela. o Eldorado exhibiri
"A tia de Carlos", ultra-aasom-
bro:;a super-comodia da Colum-
bin. distribuída peln United Ar-
cistfi. dirigida por Al Christie.
com Charles Ruggles o June Col-
lycr.
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to Costa, d. Carolina Fonseca, d.
Noemla do Amaral Osório —
eleitas.

Alaa de N. S. do Carmo e San-
ta Thereza de Jesus, sras. d. AU-
cc Corrêa da Silva Carvalho, d.
Maria do Carmo, Augustn Ferrei-
ra Raposo, d. Maria Andréa de
Oliveira Andrade, d. Ambroslna
Ribeiro Guimnrãc3, senhorita Ma-
ria Helena Ferreira de Andrade,
d. Ca3torina Ribeiro Guimarães,
senhorita Angelina Ferreira d*
Andrade, d. Eugenia Thompson do
Nascimento, d. Albertina Marques
Granja.

No João Caetano
AS PRIMEIRAS REPRESEN-

TAÇÕES DE UMA PECA
HISTÓRICA

Rcahre-se nmnnhã o theatro
Joáo Caetano. Reabre-se sensa-
cionalmento. A estréa será com
a "Marquesa de Santos", peça em
1 prólogo e C quadros, da autoria
de Baptista Junior c Luiz Poi-
xoto. musicada pelo maestro Ra-
daméa Gnr.ttali. Do elenco con-
Btam nomea sobejamente conheci-
•los e apreciados do nosso mundo
theatral como «ejam os do Mes-
quitinha. o popular Mcsquitinhn:
Carmen Dora. dlstincta actriz-
cantora; o fino cantor Roberto
Vilmar e outros, entre os quaos.
Sarah Nobre. Edmundo Maia. Ar-
mando Rosas.

As principaes pursonagena du"Mnrnueza do Santos" couberam:
b de D. Pedro I. a Roberto Vil-
mar. e a de D. Domitila. á sra.
Carmen DArn, que vão cantar os
seus papei» com bella voz e
grande gosto, teiMo se incumbido
de fazer o Chalnça o a<*tor Mes-
quitinha o que c a maior garan-
tia do' grande sueceaso cômico
du ncra.

A "Marqu*.za do Santoe" foi du
vldida orn dois actos. sondo os es-
pectaculos por sessõefl.

BASTIDORES
AS ULTIMAS DE "ENTROU

AQUI UMA MULHER"
Despedo-fio esta noite, do cartaz

do Alhambra a interessante re
linda comedia >le Suurnz do Doza,"Entrou aqui uma mulher". Peça
para Bftnhprau, delicadíssima, pon-
do Ucaulo do espectador uma
grande figura do üenhora. digria
e valorosa, n comedia tem con-
segui-lo grando .hucccjco.

Procopio incarna a pemonali-
dndw central, E* o marido. A he-
roina proporciona u Regina Mau-
ra um dos mais brilhantes papeis
nuo ella tem desempenhado.
OS ENSAIOS DA NOVA PEÇA

DA "CASA DO CABOCLO"
Hontem. aproveitando a solo-

mnidade com quo íoi commemo-
rada na "Casa do Caboclo" o prl-
nu-iro meio centenário do "t)ué-
qué qué casa". Duque apresentou
aoa artistas da eua companhia o
novo original, que será levado á
acena logo >iepois da peça que.
actualmente. es:á cm cartaz. Fn*-
sc a leitura, a distribuição de
personagens e. já hojo, uo podo-
riam aiinunciar os typos que cada
um d03 elementos do templo da
canção nacionnl interpretará. Vanu
Calazans. por exemplo. íoi con-
tcnmiuda na nova peça com uma
creaeão .originalíssima.

O «*.•:• .podemos informar/depois
de ou..Ha n leitura hontem feita
é que Duquo vae ?lnr oo seu pu-
blico. com a terceira peca da
"Casa do Caboclo", um presente
verdadeiramente regio. Essa peça
se chamará "Gente de fórn" e
vae fugir un: pouco á norma até
agora mantida, sem, comtudo. des-
virtuar a verdadeira finalidade .la
"Casa do Cuboclo".

A COMPANHIA CANZONE DI
NAPOLI REPETE HOJE "O
CÂPPELLANO E' GUERRA"

A Companhia Oanzone di Na-
poli. em crescente suecesso no
theatro Casino. attendendo a in-
números pedidos, repete hoje "O
cappellano é guerra", uma peça
intereãjantisslnia. com musica de
grando poder sentimental. Uni ca-
pectaeulo do valor, como rara-
mente se assíüte. e que merece
ser visto, por todos quantos sc
interessam pela» manifestações
ecenicae nesta capltal.

Amanhã, a Companhia Car.zone
di Napoli levará á scena "Peccato
d'amoro" tres actos do G. Cas-
tcllano. com musica de G. Qua-
rama.

Sabbado: "L*Isolu delle lacrl-
me", anciosamente esperada.
"FILHINHA DE PAPAE". A NO-
VA COMEDIA QUE PROCOPIO

VAE DAR NO ALHAMBRA
Procopio Ferreira vae nos dar

u conhecer mais uma interessante
comedia do theatro hespanhol mo-
demo. O autor sendo dos maia
novos de sou paiz, é dos mala bri-
lhantes da sua geração. As jUBS
peças vivem do colorido, dos am-
blonlos, da subtUeza dos diálogos,
da naturalidude dos personagent,
da vorôslmilhança dos episódio».

A comedia que Procopio Fer-
reira vae oxhlbir terá as suas prl-
meiras r«presentaçõen dentro de
dois dias, na próxima sexta-feira,

e lntitula-so "FUfclnha de papao".
Procopio encarregar-se-á do pa-
pae amoroso o vae íazc-l-o da ma-
neirn Invulgnr por que elle «e
condus nas suas crençôes.
O FLUMINENSE APRESENTARA"QUANDO O AMOR VEM...".

AMANHA
A ppca em tres netos, de VI-

rinto Corrêa. "O Bombonsinho".
vista {á ao centenário, serú re-
presentada hojo. maia umu vez.
no Cine-Fluminonsc, do campo de
São Chrmtovão. pela Companhia
dc Comodias Trianon. «ürlgido
pelo aotor Olavo-do Barros.

— Amanhã, ás 21 horas, subirá
á setna um original francez. tam-
hem ani tres netos, de Eduardo
Bourd-nt. traduzido para o verna-
culo Delo saudoBo actor Leopoldo
Fróes. com o titulo de "Quando
o amor vem...".

Pola ordem das entradas em
acena. &erá a seguinte a eua dl»-
tribuicão. no Cine-Fluminense:
Antônio. Teixeira Pinto; Sr. Bel-
lavoine. Plucido Ferreira; Joào
Bellavoine. Margot Louro; Fran-
cine Bellavoine Bclmira de Al-

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças dou rins, bexiga.

próstata, utero, ovarlo
BLENORRHAG1A

FRAQUEZA GENITAL
Estreitamento da urethra.

Tratamento rápido, mo-
demo e sem dôr no homem
o na mulher.

Consultas, 11 ás 18.
R. Buenos Aireu, 77-4" end.
Consultas para operários e
cmpregsdos no commercio a
preços reduzidos das 18 is

19 horas.

meida; Helena. Cordelia Ferrei-
ra; Mme. Lartigue. Blathild"
Costa: Etienette. Anita Spá;
Marcos. Eduardo Arouca; Clara,
menina Zuloika Portocarrero.

Estes Bão oa últimos especta-
culos -lesía compnnhia no Cine-
Fluminense, onde dnrá. no domin-
go nu suas derradeiras represen-
tações.
"MORANGOS COM CREME" NO

CARLOS GOMES
A revista de que toda gente tem

falado —> assistindo.a ou desejati-
dn assistil-a — continua no car-
taz do theatro Carloa Gomes.

Representa-se ali. to-las as nol-
tus. na confortável caca tle esp«-
ctaculos da Empresa P;u*>chool
Sogreto a revista de actualidade"Muran.TOs com creme", co:u que
estréam no theatro lijreiro. os cs-
criptorijs Gerdal Boscoli o Nor-
man Esquerdo

Em "Morangos com creme", tudo
agrada. E. nesse agrado gurnl.
cahe um destaque indiapensuv.il á
vnlaa "Lupe". uma musica que
nos trouxeram Fugazot Irusta e
Demare. presenteumio Lodia Silva
com umn dns suus mais destaca-
dus creaçõehS. Lou, a bailarina a
idealizadora das marcações boní-
tas de revista, ó om "Luoe" n'inspiração. E* r.hi que nos apua-
recém Lodia. Srrrento. Norat o
Lisboa, dündo-nos "Lupe" a qua-
tro vozes, numa dolencia onvol-
vento e contagiosu. que enthu-
ílnsma o publico'."Lupe" já é a "coqueluche", da
cMade. Por toda parte cantam-80
agora or seua versos delicados nu
mueica dolente e apaixonada.

UMA REVELAÇÃO DE TREZE
ANNOS DE 'DADE : MARILIA

BAPTISTA
De par com ns figuras eonsa-

gradas quo estão actuiilmente no
palco do Broadway, tomando parto
no "Cocktail" que aquelle cine-
ma aprcuunta, uma ha que, nova
embora, embora estreante, appa-
rece entre todas encantando os;
quo a ouvem e apresentando-ae
fadada ao mc.is completo trium-
pho. E' Marllla Baptista. urna
cantora de 13 annos de idade que
o Rio nunca ouvira até então, que
surgiu inesporadument*. e que,
mesmo cercada do "ases" da can-
ção e da muaicu, fulgo maravilho-
samente.

E isso é real. No r.ieio du figu-
ras consagrndissimas como Jorge
Fernandes Sylvio Caldas, Olindu
Leito do Castro, Ary Barroso, Ma-
rio Cabral e Rogério Guimarães,
Murilia Baptista se destaca de
uma iórma ruidosa o não ha quem,
assistindo ao "Cocktail" do Broad-
way, não admire vivamente a me-
nina magnífica.

Marilia canta sambas — canta
crettçôes suas, originaea i— ma»
canta como pouca gento sabe can-
tar, como nunca ninguém cantou.
E o exito quo ella alcança no
"Cocktail" desta (.emana— o "Co-

cktnil" dos consagrodoi; — ó dos
mal» justos. -• •* •¦¦ >
UMA VESPERAL DA CANZONE
Dl NAPOLI OFFERECIDA AOS

ARTISTAS BRASILEIROS
Correspondendo á gentileza «ia

"Casa do Caboclo", a Companhia
Canzono tll Napoli realiza ama-
nhã. eéxta-feiri. ás 16 horas,
uma véspera! extraordinária, de-
dicada a todoa oa artislua brasi-
leiros aue se encontram nesta ca-
pitai.

Será levada á sceni» "O Cappel-
lano é guerra-'.

Eeta vesperal ê exclusiva para
os artiataa; portanto, não haverá
venda de bilhetes para o publico
em jreral.

Além >ioa artistas que formam
os ccrnnanhias actualmente em
acção em nossos thcairos. que são
particularmente convidados, por
intermédio desta eommunicação,
se entendem convidados todos os
outros artiatas.
FRANCISCO ALVES E VICENTE

CELESTINO NO IMPERIAL
DE NICTHEROY

Amr.nhã. era "soirée", dar-su-á
a estréa dos querido:; artistus
Francisco Alvos, Vicente Celesti-
no e Zé Minhcoa, Lenlini, os pia-
nistas Carlos e J. Martins, no
palco do Cine-theatro Imperial,
onde ás 21 horas se mostrarão ao
publico fluminense.

E' de prever que ou innumeros
freqüentadores accorrnm a assii*-
Ur os conhecidos iuterprotes des
canções brasileiras.

A PRIMEIRA DE HOJE NO
"MOINHO VERMELHO"

A preíerencia do publico pelos
alegres espectaculos do "Moinho
Vermelho" significa perfeitamen-
te o exito obtido peloa originaes
que ali vèm sendo onscenadoi,
como tatnbem pelo mérito dos di-
vereoa interprotes.

Hojo "Moinho Vermelho" vao
mudar o seu cartaz, apresentando
a novn revista "Cem... Camisas"
o serú licito esperar quu todo esse
suecesso prosíga sen. a mais leve
solução de continuidade,

Estréa em "Cem... Camisas" a
bailarina arabe Zuluine, proce-
dente du Argélia, o mais n tra-
vofcsu lourinha Coquito de Ma-
drid, em seu» bailes excêntrico»,
artista» estas que vêm conaagra-
das dou theatros de quaai todo o
mundo.

Em "Cem...'Camisas" serão
apresentados vários "skctchea"
originaes e engrnçadisslmos, que
promottem ser brilhantemente de-
fendidos pelo quintetto cômico :
Manoeliuo Teixeira, João Martins.
Vicente Marchelli, Gús Brown s
Jorge Poneo.

"MOULIN BLEU"

Continua agradando em cheio o
programma que o divertido e ul*-
gre "Moulin Bleu" está levando
desde sexta-feira, e que hoje ain-
da se repete em "matinée" ver-
mouth (diária) e á noite nas ses-
sões continuas do costume; e esse
programma se compõe* de vario-
dades bonitas o interessantes, em
quo se destacam Theda Diamant,
R linda bailarina o cantora ex-
cellente de íoxs. e bem assim a
provocante Lupe Othellú. Ha ain-
da "sketches" ongraçadissimoo vi-
vidos pela dupla cômica Genesio
Arruda e Tom Bill. o a chanchada
em 2 quadros "O Donzello".

Estes espectaculos são impro-
prios paru «enhoritas e prohibi-
dos para menores.

I NOTAS MUSICAES
TEMPORADA OFFICIAL MUSI-

CAL BRASILEIRA
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Maestro ü. Lorenzo fer-
nandez

O èspectaculo de J-bcrtura da
Temporada Official do Theatro
Uusteal Brasileiro a ser realizudo
nu próxima sumaria no Thoatro
Municipal terá a significação de
um verdadeiro èspectaculo de ga-
la, não sómento porque a elle as-
siatírão todas as altas autoridades
do pulz u o Corpo Diplomático
aqui acreditado como ainda porque
olla tom o cometer genuinamente
brasileiro, constituído eomo ostá
por um grandioso programma de
obras symphonleas, operas o ba!-
lados de compositores brasileiros,
<=xecutadoH por brasileiro:,. O prl-
meiro programma tstá assim or-
gonizado: 1 — Concerto de musi-
oa symphonica brasileira; 2 —-
Opera "Moema", do Delgado ds
Carvalho; 3 — Bailado "Invoca-
ção uo sol", choreogruphla de Mi-
chnilowsky com musica do maoa-
tro Lorenzo Fernandez. E assirn
*" estréurá aatl.-lfasendo a intenda
curiosidade publica a arrojada lni-
ct.itiva dos professores Vera Gra-
binskn e Pierre MichaUov/sky, co-
ndjuvados pelos maestros Frnncis.
co Braga, Lorenzo Fernandez, Vil-
la Loboü e J. Octavlano.
GRANDE FESTIVAL DA SOCÍE-

DADE DE CONCERTOS
SYMPHONICOS

Na noite d*-- quinta-feira proxl-
ma, no Theatro Municipal, reali-
znrá a Sociedade du Concertos
Symphonlcos u seu terceiro con-
certo desta temporada, o ijual.
pelo programma que o constitue,
será extraordinário festival de
arte.

A rt1*-*;viicia da valorosa orches-
tra estará confiada ao professor
O. Lorenzo Fernundcz, o eminen-
te compositor patrício que, hoje,
6 um dos nossos conaagrudon
maostros.

Os brilhantes pianisUis Arnaldo
RobeUo o Roberto Tavares concor-
rerão para o suecesso do festival,
executando o Concerte dc Mo;::rt.
para dois pianos e orchestra, obra
dc grande belleza, Inteiramente
desconhecida pura o Rio r que
cor.atitue uma das maia surpre-
hendentes paginas do genial com-
posltor.

Comporão o programnia, maia, a
deliciosa abertura da opera "Rus-
lan e Ludmila", de Glinka, a for-
mosa suite "Pelléas e Melisande",
de Gabriel Fauré, e o suggestivo
quadro "Poysage", do Henrlquo
Oswald.

Encerrando o concerto, ouvir-se-
á o grando poema symphonico
"Inibapáia", du Lorenzo Fernan-
dez, obra daõ de muiur vulto na
nossa musica. E' um trabalho áe
intensa força ovocadora, o pri-
meiro em quo o nosso indio é do*-
crlpto com legitima cor lucal peloemprego de themas indigenaa e
por uma amblentação rigorosa.

E* a vida rude e heroien do ho-
mem das selvas, sobretudo na-
queily final aterrador em que uma
melodia typica Insistentemente ro-
petida forma momento formidável
dc grandiosidade entoando canto
guerreiro de surprohendento eí-
feito.

O TENOR RUSSO MARCEL
KLA8S. NO MUNICIPAL
grande interesse em torno do

annunciado concerto do tenor rus-
so Mareei Kl. ss, no Municipal, en-
contra natural justificativa nas
credenciaes cocn que se apresenta
esto bello artis:;., já applaudido
nos theatros da Itália e da Alie-
manha, onde contou ao lado das
maiorej celebridades e, mais ain-
da, no íueto de ter sido cllo um
dos principaes tenores indicados
pnra cantar na nosiia temporada
officiul que, infelizmente, náo cho-
gou a ser realizada.

Mareei Kluss organizou para o
seu concerto a ser roulizado no
próximo sabbado, dia 22, ús 21 ho-
raa, u seguinto programma:

— Árias antigos — Hfidei —
"Ch'io mui vi posso"; LoAi, "Pur
dicesti"; Seurlatti, "Lc Violette".

II — Musica allemã — Schubert,"Ichhortein Bachleinrauschen";
Brahmn, "Foldcinsuoikeit"; Stra-
uss, "Zneignung".

III — Musica russa — 'Tschai-

A musica no Brasil c
no estrangeiro

Francisca Gonzaga
Patsoa ant''-hor.teni o a.*.:*.

versario natalicio de Francltc
Gonzaga, ou melhor, Chlquin!,.
Gonzaga, como é mais con.í
cida.

E quem iiãc, sabe* quem ¦:
Chlquinha Go-.iznga? Uma ;•
dição musical do nosso Br.i. .

Fonte Insphradora de inn.:
meras obras -niusicaeí, hoje r;..
conecida honradamente no !n-
bor quotidiano, --nlre o • * .
Inseparável piano e papelf pa
tados, onde a sua mao pr;vi!,
giuda deixava cair. cada d:.-.,
um psdaço de seu coração
artista.

E' a compositora da- rr-,'
nfamadas revistas dos temp* •
IdoH e de grunde num'*:-*'- i,
musicaa populares que fizera: i

a sua época e <•¦:*.•.ira ml hi. .
nome dessa aurcola lumino11:.
em que até hoje ainda o <
volve.

E é a essa telhinha artis'...
que aqui rsndemos a r.osia hu*
menngem e preito rie admira*
çfio, juntamente com o <!ç. : ;
do o Rio.

D'OR.

kov.iky, Ária da opera "Pique
Dítine"; Rimsky Korsakoff, Ana
da opera "Sndko"; Ravhmanit.of:
Romanza.

IV — Árias do operas — Dor..
zetti, Ariu da opera "Elixir c •
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O tenor russo Mareei Kl.tss,
que he fará oinir sabbado, 22,

ás !J1 horas, no Municipal
Amor"; Mas3enet, Ária du opera"Manei;"; Carlos Gome3, Ária da
opera "Lo Schiavo",

V — Cançôc.-i italianas — Ta
gliaferri, "Mandulinatt v. Napoli';
tíuzzi-Peceia, "Mal d'Amore";
Rosaini. "La Dania".

A PIIILARMONICA RE.VLIZAltA'
SABBADO ÜM GRANDE CO.N-

CERTO POPULAR
A Orchestra Philarn\cnlca au-

nuncla para sabbado próximo, r..*
Theatro Municipal, uni grande
concerto popular com u concuri.-*
da joven violinista patrícia M*'
riuceia Iacovino que, peiat su*.
qualidades du technica t cie j*. -
terprotação pydc ser considerai:»
cumo uma das mais notável» "vir-
tuosi" do violino já produzidas
pela nossa terra. Outra nota sei -
saeional do programma de-.se uu;
certo popular será a execução .*.' -
tendendo a innumeros pedidos ¦_.¦*
majeatona h' Symphonia de Tschu
kovvaky, que ooiutituia um d «
maiores suecessos da ror.ipura:..
official.

Os próximos concertos.
Hoje — A Sociedade do Con-

certos Symphonlcos apresenta-
rá os pianistas' Arnaldo Rebel-
lo c Robc-rto Tavares, no
Theatro Municipal.

. 2'- de outubro — Concerto
popular pela Orchestra PhUar-
monica, no Theatro Municipal.'ii de outubro — Recital ue
canto do tenor russo Mareei
Kla»s. no Theatro Municipal.•Jfi de outubro — Conc*:*rt.i
da Academia Brasileira do Mu*
sica, no liutituto Nacional de
Musica,

-7 de outubro — Concerto do
Theatro Musical Brasileiro, r:0
Theatro Municipal.

28 de outubro — Festiva!
Wagner, pela Orchestra Phi-
lnrmonicn, no Theatro Muni-
dpnl.

20 de outubro — Recitai dc
plano de Maria das Mercês Ca-
lazans. no Theatro Municipal.

31 do outubro — Concerto
Symphonico sob a dirècção de
Gkivann: Ginnnctte, eo:v. o con-

curso de Lycln Biase, no Thsi-
tro Municipal.

EXMA.. /ENHORAf PREHRAM NÀ' JUX,
HyclENC INTIMA

o pruvcníivr. aliem Sa
.**£.

:\\CK ¦Em mtaitm tr>n/p«r«nte xem gorauvakO legitimo tem cinta amarella dj garanti:»
do depo/itarfo garal,RIO.CAIXA CQ.iAi S3J

RESTAURANTE "PONTO CHIC" BAHIASfl
Casa Kenninamcnte Bahiana, cozinha especializada em pratounortistas. Funeciona todos os dias utels em suas luxucsati Installa-

çoes no vanto Halão da lola da Rua Kodrleo Silva. 32. Tílenhnne:
2-9799. — Hoje. entre suas variadas Iguarias appetltonas: Feljoa-
da á Bahiana. dedicada á colônia Bahiana, IsCRltimo Vatapá, Caru-
tú. Peixe de Muqueca ¦• maia outros tantoe pratos que fazem recor-
dar a nossa terra. Recordar é viver.

RUA KOOK1GO SILVA, 32
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Uma bôa Casa tíe Apartamentos
Uma boa Pharmacia

Uma bôa Tinturaria
Uma bôa Garage

Uma bôa Alfaiataria
Uni bom Aviario

üm bom Armazém
Um bom Cinema

Uma bôa Offieina de Bombeiro
Uma bôa Gasa de Calçados

Um bom Salão de Barbeiro
Um bom Hervanario

Um bom Açougue
Uma bôa Padaria

Uma bôa Quitanda
Uma bôa Leiteria

O MATCH DE DOMINGO, NA T DIVISÃO DA AMEA, ENTRE O BANDEIRANTES E ü
MODESTO. DESPERTA GRANDE INTERESSE PELA POSSIBILIDADE DE DEFINIR A SI-

TUAÇÃO DOS PRINCIPAES CONCORRENTES AO TITULO:
1^itiiiiihiii>_ivníiiiriiiii<iiiiiiiiiiiiitn»»iiiriiiiiiiiiV i riiiYTfi i\ iTiiiiiin -rrt rr» _riri_irn i rrrrrrr rrrrrr ri •¦ ¦ • ¦ ¦ t a i i'i iVi »n iim «««'«•»¦¦¦*•

£' uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e os
reputados profissionaes, preferindo' os que servem melhor, com mais pres*
teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien-

tella. O DIÁRIO DE NOTICIAS pode recommendar os seguintes:

A inqualificável aggressão de Ma-
noel Rufino dos Santos pelos

irmãos Grade
UMA COMMISSÃO DE SPORTSMEN VEIO AO "DIÁRIO DE NOTI-

CIAS" PROTESTAR

AOS CLUBS E SPORTISTAS
EM GERAL

ANDARAHY j
hll. a. V. RIBEIRO DANTAS,

ulinica Remi. Rua Barão de
Mesquita, 786. T. i-L'377 o _l-ySDO

U.VUAliiá ANDARAHY. Joe6 Po-
i.-tini.oa £ O. Rua Barão dc Lio«-
'.iulta. 777. T. 3-SEÍ5.

i ANIFICAÇAO CENTRAL, Entro-
^as r. domicilio, J. Gomco &
Uibeiro. Rua Leopoldo, 19. T.

íi -òõSU.
VHARMACLA BRAGA. J. Tafuri.

it. Barão de ilostjuita, 763. T-
ÍS-1G51.

\.NTÜKAKU ORIENTE, ãe lòro-
clerico L. cie ülivtira, Ruu Ba-
•âo de Mesquita, ICi-C T.S-17utí.

BOTAFOGO J
vOUGUE ESPERANÇA, do Jazi:
Silveira Candeia3, Rua tia Paa-
sagem, 1J2G. T. 6-UU07.
RMA2EM PORTE BRASILEIRO.
Comestíveis finos. Rua da Pus-
uagera, Cü. T. 6-201;..
RANDB TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Bãptista & Irmão, Rua
da PassaRom, 27 T. 6-1U13.

ABARIA E CONFEITARIA BEÍ-
TA-MAR. Antônio J. Ferreira,
Praia do Botafoso, 446. T. G-C37.1

.KLOJOARIA E OURIVESARIA
BOTAFOGO, do Pinto dn Ro-
.ha. It, Voluntários da Pátria,
J60. T. ü-ülOO.

LARANJEIRAS (
APARTAMENTOS SOUZA DAN-

TAS. Rua Laranjeiras, 371, T.
5- -J3C0.

LEITERIA PROGRESSO. Viu?.-
Jt-ão A. Dias. R. Livan'ciira3.
Í03. T. Õ-078X.

PADARIA GUANABARA, a cpe
molhor sorve, Rya Pinheiro ila-
chado. 2- — T. 5-0385.

PHARMACIA LARANJEIRAS- Rua
Laranjeiras, 45S. pedidoo pelo
T. 5-0098.

PRAIA VERMELHA |
ARMAZÉM VILLELA, do J. P.

Reionde, Avenida Pasteur, 211.
T. ü-OfS.

S. FRANC. XAVIER i

LARGO DO ESTAGIO |
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de

Antônio Primo & C-stanhelra
Machado Coelho. 1GB. T. 2-4860

| LARGO DO GÃMPINHO |
PHARMACIA S. JOSE'. da Ca-

cambo & C. Rua Coionol Raa-
Sal n. «0-A. T. 9-813i'».

LEME

DR. I. VERNET. Portos e Docn.;!^
texuacs.
ás G. 2"

S. F.
. 44..

Xavier.
e 6"

1 SANTA THEREZA
BOTEQUIM E LEITERIA FAMI- |

LIAR, do Frederico Sylvestra I
Veiga. Largo das Neves. 11-13. :

GRANUK A,.MAÜliM VISTA ALE-
GRE, áo Aiiredo Ferreira & C.
Rua Alm. Alexandrino, 328.
Plione: 2-5652.

PADARIA DAS FAMÍLIAS, do A.
S. Pinheiro & Filho. Rua Mauft.
81-85. T. 2-1343.

QUITANDA N. S. FÁTIMA, do
Antônio Pinto. Rua Almirante [Alexandrino, 88. T. 4-1828.
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Pedimos aos clubs c spor
listas que nos dirijam suas
notas, diariamente, até ás
17,30 horas, afim dc pode-
rem ser publicadas em nos-
sa primeira edição do dia
immediato.

As notas para publicação
aos domingos devem ser en-
viadas ao nosso redactor
sportivo até sexta-feira, ás
18 horas.

PEQUENOS CLUBS
O DIÁRIO DE NOTICIAS

franquea com o maior pra-
zer as suas columnas aos
pequenos clubs, que devem
enviar a esta redaeção to-
das as suas notas.

O Bomsuccesso treinava
hoje c:>m o Viação

Excelsioi'
Estu marcado para ho.lo, ás

16 horas, no campo cia E.->:.'-a-
da do Norte, uai rigoroso trei-
no entre os teams principaes
cio BomsuceesEO F. C. e do Via-
náo Bxcelslor. Este treino sei-
virá para manter a forma dos
players do club rubro-anil que
aU vão enfrentar, domingo, t»
C. A. Mineiro.
Um aviso aos nadadores

do C. R. Flamengo
Estando marcada puro. o

pro;dino 
'dia 15 de novembro a

disputa cir». Importante prova"Paulo Ramos Nogueira", o di-
• jctor rie natação cio G. I-i.
Flamengo avisa aos Interessa-
tios, por nosso intermédio, que
as inscripções Já se acham

! abertas, na garage do club.

A commissão de sportistas quc veiu protestar contra o
fino dos Santos

attentado aoífrido por Manoel Ru-

A brutal aggressão soffrida,
ante-hontem, á noite, pelo es-
timado lnstructor de educa-
ção physica Manoel Ruílno
dos Santos, do Tijuea Tennis
Club, A&sociação Chrlsta. dc

eie. A sua visita teve por iim
protestar energicamente con-
tra a estúpida aggressão de
Manoel Rufino das Santea.
Compunha-se dos srs. Jarbas
Deschamps, Luiz de Souza

CONSULTÓRIO MEDiCO DO LIS-
ME. Consultas dco 0 áo 22. AU.
chamadon. Salvador CorrSa-, Gl

MEYER

} BRAZ DE PINNA 3
AÇOUGUtí t>. JORGE, do Joaé

Gunçiilvus Curvollo. Estrada
-C.io-i^etropoiie, 1.

V.-.MAZEM GUAPORE', da João
lionea Eãrreiro. Rua Guatioró,
.'1. T. 3-U4ÍJ...

...-.PINTAR'.'. STA. CECÍLIA, da
.lusa Cle:i.oato. Rua Itabira, 'i.

. 8-9177.
•..".IKIGAÇAO NACIONAL, do
_ü:íIos & Almeida. Rua Guapu-
rc, 2-Lò.

.IAUMAC1A WANDA, do Vaeeo
.ferreira Souto. Estrada Rio-Pe-
iropoüí. li. T.8-9177.

t.ALi\0 GUANABARA, do Joaé
ilanool Borjrea Rua Itabira, 8.

CONFEITARIA JAPÃO. Manoel
Maia & C. Rua Diae da Crua,
140. T. 9-2216.

f PRAÇA DA BANDEIRA }
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En-

tr3gas a domicilio. Av. Lauro
Muller. 5>3. T. 8-2008.

C TIJUCA
CONF. E PAD. ESTRELLA MA-

TUTINA. Praça Saens Pana, õ.
T. 8-042D.

PHARMACIA E DROG. GRANA-
DO (Filial). Rua C. do Bonnfim
300 o S00-A. T. K-33B0. 8-S225.

T1NTURARL1 ROYAL. M. M.
Silva & C. Rua C. de Boiníitti.
304. T. 8-20Ü3.

r VILLA IZABEL
PHARMACIA SETE. A. Durüo.

Praça 7 do Março, uo. T. 8-4SSV.
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Como o6 antigos romã*-
nos julgavam a natação

O esplendor de uma
competição athletica
que se iniciará breve

CASCADURA
;SA AMAZONENSE. Olçadoo,
uu Vianna íi Silva. Av, Subur-
',..;-.t. ÜUÜ4. T ü-i>ü:;p.

CATTETE J
¦ amam * - * —***"^

'.LPA1ATB PARA 1I0MEN'S E
3ENHORAS, Luis Le?ndro. Rua
uo Cattete, 154. T. 5-055a.

• _'. GAROTO DO CATTETE. Pe-
tlsqueiras á portugueza. Car-
•alho i Esteves. Cattote. 193.
r. ã-3782.

' .'IA RIO CATTETE, de Ü. yua-
o:jd. Avei o ovea garautidoa.
.luu do Cattu:o. 273. T. 5-16Ü1.

CATUMBY

MARCENARIA ESTRELLA. Rua
Josó Beraardíno, 11. T. 2-3257.
U.'p. Pr. João Pessdia, 10. Tol.
a-casa.

RESTAURANTE GAROTO ÜO
CATUMBY. Noffuoira & Rodri-
f^oj, Ltd. ilua Catumby, 88.

L 
"Copacabana 

)
PHARMACIA MOREIRA. Rua Co-

,i:.-abana, 031). T. 7-1541. Filial
:i R, VisconJM i'i:ajn, 333.

I ENGENHO NOVO j
C1NE-1UEATRU LiUISUN, d« Ar-

naldo (ã Cia. Rua General Bel-
legarde. 12. T. 9-4449.

HUMAYTA
PHARMACIA CAPELLETT1. M.

C3peiiat: à Filhos. Rua Humay-
tú. UU. T. ü-l'J4&.
V-'.1. HUMAYTA. Eie::rlji.iada

.'. djiotnoveij . serviços m_
,^-.í.\. Raa Hamaytá. 103. T-
•1 101)3.

. -.-X E1TAR1A E PANIFICAÇAO
.'.i.^K d« Souza & Serafim. Ru.»

a.lá. 148. T. 6.1791.
- JALHEIUA GUAREHY. Com-

:..-íí ouro o paza-30 bem. Rua
ÜJ.-.aytá. 120. T. C.3100.

IPANEMA
ÜiiAZEM N. S. DA PAZ.
X a 1; i - 3 Júnior. Visconde

X-i, 476. T. 7-3049.

A.
du

LAPA

i ASA 1'ASTORA. J. Cabral. Pc-
tiicjaeiras á port -ijueza. P. d03
Arcos, 12. T. 2-4347.

PHARMACIA LAPA, do J. Bnr-
ocllog & C. Rua d^ Li-ua, lo.

¦'.''V",fl

UM CONVITE AOS TENNISTAS
DOS, C BRASIL |

E' íóra de duvida que era so
tratando de uma competição ln- j
terna do tennis diíficilmcnto ae •

podará verificar ao inicio dos trn-
balhos prelimlnarc-H o e=ito es-
plcndoroso que vem tendo, tudo o
que se relaciona r.om o preparo do
Campeonato Interno do Teiir.it, do
sympathico Spnrt Club Brasil.

Não fora u sede do queridu olub
da faisa rubra, Installada no ele-
Bante bairro da Urca, local onde
já se ostentam um grandioso par
dc residências elegantes e, esta-
mos bem oertes, isto não acoiue-
ceria. — A causa principal do
suecesso que so vom verificando
nos trabalhos do Campeonato In-
terno dè Tennis vem dahi, pois a
direcção do tennis do querida club
acaba de re30lver que, sob certas
condições, os moradores do clc-
ganto bairro participem do certa-
men independentemente de fase-
rem parte do quadro social do
club.

Tem sempre uni elevado fira eu-
genico aa iniciativas como esta,
que acaba de ter o elegante club
alvl-rubro o não poderemos deixar
de applaudir tão boa idéa. Os as-
sociados do grêmio e suas dlstm-
ctas familiar estão procurando,
metliodicnmentc, o com raro inter-
esse a direcção technica dc ten-
nis, afim de conhecerei, as bases
preliminares do torneio.

Repercutindo assim de fôrma
tão sympathica entro o elemento
feminino o preparo deste Cam-
peonato Interno de Tennis já ee
prevê, com razões de sobra, o exi-
to que terão aa duplas e a0 «im-
pies para senhoras, tal tem aldo
o numero de concurrentes a com-
parecer ao citado departamento do
Sport Club Brasil.

Ja no próximo domini;o haverá,
ás 9 horas, uma Interessante Te-
união dos tennistas do Sport Club
Brasil na secretaria da praia da
Saudade, com o propósito de serem
ventilados 03 assumptos mais elo-
quentes da competição.

CONVOCAÇÃO
Pede-nos o Departamento de

Publicidade fazer constar aos ae-
nhores tennistas dos l" a 2"
tesjna do club qco hftrerá no
próximo domingo, ás 9 horas, uma
reunião de tennistas na secreta-
ria da praia das Saudades. Sáo
convidados, igualmente, todos oa
elementos não inscriptos para oa
campeonatos e torneios e quo de-
sejem participar da reunião, que
se prende aos trabalhos preliml-
narca do unia competição interna
do tennis.
EM ESPECTATIVA UM JOGO DE
TENNIS ENTRE FLUMINENSES

E CARIOCAS
Com a recente fundação do Ita-

peruna Tennis Club, no prosperf.
munieipio fluminense que lhe em-
presta o nome, tudo indica que.
dentro de pouco se verificará ali
uma Interessante competição de
tennis entre elementos cariocas •
flumir.er.sea. Conhecido sportman

Os romanos, que levaram
áo auge a cultura das qua-
lldades dos seus semelhan-
tes, diziam correntemente,
para deprimir alguém: —
"£' um ignorante; não sabe
ler nem sabe nadar".

"Memento do Torcedor"
(JOHN KARR)

Lembre-se o espectador de quv,
applaudlndo tanto o joender, qne
lhe £ sympathico, por um íeit^
pessoal, que podo por elle sej- tc-
petido quantas vezes for de seu
agrado, está concorrendo para "o
prejulso do conjuneto".

iiTim inunni

que pertence ao Sport Club Bra-
ali e vastamente relacionado no
meio fluminense tem recebido já
algumau cartas o trocado Idéas,
mesmo com certoo paredros do
Itapemna Tennis Club, com refe-
renda ao assumpto.

Tal é a animação que ha no
meio do S. C. Brasil o no Itape-
runa Tennis Club quc não collo-
camoa duvida nenhuma na reali-
zação deste interessante prelio do
fidalgo sport da raquete.

Serã, pois, o Sport Club Brasil,
ao que parece, o "primeiro club
carioca a visitar o novel co-lrmão
fluminense c o prelio sc revestirá
dc importância, considerando que
o Brasil o o Itaperuna possuem
elementos que bem sabem mane-
jar o arco de cordas.

Este ultimo aproveitou o en-
sejo para dizer-nos que, ha
tempos, desafiou um dos ir-
mãos Gracie, mas que, até
esta data, não conseguiu que
o mesmo lhe desse opportuni-
dade para um combate.

A referida commissão, de-
pois de "posar" para o nosso
photographo, pediu-nos que
publicássemos o seu appello
no sentido de serem severa-
monte punidos os aggressores
de Manoel Ruíino cos Siintos.
V**-* aSTfi*...fr¥¥<hrn-rirni¥i.-.ii ei
Com os que praticam

3portr

Uma estrella que se
eclipsou...

King Tut ganhou fama quando derrotou Billy Pe-
trolle por "knock-out"

«1anoel Ruíino dos Santos, professor de educarão physica do
Tijuea Tennis Club, no estado em que o deixaram os irmãos

Gracie

Moços e Collegio Bãptista, en-
controu reprovação geral no
nosso meio sportivo.

Na verdade, que idéa se po-
dera fazer de individuos que
se dizem mestres de um de-
terminado systema de defesa
pessoal, e juntem para aggre-
dir a um só homem?

Já tratamos do facto na
nossa secção policial.

Hontem, recebemos a visita
de uma commissão de sports-
men constituída por funecio-
narios públicos, estudantes,

Pinto, Octavio Monjardim,
Claudionor de Souza Lemos (o
popular "Allemâo", do Io team
do America) e Oswaldo Xe-
rém, amador de luta livre.
iffWffffi BfWtWWW »"" tWtt t si ;Ti

ji"Memento do Jogador
(JOHN KARR)

Lembre-se o joKador de que
aerá severamente punido pelo juiz
o vohcm«ntemento censurado pelo
publico ae deixar de *<-r leal para
com o r.eu adversário que, na m<s-
lhor boa fé. náo so esquiva a um
corpo a corro.

Certas cias.-x.-s de bailes
associam o exercício são
com os prazeres sociaes e a
íxqulslção de graça e des-
treza. Raras vozes, porém,
possuem alto valor hygie-
nico, já que com tanta fre-
quencia se abusa daquelle,
quasi sempre realizado em
locaes mai ventilados e com
prejuizo de varias horas de
somno.

Associação de Chronis-
tas Desportivos

CONCURSOS ÜE PALPITES
(FOOTBALL)

Cor.i os resultados do.; joj;-ou de
dsr.iiiigo ultimo, ficou sendo a s«-
guinte a classificação dos con-
correntes inscrlutos nos concur^oi
:ib:i:no:

TAÇA JORGE PV
l Ludo Guimarães ....
" Lindolpho Ribeiro •..
" Carlos Portinho 
4 Abelardo Alves 

Segadaa Vlanr.r» ....
0 Arlindo Monteiro ....

Paulo Gom»s 
Carlos Alberto 
Arthur Machado Filho

10 F. Tavares 

Os próximos jogos
Campeonato Nicthe-
royense de Football

Estão marcados para domin-
go próximo os seguintes jogos
do campeonato da Anea: Ni-
ctheroyense x Byron, Odeon x
São Bento e Ypiranga x Fon-
seca. Entretanto, se o Vasco
jogar, naquelle dia, com o By-
ron, conforme se diz. os ina-
tches do campeonato serão
transferidos.
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i o homem quc venceu Bill;- Petrollc por knockout

NORTISTAS! |
III O vosso jornal será

PELO BRASIL.TUDO; TUDO PELO NORTE/ W. ¦Mt^¦~

\a\P

Direcção: infellectual, de Gustavo Barroso (João do Norte); commercial, de Francisco Neto

Henry Tuttle, conhecido no
ring como "King Tut", foi
uma das grandes promessas
de peso pena. Os triumphos
notáveis que obteve ha alguns
mezes collocou-o como o ca-
beca dos aspirantes ao cobi-
çado üirono."Klng Tut" é um rapaz rui-
vo, de pequena estatura e ap-
Parencia pacata, que começou A f fc de
a esgrimir com as luvas na
uns íxiucos annos, na época
em que fizeram tanto ruido
as exeavações das tumbas dos
Pharaós egypcios e o desço-
brimento da mumla do rei
Tutankhamen, aquelle res-
peltavel monarcha dos se-
culos idos. A imprensa norte
americana deu o nome fami-
liar de "King Tut", e Henry
Tuttle, que então começava a
boxar, adoptou-o como o =cu
nome de batalha.

A victoria de Tut. por knock-
out, sobre Billy Petroüe, íel-o
saltar para a vanguarda com
o ruido de uma explosão. Pe-
trolle tinha sido uma das sen-
sações de 1930: havia peleja-
do uma grande batalha com

•'Kld" Berg e havia conqula-
tado o indomável McLaxnin.
Com ambes havia concertado
encontros de révanche, quan-
do soffreu o inesperado ic. o.
de "King Tut".

Hoje, King Tut (Rei Tutan-
khamen) está no ostracismo,
mas é, sem duvida, uni pugi-
lista cie valor.

II .1 rtircuiârã oo Sabuãuu, 22 il

REDACTORES PRINCIPAES:
KAÜL ALVES, HB1TOK MONIZ, G1LÜO AMAUü, COSTA
HEGO. ADELMAR TAVARES. BASTOS TIGRE, NELSON
LUSTOSA, JOSE* AUGUSTO, BERILO NEVES, HUM-
BERTO DE CAMPOS, DAVID PEREZ e RAUL AZEVEDO I

8 Corrente, pela manhã
LETRAS — MODAS — VIDA ECONÔMICA
— INTERESSES — SOCIEDADE — INS-

TRUCÇÃO — PROGRESSO.

íf1 Todo o Norte! Todo o Brasil! El

TríriTi

A reunião pugilistica
de hoje

Está marcada para hoje, nc
Gymnasio Villaça Guedes,
uma reunião pugillstlca, com
os seguintes prellos: Ledoux 11
x Mellinho; Dario x M. Isido-
ro; Dom Campineiro x Maria
Moreira; João Paulino x Tei-
Civel; Wandekock x Uchóa e
Augusto César x Ores».et; Este-
ves.

natação que
se realiza, hoje, na

A. C. M.
Effectua-se hoje, na A. C. M.

uma linda festa ue natação,
promovida pela Secção de Me-
nores du Associação ChristÃ
de Moços.

O programma íoi magnlfi-
camente organizado e terá o
seguinte desenvolvimento:

1" — Abertura  Chegada
de Neptuno —¦ Desfile — Se-
reia (Fantasia).

2" — Saltos ornameute.es —
Médios e menores.

3° — Corrida de vela acceaa
menores.

4« — corrida — "Desvestix-
se" na agua — médios:

5° — Corrida de tinas.
6 — Corrida de anlmaes —

médios.
Intervallo de õ minutos —

Mergulhos, saltos, etc. — Ge-
ral.

7° — Salvamentos — mo>
dios.

_, — Carpintaria aquiúicâ
médios.

9- — Cabo cie Guerra aqua-
tico — Grupo de menores.

10° — Brigas de cavalheiro.»
menores c médios.

11" — Water-polo.
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10 DIARIO DE NOTICIAS

NAVEGAÇÃO
UNHAS PRANSUCEANICAS
Movimento de vapores

OA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA,
AMERICA E JAPÃO

Quinta-feira. 20 de Outubro de 1932
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PROCEDÊNCIA

PORTOS

KIO DE JANEIRO

NAVIOS
Oi

DESTINO

PORTOS

LLOVD BRASILEIRO — Phono: 4-4041.
 ;Rio  Alegrete |28/10 I
 'Kio  ài«- Campos...130/10

_— IRio  Raul Soares.... 80/10
 jllio  | Jaboatão I 2/11 -

MALA REAL INGLEZA — Phone: 4-8000.
10/lUlB. Aires... 123/10 Almansora ....jí8/10i
8/lllB. Aires...I 6/11 Alcântara I <3/ll
9/llili. Airea... 114/11 Uesna 111/11

lõ/lllB. Airos... 120/11 Arlanza |20/11 '

NELSON LINE — Phone: 4-ÜOOI).
2U/10IB. A:ros...|2ü/10 High. l'rinco«s .25/10
8/lllB. Aires... 6/11 High. Brigado..I 3/11

17/lllB. Aires... 122/11 High. Patriot. .122/11
LAMPORT & ÍIOLT — 1'hone: 3-4830

3/11IB. Aires.... 8/11 .Biela lll/ll.
6/illB. Aires...113/11 Swinburno ....114/11
6/U|B. Aires...Ü3/11 I Delasnbro 114/11

li)/lljB. Aires... 120/11 i Lalando Í2Ô/11
CIlAUUEiatrt REUNIS & Sllü-ATLANTIQUE
16/lOiB. Aires...|22/lu Lipari 122/10
26/10IB. Aires... I2Ü/10 Massilia ,2U/U>
U/lliB. Aires...115/11 | Groix |15/11 I

Nova Orleans!
Hamburgo .. |20/11
Hamburgo I-—
New York |22/11

Southampton ,| a/11
Southampton.. 121/11
Liverpool ... .1 3/12
Southr.tnpton ! B/12

Londres
Londres
Londres

....110/11

....124/11

....| S/12

S. G. TRANSPORTS MARITIMES — PHONE:
10/11IB. Aires...,10/11- Florida 115/11 •
20/J2;b. Aires...|16/12 I Campana 115/12 j
NORD. LLOiD — LLOlü REAL HOLLANDEZ

20/10IB. Airet...125/10: Kla.ndna |2b/lU
2Ü/10IB. Aires...I i/U Madrid 1-1/11
21/li;B. Airos...|20/II Zcelandia 120/11
20/lllB. Aires... 130/11 Sierra Salvada.130/11
liAMULKU AMER. LIML-UAMB. SUD Ü.GES.
21/lOiB. Airos...|27/J«i Uontu Kosa 27/10
29/lU:B. Aires...I 2/11 I Cap Arcona...| 2/11

4/11:B. Aires...110/11
U/11 B Aires \V\'\x Gen. Artigas... 116/11

Londrea ...
N. York ..
Liverpool ,.
Liverpool ..
— Phone i
Havro 
Bordcaux ..
Havre 
3-2930.

Gênova ....
Gênova ....

Phone: 4>
Amsterdam
Amsterdam
Amsterdam..
Breinen ..•

Phone: 4-
Hamburgo ..
Hamburgo .
Hamburgo .
Hamburgo

.! 2/12
.1 2/12
.1 3/12
.116/12
4-6207

,.| 9'1J
.110/11
.1 8/12

"ITALIA" — "COSULICM" - Phonc: 3
£0/lÜ|B. Aires... 125/10 . P-ínc. Maria ..125/10
2fi/io;B. Aires...120/lt Duilio :2u/io
B/llIB. Aires...I 0/11 j Ncptunia I .'/1J

&/11IE. Aires...112/11 I C. Blancamano. 113/11
dl.Lfc SI AR LINE — Phono: :.7200
27.'0,B. Aires...I l/ll! Hvila Star li/11
l7/n,B. Airea...122/13 Andslucia Star.!22/ll
S/12iB. Aires...113/12 | Almeda Star.. .113/12

/URMESS PRINCE LINE - Phone: 4-526!
lõ/lüiB. Aires...120/10.'Western Prince|21/10
12/11,B. Aires... 117/11 I Bastem Prlnce.ilV/11
MUM. U.N LINE — 1'honc : 3-2000.
22/10'B. Aires...127/1% I Am. Legion... .127/10

0/11IB. Aires...110/1» pan America...|lü/11
10/lliB. Airos...|24/n 1 Western World|24/ll
O 8. K. LINE — Phone: 4-7200
Ü-1/10IB. Aires.. 4/11 ¦ Santo. Maru... 6/11
2/1JIB. Aires...I S/11 j Arábia 3íaru.. .110/11

LlMWi REAL UE1.G» - Phunei 3-4827.
16/10,B. Aires...!21/10 i Plonier 121/10

5840
Gênova ,
Gênova .
Triestra
Gênova ,

..I 1/12

..•31/12

6121
..,12/11
..114/12
.124/11

, .118/12
1582
.114/11
.J15/11

. .128/11
,.! 0/12

..118/11

. ,110/lj
.124/11

. .Í24/11

dres, 19 (U. P.) -
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libra esterlina foi vendida hoje a 3.36 dollares
MERCADO CAMBIAL

Libra, 90 d., 5 49/128, 44Ç586; á vista, 5 43/128, 41Ç978
Dollar, 13?310 — Escudo, $422

RIO, 19. — O mercado cambial bancário manteve-se calmo. Na
entre particulares esteve pouco animado, cotando-se a libra a
e 061000 o o dollar u 18Ç700.

A's 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinto tabeliã:

praça.
649500

juondrâi. ...
Londres ...
Londres ....

New York...
New York...

Now York...
New York...
New York...

Yokohama .,
Yokohama ..

..117/U
.1 &m

.| 3/11
.lSfr/11

.122/11
.1 8/11
.1 6/12

.. 6/1
.111/1

Antuérpia .. .110/11

DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO
PARA A AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA
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LLOYD BRASILEIRO.

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

Phonc: 4-4041.

DESTINO

PORTOS
o

1/10,Mobile ....,21/10 Caxambú  Rio
1/10, N. Vork....!2S/lU Atalaia  Rio

i)]ü Hamburgo.. 130/10 Bagé  Kio
MALA KEAl. iNdLEZA — Phone: 4-8000

Alcântara
2<tsna ...

í.i!»/10.

LAMl'OKl &. HOLT —
14/9 iSavannah .|22/1U
l/10iLiverpool .122/10

20/lOILivexpool .110/11
7/1 ILiverpool .|2S/1

127/10
I 7/11

I 8/12 j

.124/10 I

. |26/10 '

.123/11

.129/1

8/lO.í.outliamp. |23/TU
8/10.Liverpool. .i27/iü

.'J/lOüüuthaiíip. i 7/1! I Arlanza
19/lliLivcrpcol .1 í>/12 j Unrro ...
NELSON LINE — Phone: 4-8000
15/10 Londres .. ,31/11 1 High Patriot. .,31/10 j B.
20/10 Londres .. .114/11 High. Munarch.114/11 B.
12/11 Londres . .128/11 | High. Chieítain|28/ll | B.

Phone: 3-4830.
Swinburno ...
L*ila ¦:¦'..•¦ 
Nasmith 
Leighton ....

Aires....
Aires....
Aires
Aires

Aires
Aires.
Aires.

B. Airos
R. G. do Su!..
R. G do Sul..
E. G. do Sul.

CHARUEURS REUNIS & SUD-ATLANT1QUE — Phone: 4-
7/lÜ|Havro 12-3/10 Groias |2G/10 B. Aires....

2ú/10IBordeaux...í30/10 L'Atlar*tiqu© ..|30/lü B. Aires
27/iO|Bordeaux .117/11 Kerguelen ....117/11 B. Aires
3. G. TRANSPORTS MARITIMES — PHONE: 3-2930.
H/lOiGenovt ...|3ü/101 Florida iSO/IOiB. AireB.....
1-1/lljGecova |30/ll | Campana (30/111 B. Aire3

LI i Ü REAL HOLLANDEZ - Phone: 4
Zeelandia |10/11 B. Aires

NORD. LLOYD
22/10|Amsterd. .
24/10iBremen ..
M/ll|Bi*emcn ..
21/lliBremen ..
"ITALIA" -
ü/10H'rieste.

10/lOlGenova
18/lOiGenova
3/ll|Genova

.110/11

.111/11

. 3/12
1,12/12

Sierra Salvada.jll/11 B.
Sierra Nevada. 3/12 B.
Orania |12/12 B.

COSUL1CH" — Ph ones: 3-3840 -
120/10 , Ncptunia

Aires
Aires
Aires

... 128/10

...120/10

...|15/11

20/10
Pnr. Giovanna,28/i0
Ct. Blancamano 28/10
Giulio Cesare..116/11

B. AiroB
B. Aires
B. Aire«..„
B. Aires...

aAAlUORG. AMERlivA LIME - Phone: 4-1S82
8/10|Hamburgo |27/10

29/lOlHnmburgo 117/11
ID/l^Hamburgo .1 G/12

Gen. Arttgas.. .Í27/10
Gen. S. Martinil7/ll

J Gcner&l Osorio.j 5/12

B.
B.
B.

Airce.
Aires.
AireB.

.127/10

.11/11
.111/11
.|13/12

.1 4/13

.118/11

.| 2/12

,|24/lü
128/10
129. U
I 1/2
8207

,| 1/11
I 2/11
123/11

I 2/11
I 3/12
¦6121
14/11
16/11
8/12
16/12

25/10
.1 1/11
.1 2/11
.118/11

.| 1/11

.122/11

.|10/12

HAMB. MU A.MER1K. O. GESELLSCH. — Phone: 4.1582
U/lOlHamburgo .124/10! Cap Arcona... .124/10 I B. Aires..,
18/10|Hamburgo | 1/111 M. Sarmiento..| 1/11 I B. Aires...
BLUE ül Alt LINE — Phone : 4-7200

.127/10

.1 6/11

22/lOiLondrea
5/lljLondres

.16/11

.120/11

.|18/12

Andalucia Star.l 7/11
Almeda SUr... 121/11
Ávila atar llO/li

ELKNKSS PRINCE LINE - Phone t 4-5261
22/10iNew Yorlt.i 4/U Eastt Princel 4/11

5/ll|New York.1I8/II , Western Prmcell8/ll
19/lHNow York..| 2/12' North. Prince..| 2/12
MUNSON LINE — Phono : 3-2000.
lõ/lOINew York. 128/10
29/10'N. York....111/11
12/11'New York.125/11
O. S. K. LINE — 1'hone : 4-7200,
1G/Ü |Kol»e I C/11 | Rio Jan. Marú.I 6/11

B.
B.
B.

B.
!B¦B.

Pan Amerca.. 128/10 I B.
Wcstorn World;ll/ll I B.
Amer. Legion..125/11 J B.

j Mc
B.

16/lOlKobe | 0/12 j Montevid. Marul 0/12 | B
LLOYU REAL BELGA — Hhone: 3.4827.
1'10;Antucrpiu ^;21/J0 I Londonier !22/10 i B. Aires.

Airos 111/11
Aires 125/11
Airos 123/12

Airea | 8/11
Aires ',22/11
Airos | 6/12

Aires I 2/11
AireB 16/11
Aires [30/11

Airou |13/11
Aires 113/12

.. 127/10

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE DO SUL

Porlo de
Procedência VAPORES

im

Porto do
Procedência VAPORES

G.
Penedo e cs,.:,..
Mar., os o escs.

líelém e escs..
Cabedello o es<
Recife e escs..
Recifo t escs..
Belém o escs..
.Mandos e escs.
Bolem e escs...
líceife e escs..

A. Nasc.0..|20/10 P. Alegre o esc*
Itaquicé ..120/10 P. Alegre c esc
Sergipe ..120/10 I*. Alegre c oscs
Itapuhy ..|21/10 •). Aires e escs.
R. Alveu .121/10 P. Alegre e esci
Alcântara .123/10 P, Alegre e esc:
Poconé ...Í27/10 P. Alegre c escs
C. Salles.. 128/le n. Aires c escs.
Itaimíbó ..|25/10 P. Alegre c escs
Aruraquar I 1/11

Murtinho .121/10
A. Benev..'21/10
Iguassú .. |21/10
Alcântara '23/10
Itapcruna 123/10
Itaberá ...(23/10
Uçá 124/10
Flandria ..125/10
Itapura ,.:2G/10

OURO PaEa oté u$ a **•
Jolne usadas • ¦'. ttoetn

paga mala. Cnncertos de lolaa •*
leloflos. trabalhos Karanlldos, pre-

K»a iisfatiíslmos. OfficinaB pro-Dnas. — V!bc. Rit> Branco, 2S.

DENTADURAS
Eeeollte, & melhor. Preços mo.dicos. Heitor Corrêa. Rua Rama-

lho Ortigâo. 14. Entrada pela rua
Sete do Setembro n, 155,

A 90 diaa:
Libra 44JCE6

A' vista:
Libra 41S978
Dollar 13Ç310
Peso urugun.o .. 0Ç611
Peso argentino .. 3J020
Marco 3?2ri7
Franco suisso. .. 2J641
1'raiico belga.. .. 1Ç003
Peseta 1Ç110
Liru §699
Franco $537
Escudo ç.122

Para as suaa coberturas o
co do Brasil comprava:

Ban-

00 dias:
Libra .
Dollar
Marco ,
Lira..
Franco.

vista:
Libra .
Dollar
Marco .
L!ra..
Franco.

Pelo cabo:

A*

43Ç67Ú
Í2Ç9H0
3?040
?05o
$505

44Ç070
13*1)41.
3-.10U

?6G7
$511

S/Berne, telcgraphicn. por frunco.. ..
S/Bruxeilas. telegraphica. por franco..
S/Berlim, telegraphica por marco.. ..

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 10.

19.32
13.91
23.77

S'Londres, taxa tcl., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa te!., por ? ouro, t/compra

EM
MONTEVIDÉO, 19.

ABERTURA
Hoje

40 Vi
41 21/32

MONTEVIDÉO

S 'Londres,
S/Londres.

ut\a le!., por
taxa tel., por

ABERTURA

5 ouro, t/venda.
s ouro, t/compru

Hojo
33 V»
34 .4

10.30
13.89
2S.77

Fecli. ant
40 Ti
41 0/32

Fech.nnt
33 7/16
33 11/16

Libra  44*270
Dollar  13*0D0

A's 13 *i horas, por oceasião da reabertura, o Bane*, do Brasil man-
teve as mesmas taxas da abertura.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Londres. 90 d.. 5 49/128 44$58t3
Londres, á v., 5 42/128. 44?978
Nova York. lá vista) .. 13Ç31Ü
Montevidéo 68511
Hollanda úf 504
Japão (:*«») G?025
Buenos Aires (p. pnpel) o$f>26
Allemanha R$257
Suissa 2*$644
Bélgica (ouro) 1^903

Hespanha 1.1119
Italia .-J699
Paris J587
Portugal $424
Tcheco Slovoquiu $405

MERCADO ÜE MOEDAS
Libras est. (papel) .... Ü8Ç0OO
Lira (papel) 1ÇO00
Escudo ?0l!0

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 10. — A's 10.16 horas, o Banco do Brasil comprara libras a
13?G70 c dollares a 12?&00.

EM PARIS
PARIS. ia.

FECHAMENTO
Hoje

S/Londre::, é. vista, por iibrn  &5.90
S/ltalia. á vista, por 100 libras ..
S/Nova Yurk, á vista, por dollur.

130.12
25.48

Anterior
87.48

130.25
25.49

NO
BOLSA

MERCADO DE TÍTULOS
RIO, 19. — Esle mercado funecionou com pequena animação. Ab vou-das foram as seguintes:

POR ALVAKA'1
28 Diversas Emissões, (port.)

EM LEILÃO: 
...

53 Uniformizadas

7S0Ç0Ú0

Mínimo
783.000'(3DÇ00O

lõo?000

1Ü2Ç000

137?000

íoiçooo
88*000

LONDRES, 19.
EM LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra
Banco da França
Banco da Italia
Banco da Hespanha
Banco da Allemanha

Ern Londres. 3 mezes
Em Novu York. 3 mezes, t/compra
Em Nova Y'ork, 3 mezes. t/venda
Londres, cambio s/Bruxellas. á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londrcs, á vista, £.. ..
Madrid. cambio s/Londres, á vista. £,. ..
Gênova, cuiibio s/Paris, ú vista 100 írt..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda. £.. ..
Lisboa, can.bio s/Londres. t/comj>ra. £ ..

ABERTURA

S/Nova ^o,-l., á vista, por libra
S/Genova. á vista, por libra
S/Madrid, á vista, por libra.. .. .. .. ,.
S/Paris, ã vistn. por libra
S/Lisboa ii vista, por libra
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, i. vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas. á vitta. por libra

Fechamento
2 %
2 Vá %
õ </o

6 %
4 "o

25.'32 %

Anterior
2
2 Vi
6

G
4

25/32
%

2Í.30
•5G.SO
•11.50
77.00
«9.00
93.75*

7o

Rojo
G.U7.75

G6.19
•11.31
86.06

109.75
14.22
8.41

17.51
24.27

24.73
67.30
•11.95
76.45
90.00
£3.75

Fech. ant
3.43.00

G7.06
41.95
67.40
109.76
14.45
8.54

17.77
24.73

22Õ.JO0O

Vended.
785?000
788S000
786Ç000

l:005?00i*

1:025.1000

FECHAMENTO
Hoje

3.38.00
ütí.00
41.37
86.00

109.75
14.20
8.40

17.60
24.30

YORK

S/Nova York, i. vista, por libra
S/Gcnova, ú vista, por libra
S/.Madrid. ii vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, por libru .. .. .. ..
S/Bcr)im. á vista, por libra
S/Amsterdam. á vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra
S/Bru::ellas, á vista por libra

EM NOVA
NOVA YORK, 18.

FECHAMENTO
Hoje

S/Londres, telegi-aphica, por libra 3.41.00
S/Faris, telegraphica. por franco 3.92.50
S/Gcnova, telegraphica, por lira 5.11.G2
S/Madrid. telegraphica, por peseta 8.18
S/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40.19
S/Berse. telegraphica. por franco 19.30
S/Bruxcllas. telegraphica, por franco.. .. 13.89
S/Berlim, telegraphica. por marco 23 77

ABERTURA
NOVA YORK, 19.

•'och

S/Londres, telegraphica, por libra 3
S/Paris, telegraphica, por franco a
S/Gcnova, telegraphica, por lira &
S/Madrid. telegraphica. por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..

Hojo
,38.00
.92.87
,11.00

8.20
•10.24

ant
.43.00
67.06
41.95
87.40

109.76
14.45
8.54

17.77
24.73

Fech. ant.
3.44.50
3.92.87
5.12.00

S.19
40.24
19.33
13.91
23.77

Fech. ant.
,3.41,00
3.02.50
5.11.62

8.18
40.10

18S Diversas Emissões, (port.)
00 Diversas Emissões, (nom.)

167 Uniformizadas
15 ObrigaçõoB do Thèsouro, 1930 .. .. .. ..
50 Obrigações do Thèsouro, 1930. (cautela)..

2 Obrigações Rodoviárias, (nom.)
222 Municipaes, 1931
100 Municipaes. (c/2 conf. venc.) , ..

50 Municipaes. 7 '/c, port., (D. 1.535)
33 Obrigações de Minas, de l:00ü?000
13 Obrigações dc Minas, de 200?000

6 Obrigações dc Minas, de 500?000
61 Estado do Rio. 4 </_

J1ANUOS e COMPANHIAS
107 Banco Portuguez. (port.)

25 Banco Portuguez, (nom.)
50 Banco Mercantil

600 Companhia Brnhma
39 Banco do3 Funecionarios  .. ,.

2 Banco do Brasil
100 Sáo Jeronymo
214 Docas de Santos, (port.)
100 Debentures, Docas dc Santos

OFFERTAS
Uniformizadas, de 1:000?000
Diversas Emissões, de l:000lfu00, (nom.)
Diversas Emissões, dc 1:000^000, (port.)
Obrigações do Thèsouro, (1921)
Obrigações do Thèsouro. (1930) ,
Obrigações Ferroviárias, fi.* Em.)
Apólices Municipaes. 1906 (port.)
Apólices Municipaes. 1914, (port.)
Apolicos Municipaes, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.) ,
Apólices Municipaes. 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apolicmi Municipaes, (Dec. 3.264)
Apolicos Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipnes, (Dec. 1.999)
apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apólices Municipaes. 7 %, (Dec. 2.339)
Bello Horizonte, de l:0ÒO$000, 7 '/c.
Prefeitura de Petropolis, (1918)..
Minas Geraes, de 1:000Ç000, (port.). 5 
Mina3 Geraes, do 2:000?000, (nom.). 5 % .. ..
Obrigações de Minas. 9 '..
Rio do Janeiro, de l:OOOÇO00, (D. 2.316) .. .. 

'..

Rio dc Janeiro, de lOO.yOOO, (port.)..
BANCOS E COMPANHIAS

Banco do Brasil
Banco do Commercio
Banco dos Funecionarios
Bnnco Mercantil
Banco Portuguez
Banco Credito Real de Minas .'.' .'. .'.' ,,Previdente ['
Arg"s  

'.'.

Seguroa Confiança
Varejistas
União dos Proprietários
Companhia America Fabril .. ,.... ..
A|lia,nía ". '.*.
Brasil Industrial
Fabrica Esperança '.'.'.'. 

'.'.

Manufactora
Nova America
Progresso Industrial .' ,'"Petropolitnna .'. ..Taubaté Inuustnal  ,, 

',*, '/. '/, 
500JOOO

São Jeronymo  114,000Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos, (port.)
Mercado
Forro Manganez
Banco Credito Real de MinaB ..
Tocidos AHionça, 1.* série, (deb.)
Progresso Industrial, (deb.) .. ..

DEBENTURES
Coton. Gávea  ., .,
Docas de Santos  180?000Mestre & Blalgó  202*000
Comp. de Loers
Nova America ,
Manufactora
Companhia Br.--.hma
Hotels Pala.e
Mercado
Bellas Artes

146*000
154Ç000
162Ç000

100?000
700Ç00O

580Ç000

950J00O
900Ç000
101Í00O

4133000
120JOOO
45?000

490Ç00O
905,000

350ÇOO0
2:800?000

:300$000

135Ç0OO

400S00O
200ÇOOO

160$000
90?000

227$00O
260ÇO0O
700*000
184Ç0C0
150*000

200ÇOOÜ
180*000
202*000

1:030*000

160*000

¦ • *• •• ¦ .

210*000
217*000

785*000
.M.iximo
786*000
788*000
785*000
990*000
990*000
702*000
168SIMJ0
155*000
163$000
946*000
187*600
469*000
102¥Ü0l.

90Ç000
91-1*000
480*000
370*000

44*600
413*000
113*500
226*000
178S000

Compriid.
780*000
786*000
782*000

1:020*000
990*000

1:020*000
152*000
142*000
139*000

133*000
160*000
103*000
178*000
158*000
158*000

670*000
160*000

565*000
945*000
840*000
100*000

412*000
105*000
44*000

470*000
85*000

3:000*000
200*009

l:llui)i(!0(i
260*000

60*000
380*000

40*000

95*000

112*000
210*000
225*000
230*000

180*000

145*000

177*500
196*000

1:025*000
1:000*000

150*000
1:010*000
170*000
206*000
212*000

r» *Mtt im rtffW ¦ »I»»»»» »i* »ii ¦¦ ¦ IW ¦ ¦ «i» i »iTü si i ii i mu

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 19.

T IT U L O S

FEDERAES
Funding. 6 c/o
Novo Funding, 1914
Conversão. 1910, 4 
Empréstimo de 1013, 5 

EBIADUAKS
Districtò Federal, 6 
Rio de Janeiro, 1927, 7 Çi
Bahia, 1928, 5 
Pará. 6 

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am, Bank, Ltd.. série B, 1 £ int.
Bank of London & South America Ltd.. ..
Brazilian Traction. Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Finanre Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shares).. ..
Royal Mail Steam Pocket Co., Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Rall. Co. Ltd., 6 Vs %. term. deb. 1933
Lloyd's Bank. Ltd. ("A" Shnrcs)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Millti &. Grannries, Ltd
São Pnulo Railway Co., Ltd
Western Telegraph C. Ltd.. 4 %, Deb. Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. do Guerra Britânico, 5 r/c, 1927/47. ..
Consols., 2 \'i '/o

BBASILE1ROS
Fechamento —

Hoje
83.10
04. 0
19. 0
!?.v n

81.
17.
9.

0
0
0
0

0
0
o
ü

0. 4. G
3. 6. 0

12.37
0.11. 9

13. 0. 0
5.10. 0
2. 7

70. 0.
2.16.
1. 1.

5.
0.
0.

1.
90.
95.

*/3

0
6
6
0
0
0

102.
77.

Compradorc
Anteri,.

S3. 0. ••
53.10. <
19. 0. •
24. 0.

31. 0. '
17. 0. <

9. 0. 0
2. u.

0. ¦;
3. i.

12 .,
0.11,

12.15.
5.10.

1. 2. I
68. 0.
2.16.
1. 1,
1. 5.

90. 0.
03. 0.

102. 7.
77. 5.

CAFÉ'
RIO, 19. — O mercRdo manteve-

so estável,
Regutraram-ne até as 10 $i ho-

ras, vendas dc 6.410 saccas.
O mercado u termo continua pa-

rnlysado.
A pauta semanal (de 17 a 23) é

de 1*240; o imposto de Minas de
4*667 o o do Estado do Rio, 6Ç5UO
por 1% ouro.

COTAÇÕES
Typo  14*300
Typo  13*800
Typo  13*800
Typo  12*800
Typo7  12*300
Typo  11*500

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Saccas

Stock cm 17. .. .
Entradas:

Pela Marítima (dc
Minas)

Idem, de S. Paulo
Reguladores

352.703

7.010

Cerq. Soares Co. .
Lago Irmãos. . .

Total
Saldai:

Cabotagem
Consumo loo 1 cm
18/10

Retirado pelo C.
Nacional do Ca-
fé em 17  ;

Stock em IS

Idem, anno passado.
Entradas de 1 a IS.
Desde I de julho ..
Saidas dc 1 a 18. ..
Deade 1 de julho ..

514
.565
200
220 12". 529

365.232

C2S

500

.641 4.769

. 360.463

213.590
299.632

1.702.844
251.664

1.492.093

Foram registradas hontem von-
das num total de 8.612 taccas, ten-
ds o Conselho Nacional do Café
adquirido 3.076 saccas.

EM S. PAULO
S. PAULO, 19. - Entradas de ca-

fé até ao te dia:
Hojo Ant. A. pao.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 7.000 14.000 25.000

Em Sâo Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 8.000 8.000 16.000

Total. . . . 15.000 22.000 41.000
EM SANTOS

SANTOS. 19.
ABERTURA ÚP,

Contracto "B",ty- *'
po 6:

Vendas do dia , .  _
Morcado Paral. Cair,*. .

FECHAMENTO DE CAFÉ'
Mercado — Hoje, calmo; anl?-

rior. calmo; anno passado, cair.*,..
Typo 4, disponível, por 10 ks. --

Hoje. 16?30O; anterior, 15*300; ar,-
no passado, 15*100.

Embarques — Hoje. 36.130; .*,
terior, 43.589; anno passado, 207Í,
saccas.

Entrudas até as 14 horas  Ho-
jc. 30.027; anterior, 32.39; anr.u
passado, 36.216 saccas.

Existência de hontem por er.*-
bnrear, 1.582.441; ant., 1.588.554:
anno passado, 1.024,333 saccas.

Não houve saidas.
EM VICTORIA

VICTORIA. 19.
ABERTURA

Contracto "A" — Typo Ti
Hoje

Entrega em out. . 11*100" em nov. . 11*000" cm dez. n/c."' em jan. n/c.
Vendais conhecidun ,
Mercado Calmo Calr.K.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega om out.
cm nov." em dez.

T-rtx\x:
11*100
11*000

n/>*.
n/v\

om )an. .
Vendas do dia . .
Mercado

••"! ts-xiü 7,
por 10 kilos . .

Mercado

11*400
11*200

n/c
10*500

P. an*
11*100
ll*00b

n, --.
n/c.

Estar. Cair.-:

11*400
Calmo

Entradas.
ESTATÍSTICA

llfôCO
Calai o

5.97:

Hojs
12*775
12*775
12*775
12*775

Entrega cm out. .
em nov. .
em dez. ." em jan. .

Vendas conhecidas
Mercado

FECHAMENTO
Contracto "A", ty-

po 4, molle:

F. ant.
12*776
12*775
12*775
12*775

Paral. Paral,

Entrega em out,** cm nov." cm dez." em jan.

Hoje
14*960
14*775
14*775
14*775

P. ant.
14*960
14*775
14*775
14*775

Saidas  SS.Tc-j
Em stock  Vu E,-.6

NO HAVRE
HAVRE. 19. * i

FECHAMENTO
Hojo

Entrega em dez. . 236 ._" em março 225 lY-.
em maio. 221 ai

'•' cm julho. 219
Vendas do dia . . 3.000
Mercado Estav.

Baixa de 1 a 2 pontos, desdo s
fechamento anterior.

EM HAMBURGO
HAMBURGO. 19.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Santos sup.:

F. uni.
238 '„
226 ¦<¦-.
223
220
2.000

Ca In: l

Hoje
29
31
31
81

F. ar.'
29
31

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR HOJE

ARARAQUARA - Sairá hoje, as
18 horas, parn Recife c escalas.

VAPORES ÜE CARGA OU
MIXTOS

Expresso Federal • ''h«'ne 3-2000
HOLLYWOOD — Esperado a 2!)

do corrente, sairá pnra Los Ange-
Jgg

VVEST CAMARGO — Sairá para
Los Angeles a 16 de novembro.
Napoleão A. Guimarães (Dep. Jn-

dlclal) - Phone: 3-3268)
CAMPEIRO - No porto.
COM. CASTILHO _ Sairá parao sul hoje, 20 do corrente.

Mala Real Ingleza • Pliono 4-8000

Entrega er.i dez. .
em março
cm maio." cm .Milho. 31 31

Venda . do dia , , -—• —
Mercado calmo.
Alta parcial de \b pf^., desáf

fechamento anterior.
EM NOVA YORK

(Contractoa do Bio)
NOVA yORK, 18.

FECHAMENTO
Hoje F. ut.

Entrega em der. . 6.3S 6.'-" em março 6.90 5.1" em maio. 5.78 5.-
cm julho. 5.68 õ.

VcndrtH do dia . . 5.000 —
Mercado Calmo Cal:

(ConcJue na 11« pagina i

LOSADA — Sairá para os por-tos do Pacifico, hoje, 20 do cor-rente.
Italia CoBuIlch - Phone 3-5840
ATLANTA _ Sairá a 27 do cor-

rente, para a Europa.
TERESA — Sairá a 27 de no-vembro para a Europa.

Hamourg sud D. G. Phonc 4-1582
PARAGUAY — Esporodo da Eu-

ropa a 22 do corrente.
AMAZONAS — Esperado do sul.

sairá para a Europa no dia 23 dò
corrente.

RIO DE JANEIRO — Esperado
da Europa a 31 do corrente.
E. de Nav. Car Hoepcke • Phone

3-3443
CARL HOEPCKE - Sairá no diu

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA ü NOKTB SAHIDAS PARA O SUL

g NAVIOS a Destino
&

Ul

NAVIOS Destino
09

CIA. NAC NAV. COSTEIRA — Phone: 3-1900
19/10jltaquera ..121/10.Cabedello 20/10lItaquicé
23/10!ltaberá ...125/10 121/lo|ltapuhy
26/10íltapura ... 129/101 . Aracaju I

CIA. NAV LL(»D BRASILEIRO — Phom<: 4-4040

.122/10, P.
. 123/101 i;

Alegre
Alegre

16/lOjBaopendy .121/10
13/lOICt. Ripper.i21/10
20/10 Murtinho .125/10

LLOYD NACIONAL — Phone:
25/10|ltnporuna. 

..Manáos 17/10|Seri.ip. ...|21/10iP.
...Belém  |Uru* '22/10: p.
.Penedo  JJaboatao ..|22/10 ,. |Sq. Camposj22/101..,

20/lOIAn». Ben.. 120/10j P.
3-3566

.M^cau 16/10|Itapoan
29/lU|Itapucu

• 120/10, P.
.1 1/11 ...

Alegre
Alegro
Santos
Santos
Alegro

Alegro
Santos

COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phono: 2-7630
I N./P.jMerlty ...
N./P.ilraty ....

I 23/10iPirahy .,
NAPOLEÃO A. GUIMARÃES (Dep. Judicial) —
:9/10|.\ra*.-aquar |20/10 l..Recitei 80/10|Araraquar2u/10:Araçatuba 127/10 I..Recife! 30/iOjAraranfiuá

\
.J22/10. Santos
• 126/101 .Suntos
.125/101 ..lguape
Phone: 3-3268

I l/U! P. Alegre
,.l 1/11 IP. Alegre

24 do corrente, para Laguna o es
calas.

BI no Star Linc — Phono 4-7200
AVELONA STAR — Esperado de

Buenos Aires a 24 do corrente.
S. G. Transportei! Maritlmea • Pho-

ne 3-2930
CAP. PAUL LAEMERLE — Sai-

rá n 25 do corrente, para Buenos
Aires.
Finland. Syd. Amerika Llnjen —

Phone 4-7200
HERA1CLES — Sairá para a Fin-

landiu a 22 do corrente.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITAPURA - Chegou do R. Gran-
de u Porto Alegre no dia 11, ás
12 horas.

ITABERA' _ Saiu do Rio Grun-
de para Imbituba no din 17, ás 17
horas.

ITAQUERA ¦— Saiu de SantOB
para o Rio no dia 18. áa 22 horas
(amanheceu no porto).

ITATINGA — Saiu de Santoa
para Paranaguá no dia 18. ás 17
horns. i

1TAGIBA — Saiu do Rio Grande
para Pelotas no dia 19, ás 10 ho-
ras.

NO NORTE
ITAIMBE" — Saiu do Ceará pa-

ra Macau no din 17. ás 22 horas.
ITAQUICÉ' — Saiu dn Bahia pa-

ra o Rio tio din 18, ás 2 horas.
ITASSUCÊ _ Saiu do Rio pnra

Victoria, r.o dia 18, ás 18 horas.
ITAQUATIÁ* _ Saiu do Araca-

jvi para a Bahia no dia 18. ás 17
horas.

ITA PE' _ Chegou do Maranhão

a Belém no dia 18, ás S hor.™ITAPAGE* — Saiu da Bahia pa-ra Recife no dia 18, ás 17 horasITAPUHY - Saiu da Bahia pa-ra "J íctoriu no dia 18, ás 17 horas.IíaNAGE' — Saiu do Rio paravictoria no dia 19. ás 17 horas.
VAPORES ATRACADO»

ANNA Arm2
6

11
1
8
1

• • • • • •

ARACAJU
CAMPINAS (pateo) ,. .. .
ETHA  .. .
ERFURT
LAGUNA  "

MARIA LUIZA
SIQUEIRA CAMPOSsarthe ;; ;; 

" 
_ó

SCA.vBOROUGH, crux. inglez
praça Mauá.

TUSCAN STAR  17
URU'  .. 4
CORREIOS
Serão expedidas hoje malan pe-los seguintes paquetes:
ARARAQUARA — Para Victo-

ria, Bahia, Maceió o Recife, rece-
bendo objectos parn registrar ctú
ás 13 horas, impressos nté ás 14,
cartas para o interior c com porteduplo nté ás 16.

NEPTUNIA — Para Santos. Rio
Grande, Montevidéo e Bucnoí Ai-
res, recebendo objectos para re-
({istrnr até ás 13 horas, impressos
ató ás 14 o cartas puru o exterior
até ár. 15.

LOSADA — Paru Montevidéo e
portos do Pacifico, recebendo ob-
jectos parn registrar até ás 8 ho-
ros. impressos até n.i 9 c cartas
para o exterior nté ás 10.

CORREIO AÉREO
UNHAS DO NORTE | «_._-__ __| LINHAS DO SI, í•

CHEGADAS |
DIAS |Hs.|

SAHIDAS
DIAS |Hsmm

Quintas .1151 Quinta?
Quartas .
Sabbado»j

18 Sabbados
6 f Sabbados

CHEGADAS | SAHID.A.
DIAS IHs.l DIAS "

6 I Condor  Quartas .| 16 Terçaa ,.— Md I Domingos| 15 Sextas ..
6 Panair Sextas ..|17| Quintas .
18 | Aoropostale.. ISabbados j 18 Sabbados

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS
PARA O NORTE:

ipÉi Pereira Carneiro & Cia. Limitada
COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO

AVENIDA RIO BRANCO, 110 E 112
Para vapores a sahir

(Vide annunclo na Secção Navegação)

R0ciffRN.^STAA/f 
~nP^°ne *;U0S ~ Victoria* Caravellas, Mace:Rocifc. Natal África Occidental, Marrocos e Europa. A mal* fecl

ás 12 horas V™*05,' 
"ceb" «°«e'-P°'>dencia da ültim^hora L

L„i! 
Encommendas postaes ató ás 18 horas de 6exta-íeirSYNDICATO CONDOR - Phone 4-6241 _ Victoria, Caravela

Sã .0N?ta'h a" 
B.aW* A""J*. *•«•*>. Maceió,'S, Jo&o Pe!-

Maceió ^fr^r6»2'0*712»- Víctorla- Caravellas. Ilhéos. Bshia.
Sáo Tu'i2 PMír, r 

U Ara'a Bían?,\' Fortalcza* Carnoclm. Amarração.
Unidos o CanadA a JTf', 

A"ti!^a. America Central, México. E
dos .6 ntéCS horaemIa 

^'^ M " h°ra3 d° 0«ta-íoira. Registr:,
PARA^) SULI:

Al«™ ÍSÜSS?^ 
"" Ph/>ne <-.T406 ~ Sant03' M«rta»opoIfa. Por'..

4 ffl Xí.hií" ' Ur"gu,a?' Argentina. Paraçuay o Chile. A mali feci*.
íexu-feirn. 

sexta-feira* Encommendas postaes até ás 18 horas ,<,

FrJlrnkt™ CÜN,?0R r 1>hone 4-62" - Santos, Paranaeuá. Sãa
dl» «it,^rffi°r,anoP0VB 5 ,Porto A'0»"* A «aía '«ha ás 18 hor.-
mesmÕS dfas. 

<3UlntaB-íelra3* No Correio Geral ás 21 hora. d»i

Po«PAfiAIU 
"^.I>h^no 2"0712 — Sant-oo. paranagná. Florianopoü:*.Porto Alegre, Rio Grande. Montevldéo. Buenos A*rcs Chile Peru' »

fsqUlGÍo-hAorasa.!a ÍCCha á° " h°"B d° *™™£ *'*£%>%. ?<™ i*
PARA MATTO-GRQSSO';

daun^^^T" 
C0Í,U°^ -: Phtme 4-S2« ~ Campo Grande. A .f

as. 18 horas. Registrados ús 17 hora3.
PARTIDAS DOS AVIÕES DA CONDOR - De Campo Grande uar.Aquidauana até Cuyabá (Matto Grosso), aoo sabbados,
CHEGADAS - Em Campo Grande, de Cuyabá (Matto Grccsc' a»negunaas-teiraa.

...';™ :• -.- í»je«scfflL?s t ¦ f a^^jársíiiaaws? '-^¦^rrrv>"-rv-~r;-mmt.»-,'
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Baixa de 2 a 5 pontos, desde o
fechamento anterior.

ABERTURA
NOVA YORK. 19.

Hoja F. nnt
Kn're(tn em dez. . 6.35 6.38

em março 5.86 5.80
em maio. 5.76 6.78
em julho. 5.67 D.68

Mercado  Estav. Calmo
UuixH de 1 a 5 pontos, desde o

{arr. 'mento anterior.
,vníl)ÂO

UIO. 19. — O mercado mantém-
»e sustentado, tendo constado hn-

t necocios.
lOTAÇOhi». por IU Ws., cif Rio)

tíeridó . . 1'. 3 tlBÇOUO T. *í 67Ç000
.seriai. . . T. 3 60.000 T. 5 6-1Ç00O
i/oará . . T. 3 6ÜÇ000 T. õ 58SU0O
Mattas . . T. 3 55$O0U T. 6 52$0Ú0

Posto em S. Paulo, por 15 ks.:
i\» ulista . T. 3 65Ç500 T. 5 63*000

MOVIMENTO Dli VÉSPERA
Fardos

á.984

" em maio. 5.20 6.10" cm julho. 5.20 5.16
O mercado melhorou depois da

abertura, porém afrouxou novn-
mente, devido a noticias de Nova
York ,0.i altistas realizam.

Alta dc 3 a *1 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 19.

ABERTURA
Hoje P. ant

Amer. Futures:
Entrega em Jan. ." em março" em maio.

• " jitn julho.

6.40
6.4U
6.57
O.GD

-¦'.rn*); em 17
k.:' tradas:

tm R. G. do Norte 1.012
Dc Santos .... 484
)o Maranhão. . 13Ü

L>o Ceará .... 100"Ji» João Pessoa 480
ia Bahia 29

I OU*í .. ., ¦ i ¦ * •• ..
Sa id íít . . .. • 

6.38
0.42
6.51
6.5S

Commorcio de caracter normal,
devido aos requerimentos do com-
mercio. Os baixistas estão se co-
brindo.

Alta de 6 a 7 pontos, desdo o fa-
chamento anterior.

ASSUCAR
RIO, 19. — O mercado mantom-

se calmo.
A Bolsa '.ontinüa paralysada.

COTAÇÕES

" cm maio, 1.05 1.06" em julho. 1.09 1.10
Mercado apenas estnvel.
Bnlxa de 1 a 2 pontos, desde o

fechamento anterior.
ABERTURA

Hojo F. ant.
Entrega em dez. . 1.07 1.07

" em março 1.01 1.02
" em maio. 1.05 1.05

cm julho. 1.09 1.03
Mercado estável.
Baixa parcial de 1 ponto, desde

o fechamento anterior.

INTERCÂMBIO BRASIL-
DINAMARCA

Na Costa de Marfim se B«0fl
encontra em condições

de espontaneidade em
toda a zona florestal

2.247

11.231
446

.-¦toei, em lü  10.785
CONDIÇÕES DO MERCADO EM

15 DO CORRENTE
(Junta de Corretores)

.Jendó . . T. 3 72!<;000 T. 4 70$000

.Sertão . . T. 3 70$000 T. 6 64$000
< cará . . T. 3 69$000 T. 6 63$000
Mattas . . T. 8 54J.J00 T. 6 51Ç000
Paulista . T. 3 61?000 T. 5 48f00u

EM S. PAULO
tí. PAULO, 19.

ABERTURA
Comp.

i-r.troga em out. . iSOÇuuu
em nov. . COfOOu
em dc:. . 60$000
em jar.. n/c.'' em fev. n/e.
e.n março n/c.

Nio houve vendas.
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp.

E."itr»ifja em out. . G1Ç000" em nov. . 61S000
em dez. . 61Ç000
e.n jar.. u/c.
ern ícv. n/c.
cm março r..'c.

>.'áo houve vendas.
Mercado estável.

Vend.
n/c.
n/c.
r»/c.
n/c.
n/e.

c.r.1

Vend.
n/e.
n/c.
n/c.
n- c.
r./c.
r./c.

Crystai branco .
Denierara. . . .
Mascavihho . . .
Somunos . . . .
Mascavoe . . . .

MOVIMENTO

Ütock cm 17, ..
Entradas!

De Pernambuco
De Campos . .
De Maceió . . .

Total
Síiiòtíi» •

Stock cm 18. ..

Nominal
34500O a 8DS000
Não cotado
33S000 a 31S000
l!8$U00 a 30Ç000

DA VÉSPERA
Saccai

 47.081

•i.000
5.600
4. SOU 14.400

61.431
0.269

52.172

Entradas geraes  103.472
Saidns geraes  87.363

EM S. PAULO
S. PAULO, 19. — Não houve co-

taçõe* neste mereado,
PREÇOS DO DISPONÍVEL

Bronco crystai . '2S50O a 43S500
Somenos  41Ç000 a 42$000
Mascavo  3G.$000 a 37$000

EM PERNAMBUCO
RECIFE. l'J.

TRIGO
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 18.
FECHAMENTO

Hoje P. ant.
Por 100 kilos:

Entrega cm out. . 0.43 0.66" em nov. . 6.42 0.63" em fev. . 6.03 6.13
Mercado Acceo, A. est.
Disponível typo

Barlctta para o
Brasil  6.66 6.76

EM CHICAGO

0 Commereio Internacional
da Borracti?

CHICAGO. 18.
FECHAMENTO

Hoje f.ant
Entrega em dez. . 48.25 48.37" em março 53.62 53.75
MERCADO DK FARINHA DE TM-

«O DA CAP'TAI. FEDERAL
Moinho Fluminense:

Semolina  3H$000
Especial  36*5000
Uóa Sorte.. .. .. 3E$000
Diamantina .. .. 849000
S. Leopoldo .... 34(000

Moinho Inglez:
Semolina  381000
Budha  S6$000
Soberana  85f000
Nacional  S4$000

Moinho da Lm:
Semolina  8»$000
Luz  3CÇ000
Tres Cor6a« .... 35J000
Brilhante  34*000

EM PERNAMBUCO
r.r.ciFE. v.<.

Murexdo'»." àcrie. comi-).. .
ENTRADAS

Desde hontem . .
De !.'¦ de set. p. .
liitistem-ni em sae-

cas de 60 U.. .

Preço por 15 ka
Hoje Ant.

Firn.o firn.í
oOÇOCü S0S»'i0O

Saccas dc BO <»•
700

Ô.-ÍOO 6.400

0.300 O.oOÜ
LiM LIVERPOOL

.IVERPOOL. 10.

Fair

Hoje
Firme

ii. 07
õ.67
ò. 07

F. ant.
Estav.

5.49
5.49
5.39

Morcado ....
Crystaes
Demeraras. .. ..
Brutos seccos. ..

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1." de set. p. .
Existência em sae*

cas de 60 ks.. .

Preço por 16 ks
Hoje F.ant.

Fron::o Flrw.i
7$226 7*126

r./c. 6i?62õ
n/c. 5*000

Saccas de UU k«
21.000 28.300

845.600 324.500

325.100 301.400

EM LONDRES
LONDRES. 29.

FECHAMENTO
Hoje V an».

Entrega em out. . 5/0 õ/S U
" em dez. . 6/1 0/1' " em março (i/2 V4 6/2
" em maio. 6/4 '4 6 '4

5.26 5.14
5.2C 5.16
5.28 5.16
5.28 5.16

5 — Alta de

— Alta de

Alta de 11

F.ant.

5.14
G.15

Mercado . .
Pernambuco
Maceió Fair . . .
Am. Fully Midi. .

Amer Futures:
Entrega em ja.-.. .'' cm março

em maio.
em julho.

Disponível brasileiro
16 pontos.

Disponível americano¦?c pontos.
Termo anuricano

3 12 pontos.
FECHAMENTO

Hoje
Amer. Futuros:

Entrgea em jan. . Õ.17
" em mnrço 5.18

-rrn'«¥i"i'il fi* 1ít fiíTiii*sííirWf.

leilão ile Penhores
Guimarães & Sanseverínc
C. SANSEVERINO (Snccesíores)

?.6 — Ru» Lols de Camüea — 26
Loi.áo ein 25 de Outuoro, daí

cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas até a
i»oru do leilão.

EM 26 DE OUTUBRO DE 1933
A'a 13 horaa

Veuve Louis Leib & C.
Sacccarorea do A. Cabes * to

Rum:
imperatriz beopoujina. 21
luiü Din uAMotis, «a, esejum*

EM NOVA YORK
NOVA YOHK. 18.

FECHAMENTO
Hole V inf

Entrega ern dez. . 1.07 1.09
" em março 1.02 1.03

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO
POR 35 KILOS

Moinho Fluminense:
Farello. . C$500 a 7?000
Farellinho 7$000 a 7f50O
Remoido . 10ÇOOO a 10Ç500
TrÍRuilho. IO1JOOO a 10Ç.S00

Moinho Inclezs
Furello. . 0*500 a 7ÇO0O
Farellinho 7?000 a 7$500
Remoido. 10?000 a 105500
Triguilho. 10Ç000 a 10$500

40 kilos
Moinho da Luz:

Farello. . 6?500 a 7$000
Aveia . — a 165000
Farellinho 75000 a 75500
Remoido. 105000 a 105500
Tricuilho. 1OÇ000 a 105500

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA EM 19 DO

CORRENTE
Sello: 21:276Ç660.

Ouro
Papel

Total

R e nda arrecadada
do 1 a 19

No anno passado. .

12(5:67ü$230
61:2775820

177:9485050

Differença
cm 1031

a maior

2.818:5015370
8.063:4545197

244:9525627

KM 28 DE OUTUBRO
1932

DE

«ANNA, IRMÃO 4 CIA.
Ul A PEDRO Io — Ni. 28 e

'Antiga Espirito Santo)
30

COMPRE PELAÜ^i!
MA RCA! La"TROBAK»

,-- Lixa
Aquillo que o Fabricante mais "ONÇA"

presa e ^i^^L^ÍS^dS Mach. «'endereçar
da eua Marca. O desprestigio aa ,A(.dr.ssoeranJ»
Marca é a ruina fla industria! Dahi, Aflaressograpn
a segurança de se obter um bom ar- ^ach. d'escrevcr
tigo sempre que se exijam as marcas -ROYAL" v
de mais merecido renome, como 
são as que se indicam a seguir: Massas alimentic.
____—=~  .-=&==* "AYMORÉ"
Biscoitos Chocolate

"AYMüRJtÜ" "ANDALÜZA" Moveis
-—. -PALERMO"

Café Moido Cigarros —»
-ANDALÜZA" "VEADO" ^AÜTOSTROP»

Calçados Cofres e Archivos ~
"D. N. B." ^BERNARDINI»_ _^____nPRT

Camas Desinfectantes Radio
"PATENTE" "CRUZW ALPINA" «COLONIAL"

Cerveja ~* Desodorante üniuo gabonete^DUSE"
"HANSEATICA" Preparado EMMA £ FORMIDÁVEL

Charutos Discos Tintas"Princ. de Galles" "BRUNSWICK" 'BRASÍLIA"

Segundo a Iníormaçüo commu-
nlcada pelo cônsul geral do Bra-
sil em Paris, sr. João Baptista
Lopes, está hoje reconhecido que
certas espécies espontâneas de ca*
feelros sâo originárias do oeste
africano. Assim, a África Occi-
dental Franceia deveria, apparcn-
temente, figurar entro as regiões
que produzissem café. Mas, ate
aoa últimos annos essa cultura
nao Interessava aos colonos nem
aos indlfcenos; «ó depois da Círan-
de Guerra foi tentado um esforço
em tres colônias doSBa zona dn
África: Costa d« Marfim, Guino
o Dahomey. As plantações relati-
vãmente recentes fornecem ama
producção diminuta, que nâo oi"
fra na exportação e contribue, em
multo limitada escala, para o con-
sumo da metrópole, o qual subiu,
em 1930, a 108.714 toneladas, nas
quaes o Brasil representou 122-469.

E«sa cultura parece viável na
Guiné em tres zonas muito di-
versas, tanto cm relação ao clima,
quanto sob o ponto de vista do
solo e dos recursos em mão de obra.
Kssaa zonas são: a região costol-
ra, a Futa-DJallon e a região fio-
restai.

Ao longo da Costa da Guiné, a
cultura do café poderia (no juízo
dos homens que têm estudado ao
condições das terras, as variações
da temporatura o de todos os ele-
mentos que cumpre levar cm con-
ta) ser emprehondida com exito.
A despeito, porém, das circum-
standaa reconhecidamente propl-
cias, essa região littoral não é
absolutamente a sede de uma pro-
ducção intonsa. Segundo uma
avaliação que data de 1930, as
plantações dessa zona não forne-
com mais de tres toneladas de
café por anno. Póde-so razoável-
mente dizer quo essa cultura é aU
abandonada.

Ksso íacto é attribuldo a va-
zões varias entre os quaes cum-
pro citar a raridade da mão de
obra e a luta incessante contra os
parasitas.

Na Futa-Djallon, a cultura do
café foi officialmer.te encetada
r.o anno de 1906, época cm que a
missão Chevalier fundou em Dalo-
ba um jardim de experiências,
destinado especialmente ao cultl-
vo do esfedro.' Esta estação ex-
perimental forneceu ensinamentos
do ordem techniea, mas a sua in-
fluencia directa na extensão da
cultura foi Insignificante.

Cumpre notar que as terras da
Futa-Djallon não apresentam a
devida homogeneidade; umas, si-
tuadas nos profundos valles, sâo
fecundas; mas nos planaltos e nos
ílancos das colunas a fertilidade
é quasi null.i.

O ultimo recenseamento a que
se procedeu na zona sobredlta
mostrou a existência de 59-019
pés de café nossa região.

A zona florestal é, na Guiné
franceza, a mais favorável ás
plantações. Essa região é dividi-
da em duas partos fundamental-
mente diversas, jã pela densidade,
j»'i pela importância e pelas apti-
dões das raças que as povoam,
senr se-l^ar em Jinh^__de conta a
differença do ponto de' vista das
facilidade:, do communicação.

Na parto septenti-lonal, onde
subsistem poucas aldeias, o torre-
no é coberto de uma vegetação
abundante. Tambem já existe ali
uma estrada que permltte o tran-
sito d« automóveis.

Entretanto, a (ilantação dos ca-
íezeiroo não interessa aos habl-
tantes, quo se dodicam de prefe-
rencia a pequenas culturas, indis-
pensavois á alimentação. O culti-
vo do cafó não é, comtudo, ln-
existente; acha-se num periodo
preparativo.

A parte meridional dn região
das florestas possue solo fértil,
mas as populações receiam dedi*
ear-so a uma cultura quo exige
muito trabalho e cuidados atten-
tos. Contam-se ali 880.000 pés do
café.

Em summa, a producção do café
na Guiné franceza é inteiramente
absorvida pelo consumo local.

Na Costa do Marfim, o cafeeiro
se encontra em condições de es-
pontaneldade em toda a zona fio-

ministro do
rasil em CopcnhiiKue. sr. Carlos

Martins Pereira e Souza, a im-
portnçào de produetos brasileiros
na Dinamarca, durante o primeiro
semestre do corrente anno, attin-
giu 9.208 toneladas, no valor de
6.789.000 coroas, contra 10.828
toneladas no valor do 6.482.000 co-
rôas, em ijruol periodo do anno
paBsado. Registrou-se, assim, um
augmento no valor da importação
da produetos brasileiros, no pri-
meiro semestre do corrente anno,
não obstante o declinio verificado
em relação ás quantidades impor-
tadas.

Figuraram com maiores cifras
nas estatísticas dinamarquesas de
importação, durante os seis pri-
meiros mezes do corrente anno. os
sejruintes produetos brasileiros:
café cru', 5.746 toncladns. no vn-
lor de 5.997.000 coroas; cacáo,
509 toneladas ou 304.000 coroas;
tortas de caroço de algodão. 1.270
toneladas, no valor de 118.000 co-
rôas; diversos fruetos oleagino-
sos. 396 toneladas, no valor de
101.000 coroas; milho, 872 tonela-
das ou 69.000 coroas; café torra-
do, õO toneladas, no valor do
79.000 coroas; farelo. 823 tonela-
das ou 30.000 coroas; piassava. 40
toneladas 011 28.000 coroas; o ou-
tros produetos corn quantidades c
valores menoros.

A exportação do produetos dina-
marc.uezcs para o Brasil, no pe-
riodo om estudo do corrente anno.
i.ttingiu 5.547 toneladas, no valor
do 525.000 coroas, contra 6.016
toneladas ou 312.000 coroas, em
igual periodo do anno passndo.
Como no que diz respeito á impor-
tr.çào do produetos brasileirosi na
Dinamarcn, tambem as ostatisti-
cas relntivas A exportação de pro-
dutos dinamarqueses para o Bra-
sil. no primeiro semestre do cor-
vento anno. assignalam um au-
gmento nos valores e um declínio
nas quantidades, em comparação
eom as cifras relativas nos seis
primeiros mezes do anno passado.

O cimento Portland figurou com
5.33C toneladas, no vnlor de..
135.000 coroas; machinas diver-
sas, 14.S toneladas ou 176.000 co-
rôas; coalho e corante. 18 tonela-
das ou 71.000 coroas; e tintas
para impressão, preparados phar-
mnecuties. giz. motores para bar-
cos, etc. com ciÍM3 menores.

E' dc' esperar quo as relações
ccxnmcrciaes entre o Brasil e a
D' arcn se intensifiquem ainda
durante o corrente anno mormen-
te quando se effectivar. a Io de
novembro próximo, a dissolução
da "Valula Central" (Escriptorio
Central do Cambio) que. desde a
sua creação. vem exercendo rigo-
rosa fiscalização na imiiortacão do
mercadorias catrr—oiras na Di-
namarca. fiscalização essa que at-
t- iu tambem o Brasil, com as
medidas de restricção ao commer-

importador do café.

Autorno

CIO

ÓCULOS
VEJAM OS NOSSOS PREÇOS
PARA RECEITAS MÉDICAS

CASA IDEAL Setembro, 55
»iiinm»mmimnn«>m»»
restai. Varias especieV têm sido
ali identificadas: a Libéria, a^Ro-
l.»ust», a Excelsa, além do outras.
A exportação foi iniciada em 1921,
mas os algarismos que as estatls-
ticas consignam revelam quanti-
dades diminutas: 11.798 küos em
1021; 92.50. küos em 1924; em
1930 e$«a exportação íoi de
428.759 kilos, registrando notável
diminuição relativamente ao anno
dc 1929, quando *o havia conse-
guido exportar corca do 700.000
kilos.

Essa diminuição foi attrlbuida,
em parte, a um parasita, o "seo-
lyto" du grão, que prejudicou á
colheita. Contra a sua acção ne-
faata, os agricultores omprehcnde-
ram uma luta tenazmente motho-
dica, da qual esperam satisfatório
resultado.

O Dahomey offerece, para a
cultura do cafeeiro, condições me-
nos favoráveis do que a região
africana a quo acabamos de altu-
dir.

As plantaçõt3 «ão em numero
muito limitado o a producção ain-
da não satisfaz ao consumo local.

O café do Dahomey náo figura,
bem entendido, nns estatísticas,
nem mtsmo nas condições infe*
riores cm qu« se cifram as expor-
taçoes das outras colônias da
África Occidental Franceza.

De accônlo com uma informa-
ção do cônsul do Brasil cm Bal-
timore. sr. João Carlos Muniz.
baseada em dados do Departa-
mento do Commereio dos Estados
Unidos da America, a exportação
dc borracha tia Malaaia attingiu
410.000 toneladas, em 1930. o
420.000 toneladas em 1031.

A exportação procedente das
índias Hollaudezas alcançou ....
230.000 toneladas, em 1930. e
225.000 toneladas, em 1931.

Por sua vez. Ccl.vào exportou
80.000 toneladas, em 1030. o
64.000 toneladas, em 1931.

A exportação dc outras proce-
•iencias registrou de 30.000 a
40.000 toneladas, da Indo-China.
Sião e índia Eritannica. e 13.000
toneladas do Brasil, cm 1031
(contra 17.000 toneladas. em
1030).

As cifras totac« du exportação
dão 53 % para .•* Malásia. 32 %
para a.s índias llollandezas e 8 %
para o Ceylão.

A borracha »io Ceylão e da In-
dia é concentrada, parn fins do
exportação, om Colombo; a do
Java é expedida pcln Batavia c
Sourabaya. o a da .Malásia, via
Singapura e Jahore. Nestes dois
últimos portos é tambem rcom-
barcada parto de borracha pro-
veniente das índias Hollan»ie/.as.
Calcula-ee que. actualmente. Sin-
gapura exporte para os centros
distribuidores dc consumo a me-
tade. pelo menos, dc toda a pro-
ducção das plantações, ou seja
cerca de 400.000 toneladas, o que
»iá a esee porto a primasia na
exportação mundial de borracha.
Singapura deve esse predomínio
á aua eituação gcographica. col-
locada, como se acha. no centro
das zonas produetoras de nove
décimos do eupprirncnto mundial,
e na iuneção de importantes ro.
taa commerciaes. O porto >ie
Singapura foi recentemente remo-
delado graças á "Rubber Growcro
Afisoeintion".

Os Estado* Unidoa dn America
são oç maiores compradores do
borracha, tendo Importado, em
1931, cerca de 52 % »'la produ-
cção global, ou 340.000 tonela-
daa. mais ou menos.

A Gran-Bretanha figura em se-
gundo logar. com uma importa-
ção do 77.000 toneladas (11.4 %);
a França vem. em seguida, com
45.000 toneladas (8.5 </í); c, íi-
nalmcnte. a Allemanha com
39.000 toneladas (5,4 Ço).

Novo York é actualmente o
maior porto recebedor de bor-
racha. Antes da guerra, todaviu,
a maior parto »ia producção era
enviada a Londres e a Liverpool.
donde era roexpedida para Nova
York e outroe mercados consu-
midorea. Nova York á tambem o
maior mercado mundial dciise
produeto, mantendo regularmente
grandes stocks do mesmo, o quo
lhe permitte em tempos normaes
regular os preços, estabelecendo
o equilíbrio entro a offerta ç a
procura.

Doe portos europeus 03 maie
importantes no commereio inter-
naeional da borracha são Londres
o Liverpool, cendo o ultimo o
mais antigo. Liverpool recebia
quasi toda a borracha do Brasil
e da America d*ò Sul. dava-lhe as
cotações, »iistribuindo-a nos mor-
cados europeus. Recentemente.
Londres assumiu essa supremu-
cia. não sé mantendo os maiores
stocks, como fazendo todo o íi-
nanciamento do industria.

Os stocks ora existentes em
Londres e Liverpool se equiva-
Iam,~-•»«r-ea- _ri.e..JJ0.O00 toneladas,
comparativamente às 53<3T<K!?V~tx>-,
neladas em que se calculam os
6tocks de Nova York.

Entre 03 portos europeus >le

inspectoria de Vehiculos
Exame de Motoristas
Resultado dos exames cffcctua-

dos no dia 18 do corrente:
Approvados — Hippolyto San-

tos, Jorge Claudino de Oliveira
u Cruz, VVilhelm Greca, Miguel Di
Genoro, Mario Anto:.'., Nenenhaus,
Manoel Pereira dc Vasconcellos.

Reprovado — Manoel Veiga.
lnfracções

Pelo presente edital, ficam no*
tifiendos a comparecer nesta Ins-
pectorin, dentro do pruzo de 48
horas, pnra responder por infrne-
ções do Regulamento do transito,
os proprietários e conduetores doi
vehiculos abaixo descriminados:
DIAS 14, 15, 16 E 17 DE OUTUBRO

N. 237, Firmino Silva Ferreira,
artigo 248-L, motorista.

N. 433, José Antônio Fonseca e
outro, artigo 248-L, motorista.

N. 762, Standard Oil Co. Brasil,
artigo 248-L, motorista.

N. 1.054, J. Moreira da Rocha
& Companhia, art. 243-1, moto-
rista.

N. 1.443, Antônio Rodrigues,
artigo 248-L, motorista.

N. 1.027, A. P. Santos & Com-
panhia, artigo 79, motorista.

N. 1.795, Ribeiro & Dia3, art.
79, motorista.

N. 2.041, A. F. da Motta, art.
248-L, motorista.

N. 2.051. José Corrêa e outro,
artigo 102, motorista.

N. 2.958. Eugênio Weiss,artigo
248-L, motorista.

N. 3.701, L. Ã. Salgado & Com-
panhia, art. 248-L. proprietário.

N. 3.803, Bernardino Fernandes
de Oliveira, art. 248-L, motorista.

N. 4.984, Joaquim da Rocha Pe-
reira, art. 248-L. Motorista.

N. 0.279. Jaymc Ferreira Diaa
& Cotnpanhia, art. 81. motorista.

N. 6.580, Standard Oil Co., of
Brasil, art. 102, motorista.
Passageiros:

N. 515, José Peixoto, art. 144,
motorista.

N. 827, José Angelino G. Simão,
artigo 144, motorista.

N. 863, Siciliano Del Lino, art.
100, motorista.

N. 867, João Xavier Barreto,
art. 248-L, motorista.

N. 910, Dr. Raul Leite. art. 144,
motorista.

N. 1.154, Gde Tire & Rubcr Co.
of Brasil, avt. 144, motorista.

Gde Tiro &*Ruber Co, of Brasil,
artigo 144, motorista.

N. 1.497, Antônio José de Mon-
donçn. arts. 81 e 257, proprietnrio.

N. 1.821, Jeronymo da S. B.
Fontes, o outro. art. 243-L, mo-
torista.

N. 2.425. Steinberg & Compa-
nhia, artigo 148-L, motorista.

N." 2.492, Max Leitão, art. 106,
motorista.

N. 2.634, Antônio Julio Rodri-
gues, artigo 248-L, motorista.

N. 3.017. D. Silva & Irmão, art.
218-L, motorista.

N. S.057, Rosa Machado Gama,
artigo 248-L. motorista.

N. 3.456, Fiat Brasileira, S. A.,
artigos 81 e 257, motorista.

N. 3.G38, Mary J. C. Fonseca
üodd, art. 248-L, motorista.

N. 3.645, Brasil Automóvel Lí-
mitadn, art, 88,motorista.

N. 3.868. Manoel Rodrigues Ro-
sa, artigo 248-E, proprietnrio.

N. 3.897, Joaquim Meirelles,
artigo 102, motorista.

N. 4.210, Antônio Silva São Ben-
to, artigo 2-18-L. motorista.

N. 4.521. José 1. Fartura, art.
21M-B, motorista.
)..F..i,iiiiiiiiiimiiiiiiiiii

N. 4.938, Francisco Alves, art.
86, motorista.

N. 5.013, Antônio do Lourdcs
Costa. art. 248-L, motorista.

N. 6.190, Alberto de Souza, arts.
257 e 102. motorista.

N. 6.833, JSachariau Gonçalves,
artigo 2-18-L, motorista.

N. 6.197, José de Almeida Ju-
nior, artigo 248-B. motorista.

N. 6.108. Clodvim A. Moraes,
art.go 102 e 2õ", motorista.

N. 6.67J. dr. Mario P. do An-
drade, art. 24S-L, motorista.

N. 0.807, João Manoel Baptista,
artigo 248-L. motorista.

N. 6.856, João Carvalho Da-
tnasceno, art. 218-L, proprietário.

N. 7.111, Manoel da Silva. art.
86, motorista.

N. 7.276, Antônio P. da Motta
Filho ,art. 248-L, motorÍ6tü.

N. 7.276. Antônio P. da Motta
Filho, art. 159, motorista.

N. 7.421, Mario Falbo, arts. 82
e 81, motorista.

N. 7.445, Adhemar do A. Gor.-
zaga, art. 248-L, motorista.

N. 7.491 ,Dr. Alberto Farani,
artigo 144, motorista.

N. 7.041, Heitor Pereira da
Rocha, artigo 144, motorir.tn.

N. 8.234. Francisco Corrêa Fl-
gueiredo, art. 218-L, motorista.

N. 8.310. Nelson Ganini. art.
159, motorista.

N. 10.218. Dr. Edgard Alvaren-
Z&, art. 248-L, motorista.

N. 10.942, Domingos Augusto,
artigo 106, motorista.

N. 11.177, Dr. Domingos P. Ri-
beiro e outro. art. 248-L, moto-
rista.

N. 11.379, Luiz da Silveira Al-
ves, arts. 102 e 248-C, motorista.

N. 11.529, D. Rodolpho G. de
Siqueira, art. 106, motorista.

N. 11.677, Waldemar Pincth,
art. 144, motorista.

N. 12.267. Albino D. Fontes
Gonvôa, motorista.

N. 13.20C, Sylvio dc Oliveira
Azevedo, art. 2-1B-E, motorista.

N. 13.397, João Uaptista da Sil-
va, art. 248-L, motorista.

N. 13.732, Aldamo Borges, *r-
tigo 100, motori3ta.

N. 13.754, Bichard Meyer, ar-
tigw 248-L, motorista.

N. 14.240. Adalberto Pereira,
arts. 81 e 257, motorista.

N. 14.733, J. Antônio Moreira.
art. 100, motorista.

N. 14.773. Alves & Peixoto, ar-
tigo 248-L, motorista.

N. 14.787, Francisco Lobo Net-
to. art. D. 616, motorista.

N. 14.929, Antônio Ribeiro Vas,
art. 248-L, motorista.

N. 14.943, Álvaro Guimarães
Bastos, arts. 81 e 257, motorista.

N. 15.212, Francisco Alves Car-
neiro, art. 144, motorista.

N. 15.426, Américo do Couto
Ramos, art. 248-E, motorista.

N.15. 570, dr. Martinho Lima
Guimarães, art. 92. motorista.

N. 16.052, Mario Bianchi, ar-
tigo D. M., motorista.

N. 16.191. Aldemiro F. d0 Sou-
za, art. 248-L, motorista.

N. 16.692, dr. Decio Basto»
Coimbra, art. 248-L, motorista.

N. 10.839. Antônio Ferreira da
Rocha, art. 2-18-L, motorista.

N. 16.890. Luir. Gonzaga de To-
ledo, nrt. 100, motorista.

N. 10.929, Henrique Cnssin».
art. 144, motorista.

A falta do pagamento das mui-
tas importa na remessa dos nutos
ao Juizo Federal, no prazo regu»
lamentar.

maior importância no commereio
da DórráTSter^tSw^^^lsAntuerpia,
Hamburgo. Havre. Bordèbá' ò Mar-.
selha.

Dr. von Doellinger da Graça
RAIOS X — Tratamento de Ta-
mores pelo Radium. Vae ao do-
rnlHHe Assembléa 93 Io. áa l

'hora*. Tel. 7-3218 e 2-2407.

u0TERIA Ç>A

LM 2b DE OUTUBRO DE 1932
Casa Arthur Alvim

- de _4*
B. MÒKblKA & C.

Ci — Uu» Luiz dc CiimSes — 83
l'"Jos os pendores vencido» *tè

2'. ü; Sotembro^i. p. 0 catalogo
ser& publicado nesto Jom«1 no dia
acima referido. .

HOTEL PEDRO II
EDIFÍCIO PRÓPRIO, COM ELEVADOR

Gerencia a cargo do proprietário. Quartos com café pela
manha, dSrte flooo. Reíeiçâo avulsa 4Ç000. Grandes dea*

contos para diárias completas.

iBONDEb V PORTA PARA TODA A CIDADE
O melhoi hotel da Praça da ttepubllca

Rua Senador Pompeu, 224 e 226-TeL 4-5027
-AO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO II

RIO DE JANEIRO i
CASA LIBERAL
LIBERAL RERLINER & CIA.• - .tua Luiz d» Camões — 60

1 ilão de mercadorias, om 31 de
Outubro dc 1932.

Catalogo neste jornal no dia
" leilão.

A MUTUANTE S/A
179 — Kun 7 d* Setembro — 179

LEILÃO DE PENHORES,
Fica adiado o leilão .-.anunciado

pnr.i hoje.

Liberal Berliner & C.
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60
Perdeu-se a cautela n." :<43.098

desta casa.

Liberal Berliner & C.
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60

Perdeu-se a cautela n.« 344.706
desta eas*j,

____M_hftmH

RUA CONDE ÜE BOMFIM, 1.053 — RIO !

Situado no melhor ponto deste bnirro — Clima inigualável —
Appartamentos confortavaia — Velho Parque Imperial — Pis-
cina — Cozinha franceza — Água da "Fonte da Cascatinha"

— üyirione rigorosa — Omnlbus á porta

CORREIO DO POVO
Q jornal de maior tiragem e circulação no sul do Brasil

LIDO POR TODAS AS CLASSES SOCIAES
Annunciae no

CORREIO DO POVO
e com absoluta segurança augmentareis a venda de vos-
sos produetos no sul do Paiz.

UH

Informações sobre publicações serão fornecidas

directamente pelo

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE
DO

CORREIO DO POVO
960 — Andrada9 — 960

PORTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL

Serviço publico da União com livre curso em todo território da Republic
PREMIO MAIOR

240a Extracção de 1932
281a do Plano 41

Fiscalizada pelo Gover-
no da União 20:ooe$ooo 

Lista geral da eatiráçAo rêalisáda em lò de Outubro de 193g

R:*t...âp.
ü:ii

1 (MIS'.'IIS

532 1:000$

8 . PAULO
Succursal no Rio de Janeiro:

PRAÇA FLORIANO, 19-4* — TEL. 2-2859
Telg. — Alair — Rio

Os órgãos da lavoura e da agricultura paulistas
omitmn JornnlUlIt-n de mnior «lrnir«*m cm silo 1'oaloi »fl em !Oi« —
FOLHA UA SIAMM ê a Uimnl He mnior dlffuBflo no inlerlo:

veifperltno ile mnlnr rlrcalacAo **'» Sflo Pnolo.
AXKVSCIAU) NESTICS UOIS GHAM>I29 OHCAOS B TÊNUES

Folha da Manhã
— E —

Folha da Noite

Folha da Manhã
— E —

Folha da Noite
O.I34 analtcniintea em todo o Kntaáo do SBo r«nlo

nnulUtn K«.yano e aul-mlnelroí e a FOLHA I»A NOITE « o
Aa auaa tnrlfna entretanto nBo aflo oa mala elevndnn.
CONNi:C.I MM» O MICI.HOR HKSUtTAUO NOS VOSSOS NEGÓCIOS

1AI»MI.\CIAE! 

NESTES UOIS GHANDES OWiAOS D TÊNUES ÜOUBKUIUIIU u mw.i.tiun nwu*f~.....~ .-.«„ . ,.«^„

SUCCURSAL NO UIO UB JANElHOi Fraca Flortono. 19. 4' andar. Tel. 3-3889. End. Tet.i Alolr -. nio. Ulrecçllo do dr. MU^Uad*»
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de
»
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~olphe Menjou parece
.M ubáicou dus suas pio-rias de conquistador ele-

gante <¦ irresistível. Ccnfes-
sa que está velho e exagge-
ra mesmo um pouco, nesse
particular. Peor do que isso.
caiu no ridículo. Entrou a
fazer comicidade. "Aventu-
ras üe um solteirão" é o en-
terra do grande Adolphe
Menjou. do Don Juan de
maneiras fidalgus. E tam-
bem a aurora üc um rival
de Busler Keaion.

E' assim que Hollywood
recompensa os seus velhos
artistas. O ultimo recurso
de uma "estrella" antiga ô
mudar de gênero. E no et-
nema os gêneros correm
parullelos o caminho do
suceesso. Náo ha vaidades
menores, e o trágico de ho-
je, pode ser o bufão de
amanhã e atè talvez lucre
na troca.

Em "Aventuras de um
solteirão", Adolphe Menjou
vacilla entre o ser e o não
ser. Quando se decidirá en-
fim esse artista que ainda é
um nome de bilheteria?

Do "casi" faz parte a co-
mediante Irene Purcell, que
aíé parece ironia, tem um
papel modesto c serio. Joan
Marsh é uma "jeune filie"
o Mi nna Gomoell insiste
r.os papeis anttpaihicos. —
RACHEL.

fpELA CINELANDIA...
A figura do Rlcliftrd D's. <-'m ! <iue t>, realmente a Africa' Clmarrcn", o (-rando fllm qu>j o

Uto vae ver multo breve, tom Uma
significação multo diversa da quo
tôm geralmente, nos íilms, as fi-
guras dos horoes. Ello está ali,
nfto pura centralizar a acyão de
Um homcii! apenas, mns sim pHi".i
dizer da grandeza de um-i época.

Fox Movletone Xará apreasn
breve no Broadway.

"Charlcy'3 Aunt". sol) o i
portuguez de "A tia Ce Ca.
io! adaptada a clnematographlu
Ai ChrLstic, outro mestra do
nero cômico, e flin;U'la pala

e a
i- e:n

:ul-j
i-js".
por
Be- ,'
CO- a

iumbla Plcture, com todoa oti seus .
detalhe», as suas estupendas com- '
plicações, os aeus qul-pro.quòs do !
outro inundo. E' assim Uma con- jtinua e Ininterrupta tempestade de I
r;f>o, que desabará «obre o Eldo- '
ip.cío, a partir de segrunda-feira, dia I
em que a Unite.^ Artists iniciará Jac SU',?. OXhibtÇv»?-!- ia .qu*?:à.j ui- í
ncinii. :

Fazem oo i.rl.icípa-í; pop::.s ci-.^i '
ni COnvSdia de IO;,-

J.íui Harlow, a "e*trella" <1<*
.-(¦jllier de cabellos d,, fogo"

éítíã
I 7

I:

..¦.atro Garlos Gomes
i(j PASCHOAL SECRETO

R >*• 'A'» *a,rs"*e
¦* 10,15 horas

JARDEL JERCOLIS apresenta
a melhor revista da

temporada.

orangos com
creme

o ÊXITO UO U1A
- uctus

d.
21 quadrou, originaes

Gerdal Boscoli
Esquerdo

Domingo - A's 3 hs.

e norman

Miitinêe.

.i,i'-!.ii- Cooper, o heroe de
"Quando faz falta um amigo"

Ê uma fi-rura symbollca, uma ü.ju.
ra que lembra outras ílguins gran.
«Ilesas perdidos na ininiCnEidS.;, <los
tempos, outras figuras firmadas
na admiração dos homens.

Paul Lulcas, o gt-.ia estrangeiro
que soube lmpôr-se vlctaOrlosamen.
te, em poucos unnocí, ao pubUcu
dos Estados Unidos, apparece ao
lado de Kuth Chattcrton em "Tu
seios mãe", uma peça de Philip
Barry (To-Morrow and To.Mor.
row), cuja versão clncmatographl-
ca feita pela Paramount., nos sei-a
apresentí".'-'"i ::0 Império nu próxima
eomana.

Incaruando o pupe! d- Um me. |
dico quc, pelo amor, <\t. a íellcl-
dade a "'iina Joven e corajosa i?tipo3ii
rebelde ás convenções sociaes o a
quem n&o basta o CMOmonto, P.iuí
Lulcas volta, justamente a apresen-
tar-oo com a. estrella ao lado do
quom ganhou nome e gloria, des-
de quo o som Imprimiu uo cine.
ma uma modalidade Inteiramente
nov?.

v>"CouBorlila.", ja cala at,u'ahi;.J-j
a attenÇio dos "fans". "Congo-
rllla" Ji. todoa òubem que é a vl-
são clncmatographiea de Uma au-
daclosi; expedição ít Africa levada
a effelto por Uma caravana lnte-
merata chefiada por Um casal de
explor adores norte-americanos,
amantes dos aventuras rcpletRS d"-
ornoçòcs o perigo»."Congorllla" ô o Unico film 60-
nóro que até hoje íol focalizado
Inteiramente da primeira á ultima
ficenr- no continente negro, o my.'=-
tcrloso Império da morte. Nfto
apresenta somente animaes em teus
ninhos, esconderijos, tem uma no-
tavel liç&o dos hábitos e costumes
destes mesmos animaes, aíslni
como o rito do seus habitantes
selvagens, onde o casal Martin
Johnson deixou adlração c am!-
sade."Congorllla", por ser diíforento o
Inconfundível no seu gênero, vae
mostrar em todo o esplendor o

uítra-goga-jl&jl
',"• mstragsm Chu.-lt-u Ruggles •-•
June Collycr, t-uc a imprensa ame.
icuua em peso classificou a; me-

tiiurcs interprete» dcáse mOr.u.
n,C::to eterno de bom humor.

.
Se ainda não viu "Mulher de

cabellos de fogo" — e nesse cose
ainda não conhece Jean Harlow,•-. ocnsoclonal "fatal woman"—nüo
so desespere. O Gloria voe, ai.
gunda-fcira agora, dar unia ro-
prlse, Uma reapreaentaçáo dCài-ífilm fajsclnante que o Metro-
Goldwyii Mayer produziu com rara
-eiiCidade o que é, no dizer ue
quantos o viram no Palácio, uma
diu coisas malh interessantes e...
feltlcciraa, no cinema, r.ostcs ulti.
mos tempos.

Nãu sc doseeperem, pote, ce queuão vlra-n r.o Palácio. "Mulher de

"Igloo" — é o novo
grande film da

Universal
Um novo ambiente para

e.-ijjeutauulos cinemulogra-
pi lisos vae ser apresen Lado
paia Universal, muito brí-
vemente. Agora as. "eanir.-
ras" da companhia.de Carl
Laemmle, move.-am-ss pa-
ra os pólos. Vamos apreciar
um trabalho verdadeira-
mente emocionante, no
qual tomam parte naturaes
da região."Igloo", será um film que
marcará sua época, por sua
originalidade. Um drama
passado nas regiões areti-
cas. E' uma obra que dá
mais uma ves ao homem a
opportunidade para tirar
partido das maravilhas da
natureza.

SHSM i • m

revela genial a todo momento.
Historia simples, encantadora, ale.
gre, aqui c al! tentlmental, .stmpreboii!£a, H-tmpre amável pura cs
olhai e a sensibilidade.

A comedia tie Str.n Latirei e Oli-
ver Hardy -— novíssima, mostrando jdetalhes Inéditos na^ comediam qU i
fa-„io;'a dupla — é "A caixa ,;o mu.
f,icR", um emmaranhado es;-ap^>'.-.-
tio. E ú por ser assim excepcional
que o program ma da M.itro.fiol;!-
v,>yn Mayer vae dar ao Palácio
Theatro mais uma semana de tri.
ur.iphbe !

"ÍL '$•' M1 Wk. % l¦i':iWeJmW''-''%-'''}4M ' \Sr«f-!*lf: '-W%, :i>
"J& > >m '« J ,:;f *A.>-.'* •>•¦ mk * :i )1rk:.;-y->'Ar úMmsm -"yU

BLENOL

Sciua ue "A ti« il<> Carlos'",
com Charle* RugKles e Junc
Collycr. que o Eldorado exhl-

birá segunda-fvira

ctbellos de fogo" : segun da-felra.
no Gloria, teremos jean Hirlow
ao lado de Chester Morris Letvls
Stone, Ltlht Hyams e Un:>. Merkel.
lie-'.' nii;

-—*-—¦

Um pri>fc-ra!i!ma p,ii-i>. '.otlos, o a<:
cegunda-íelra, >io Palácio.

E porque pura todos? Porque
nelle estfto um íll!n do Jaciilo
Cx>per — o pequeno lmmeneo ar-
(lata cuja ano Interessa a crlan-
ças, moços o velhos e uma co-
media doa pcpularluelmoG Stah
L-aurel o Ollvcr Hardy, do quem
tcKla a gento gosta, toda a gente
r.prccla, toda a gente gostaria. dc
ver todas aa semanas...

O ÍUm do Jackie Cooper t-"Quando faz falta um amigo", his-
teria deliciosa em que Jacido tem
margem Innumeras vezes para ex-
torlorlzar aquella expressão que o

TÚMCO DOS RINS E MUCÜ-
SAS NOS DOIS SEXOS Í

tnioo otwtiro, eiicr.s contra 5
Inflamaçõos o Piúriau, Corri- jmontou velhos e novos de ure- >
tra o útero, ern qualquer i.lu- [tio. quniijuer causa. t

Cura rápido Lencorrein», i
Frostatiles c suas causas; !
desinfocta deainflama rins c >
mucosaa, regulariza GUao fun- jçõea, combatendo melhor: Al- '
bumina, Açúcar, Posfatoa, He- i
matúri.-t. Cálculos, Areias. j

ÁCIDO URICO |
Coftra o que chamam Ácido !

Orico, mormente nod pés, sía I
DERMOL é superior a tudo. ,

Acalma logo, tira a doença c \
evita infecções perigosas: ca- \coriaçôeo, pancadas, golpes. \Ver bulao dos específicos.

OR. DERMOL - CAIXA GS3
— RIO —

i ¦!'•»¦ tm ***m*n**m*a*****m

Prograii2inia& para hoje
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIRA
lOnd.-i de 260 metros)

Dns 15 ia 10 horaa — Disco-á w-
colhidos.

Das ?0 üa 21 heras _. DU-cos
variados.

Daa 21 ús 31.."u haras — Dla::a
tscolhidôa.

I Dts 21,30 (ui 21,40 horas — li-..
i eenha literária p.iio [x?Jt:-. Paulo¦ Gustavo.
I Das ai.40 tm definto _ T.-ar.u-
I nilíiorto dá Uma opsra.
I RADIO SOCIEDADE DO RIO DE

JANEIRO
(Onda de 100 metros)

£-30 horas -- Hora carta. Jcr-
I nal da muníiã. Noticias e con:-•..er.tarloo. Ephtinerld3a hraallcirus

do barão do llio Branco.
12 horas — Hora certr.. Jorna!

I d^j melo dia. Supplsmsnto n;U3l- I
| cal. até 13 hora.';. " j17 horas —• Kj:«. certa. JotnW '

i da tarje. Quarto de hora infanti. |
I por tia ü-i tria. Supplemento mu-I
| alcal. Provlsfto do Lc.npo.

if", da 19 horaa ._ Tranomtis&o I'cie 
discos variados.

lü horas — Hora iterta. Jornal |dn noite. 6u*>(>lttment0 musical.
20,30 horas — Programma Odol.
30 horas — Arto cullnarU Bhe-

ring.
20,30 hora.; _ Coioaa d' O Ca-

njlselro. '
31,16 horas — N"o i>. Uj i-:!cn-

cia, arte e literatura. TranSmlasAu
ú.\ Quadrogeslma satlpia. nolt* du
variedades Victor, da serie ortfar.l-
zr.clu pela Bacilo Sociedade do nio
de Janeiro, em comblnaçio com as
lojas Chrlstoph. Será executado
Um programma de valsas pela or-
chestra Victor de Concertos.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das li ;u 13 horas — Dliwca
variados.

Dat, IB á-j 18,30 horas — Dlacos.
Da3 18,30 ós 19 horas _ Dlacos

selíCJlouadct.
Diu l».4t> ius 20 hor&3 — Radio

Jornal dos Diários .V«>;c.»>iiidos.

Da>j 20 Aa 20,30 lio:e.i — Dlacc-;.
Das 20,3o úa 21 lioro-i  Discos.
A's 21 horaa — Serviço tíogo-

verno. TrtnamiseAo do Serviço dc
Publicidade da J.i-ipret>.-ja Nacional.

A teruir — Progratr,.-na dt- dlscoj
(«lecionados.

UiDIU CLLC DO BUASIL
(Onda de 820 metros)

A'a 7,40 lioraa — Atiii d; -",-yir..
iiítctlcii do iíadlo Ciuo do B.asi:,
pela proi>.ív;ora Polly V; Cttl e Rs-
iiJo Jornal du manhl.

Das 13 is 14 horas  Program-
:na d2 dlacjs.

Daa 10 ás 17 h=ra-; — Dlsnoó
ueleccion sulca.

Das 19 ás 21 horaa — Discas
seleccionados.

Das 21 is 21,15 horas - 3ole-
Um da Imprensa Nacional.

Das L*l,13 cm d:^.-.te — Pro.
gramma eapeclal oíie.-ecldo pelaessa O CamlEelro, composto dj
n.iiíicaji certHnojas, cotn o concurso
de jRenatj l.íurce e seu grupo.

Falta-lhe
MEMÓRIA?

ROBUSTEZ?
APPETITE?

FORÇA?
SAÚDE?

REVIGON
MOV E Í~S

A verdade é esta !
Lindos dormitórios completos  üu^üOO

|ãala de jantar, 12 peças  950ÇOOO
TODOS MODERNOS! FACILITA-SE O PAGAMENTO
Fabrica : Kua José Bernardino, 11 e 13 — Tei. 2-3357

Deposito : Praça João Pessoa, 10 — Tei. 2-6383
lteinette-.se Catalogo para o interior

Federação Brasileira peto
Progresso Feminino

CRUZADA NACIONAL DK
EDUCAÇÃO POLÍTICA

A Installação official áo Primeiro
j Cursn cie Educação Política aura-
I hlu á oi>dc ja Fjií-.-açfto Braallolr;-.
I l>eio Progresso Feminino, numero-' aSl&sima e stlecta aailat/ihcla, queesgotou a sua lotaçío, o quê me*.

tlvou i^rovldcnclav essa toclediwle
no sentido da umpilaçfto do rcclntc
dns aulas, aílm de comportar todos
aquelles que oo lnt8Mm&m pelotuwumpto.

O (jr. íernüiião Mciíalhíltís, :>al-
tor da Universidade do Kio de
Janeiro, presunta d Ini-UGuraçío,
na tarde de hontem, declarou-o
Incluído >.icj <;-j-.*s;.í ii'- o-tensfi.0
Universitária.

A primeira >r.*.'.a íol darl:'. *;?:o
dr. Lm-1 Cirnolro. oonhecldo Ju-
rlacsnaulto, que íaiou sobr« c-,
direitos c.o homem.

A segunda t-rtarü a cargo do
dr. Pentes üc Miranda e víi-üctü
sobre "VldA >;ccla*i", aíílrir.açio do
principio da ipialdade Jurídica dos
sexos — participação da mulher
no governo — protecçfto ao lar, a
criança, i mocld?.de c i mor?.!".

Sendo ,jo pro-rriimma do curso a
faculriaae de consultar o orador
apôs a conffirsncla, sobre o assum.
Pto da m«üir.a, rt ^'ederRçào lc-m-
bra às litlcgalBõ C3tadua<es á Con-
V3nção Blennal e ê« aemols rspre-
sentantes de aowcir.çôOfi ícdsradá»
cu nilo, o Interessa e a vantagem
ck- estareni presentes i aula do dr.
i'ontC3 d-s> liirítnis. hoje, as 11 ho-
I£S.

Psíia manhA, $3 0,20 horaa, ha-
veri reunião des 0a->j.-1niis.'i0e3 d*:
estatutos da ConvenÇ&o « do Pro.
gramma, compostas doa srao. dr».
Ormindti Britou, dra. olaria (jc
Lcmrdeo Pinto Klbulro • er. Or-
lando Gáudio; dra. Carmen Por-"lnjjo, e sran, Eteila de Carvalho
Ouerra Duval e Mar'a Eahlna d«
Albuquerque.

A's 19 horas, xeunc-^e a Com-
mlsaáo de Propaganda, oomposto
ÚM Sras. Sylvia Patrícia, Nldla da
Mou.-a o Almcrlnda Porlaa Gama.

PROGRAMMA Z^^^^^í

' PROSRAMMÂ 
"^t$$'§áiÊ

TANTO! ^00fSBÊÊÊm^lf^^^^z--
JT m*^W*£Wh '

JK' /S * «a»/1. *Vi ¦:(.-• .-. *.*>.".."

W' v-'-*»> '~r': ¦ •* .>¦-;*¦?>''•
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•QWAHDO FAI FALTA

UM AMKI0
(\WUfN A ffL.LfR'
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í
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ALHAMBRA
Sl-brucb ás 8 c 10 horas

Hoje . Ultimas rcpretscntaçõea
DE"ENTROU AQUI UMA

MULHER"

AMANHA — Scnsucioiial pre-
miére da citgra<-adi.ssima come-
dia cm A actos de Serrano An-

Siiltn, traducçâo dL> Eurico
.Silva."FlLIIINlLv DO PAPAE"

notável criação dc PROCOPIO

Theatro Municipal
SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICQS

HOJE :-:  A's 21 horas :-:  H O J I3° CONCERTO DE ÁSSIGNATURA
Regente, MAESTRO LORENZO FERNANDEZ

Solistas: ROBERTO TAVARES c ARNALDO REBELLOOlinka — Ruslan e Ludmila — Abertura.
Mozart -— Coneerto para dois pianos e orchestra (1- au-dição).
Fauré — Suite dc Pelléas e Melisande (Ia audição)H. Oswald — Taysage (1" audição).
Lorenzo Fernandez — Imbapára — Poema Ameríndio.

Os Programmas de Hoje

Localidades á renda na bilheteria do theatro.
Continuam abertas, na bilheteria, as assignaturas paraos tres últimos concertos.

I^L" ''J^"¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦Bk.
Theatro João Caetano
COMPANHIA DO THEATRO TYPICO BRASILEIRODlrecÇao artlatlca ^c BaptlHta Júnior e Lul» Peixoto

— ESTRÉA, AMANHA, SEXTA-FEIRA -
- ESPECTACULOS POR SESSÕES - A'8 8.:t0 B 10.30 HORAS -<- -.-. "•• peça musicada, de grande especUculo, em 2 actos, dividido..en: 1 nmln^o

Marqueza de Santos
ELENCO ARTÍSTICO: MESQUITINHA - CARMENARMANDO ROSAS _ SARAH NOBRE _ EDMUNDO

DORA —
MAIA —CARLOS TORRES — MARIA HELENA - MENDONÇA BALSEMAO-OLGA BASTOS _ AMADEU SANTORELLI _ ÁLVARO AUGUS-TO - Z1TA COSTA - BENTO CAVALCANTI e maif UM rnNJUNTO TYPICO BRASILEIRO.. A,jV-«"" e mais UM CON-

RENTRÉE DE ROUERTO VILMAROrchestra de 22 professores, hoI> a ri.K.,.„,.\-, a, „.... .,
RADAMÉS GNArríu

iluNTAOEM DESLUMBRANTE — 120 KiGURAS F\r írr^iPreço» das localIdadeB: FRIZAS e CAMAROTES 308000 l»niTRONAS. 6$000 _ BALCÕES. 4$000 _ GA| ÉRiís ^MnNA ORCHESTRA — PIANO «LUX» ' "
BILHETES A' VENDA NA BILHKTKRU Do THEATRO I

THEATROS
ALHAMBRA — Compunliia de

Comediag Procopio Ferreira —
Espectaculoa por seásòea ta UO
o 'l'i ho.-<iy — Ao3 saübedua do-
mlngo •.¦ ferijdos: vesperal ás
15 horas — A comedia "Entrou
aqui uma mulher!". - P;,! :ro-
na. 5Í00Ü.

CARLOS GOMES — Compa-
nhia do Espectaculos Modernou —
Sessõos ás 20.15 e 22.15 horas
todas as noites. Vesperaes aoa
domingos c feriados ás 15 horas.—¦ A revista "Morangos com cre-
me" — Poltrona, C$300.

CASINO — Companhia Causo-
ne di Napoli — Espectaculos in-
tuiros ás 21 horas — Aos domin-
i;os c feriados, vesperaes ás 15
uu.-as — As peças musicadas "O
Marinello" o "Guapo Moderno".

Poltrona, 7Ç000.
TRIANON — A"s S e ás 10 ho-

ras — O Te-.nplo do "Folklorc"
nacional — Espectaculos varia-
dos dirigidos pelo "speaker"
discricionário Bento Gonçalves.

SAGUÃO ÜO & JOSÉ - Es-
pectacuios da "Casa do Cubo-
do" — A's 7.S0, £> e 10 ho-
ras — Sketches, canções do as-
sumpto re!>'"nal o "folk-l"re".

Poltrona, UÇIOO.
KEPUBLICA — Espectaculos

Moinho Vermelho — Companhia
(iu Variedades o mustc-hall ço-
naro Iivr<> — A03 d";"iiiii>-;'>3 »
feriados vesperal ás 15 horas —
Ptariamonto, bossôcs continuas
daa 20 ás 24 horas — A revista"Com... camisas" — Poltrona,
3?100.

RIALTO — E3PectaculOo Mou-
lln Bleu — Companhia ds vu-
riedades o music-hall 06 para«dultos — uos sabbados. domln-
gos e feriados, vasperal ún HI
horas — A peça musicada "0
Cappellano é guerra"' — PolLr,-j-
na, 7$00U.

CASINO TABARI8 — Ejpe
ctaculos do "Moulin Rougc". —
Sessões continuas dua 20 horaa
orn diante. A03 domingos o fe-
riadoa, veüptral ás 16 horas. —
Poltrona. ;;$000.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0888 —
Sessões: ás 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas —• Poltronas -SÇ2U0:

das li ás 7 horas, 3Ç200 — "In-
justiça", com Anita Pag«, Phi
lips Holnies. Waltcr Hu3toti c
Lcwis Stonè, "Japão fcm ílor" i-"MutroLino News 152".

ODEON - Pb.-ine: 2-l.r.U;i —
SeSiôt-s as 2. 3-40, 5-20 7. .S.dO

¦ '0.20 — Poltronas, 4$20ü —
Sessões Serrador, 3|200—"Aven-
turas d» um Solteirão'*, çom

Adolphe Menjou, Mina Gumball
u Joan Marsh, "Fox Movietone
Airplano News 4x10", "Pesca, dn
baleiu" (natural) o "Gato esco-
lado" (desenho).

IMPÉRIO - Phone: 2-05". -
Sessões: ás 2. S-10. 5.2'), 7, S.-10
<- 1D-2U horas — Poltrouas.
•1Ç200 — "Noiva do Céo", co.-,.
Richard Arlen, Robert Coogan •_
Jackie Oaklc, "Paramount jour-
nal 11" e "Não tenho ninguém".

GLORIA — Phone: 4-OUÜ7 —
Sessõos ás 2, 'í, C, o e 30 horas¦— Poltronas, 3$200 _ "O filho
do Oriente", cora Ramon Nova.--
ro u Madgo Evans; "Leão d--
verdade", com Thfiima Tod e
Zazu Pltts; um desenho 4 jls-
trotbne.

PATHE' PALA CE — Phoaa :
2-1153 — Sessões ás 2, 4, li. a
o 10 hora.s — Poltronas, üç>2üU

"Estância sinistra", com Buci:
Joncs, o "Contrabando de amor",
com Kay Wrny e Montagu Lovo.

BROADWAY — Phono: 2-6783
Sessões desde 1 hora e 30 —-

Poltronas, 4?200 — "Mam'zolle
Nltouche", com Janie Mart-se. No
palco: Jorgo Fernandes, OUnd»
Leite do Castro, Sylvio Caldas,
Rogorio Guimarães, Ary Barro-
•10, Marilia Baptista o Mario Ca-
bral, formando mais um dell'*lo-
su "Urondway Cocktail", ás õ
o 0 hs.,30.

ELDORADO — Phon» : 2-4218.
P'iltr"nas, 8$2ÜU — Si-ssões

a partir do 2 horas — "Piratas
do ar", com Lloyd Hughts t

I Marcelline Day. No jinlco; C;.-
rclli and Fatimas; Prof. Bell;
Randall dc Chocolat; Irmãos' François e Grlzettn Moreno, em

; oxcellcnteo números ás 4 o 0 ho-
j ras.

PARISIENSE — Phone: 2-0128
Poltronas, 2J0U0 — "A ca- :

minho do aralso", "Quando I"canta o coração" e "Carlito pa- (
cii-.udor".

PARIS — Phone: <á-0!8i — 1
"Esposa improvisada" e "Sacri-
fido".

PATHE" — Poltronas. 2$0uu —
Phone: 4-1102 — "O medico e o
monstro" e um jornal.

IDEAL — Phone: 4-6244 —
Sessões desde 2 horas da tarda

"Tempestade do paixões".
ÍRIS - Phone: 4 •624'' — Ses-

soes dosde as 13 horas — "Mer-
cado de escândalo" ¦_• "Amor o
coragem*'.

LAPA - Phoao: 2-2543 —
"As muUioro.H gostam dus b'-"J-
los" c "EspreSMo tio Oésto".

ItlO BRANCO -Pliiii'.-! •'. 1 :;;,ü
"Marido om férias". "Koci-

aade veloz" e "Santo 
pirata".

MEM DE SA'— Phone: 4-624U
—• "Quando a mulher Quer", "A

50 braças do profundidade" e "O
rnysterio do Correio Acreo".

POPULAR — Phone: 4-1854—"A mulher na lua", "Um caso
d"1 policia" e "Quarto escuro".

PRIMOR — Phone: 4-5884 —"A fera da cidade" o "A cami-
nho do paraíso".

NOS BAIRROS
ALPHA — Phone: 8-8215 —"Vingança de Buddha" e "A mu-

lher que inspirou".
• AMERICA — "Lstorla mal-
dita".

I AMERICANO —Phone. 7-0847
1 — "A vos do Chan».

ATLÂNTICO — Phone: 7-03401 — "Conquistador irresistível".
APOLLO — Phoue; 8-5B10 —"O seduetor", "Expresso do

Oeste" (final), "E' o cumulo" e"Jornal 54".
AVENIDA — Phone: 8-0819 —"O preço do dever". "Quem quervao" e "O mysttrio do Correio

aerfco" (natural).
BATUTA — Phon«: 4-6154 —

"L«i e ordem", "Sonso como
nlle só", "Expresso do Oésto";
5o e 6o episódios, c "Uma noit«
em Hollywood".

BRASIL — Phone; 8-2012 —
"Beija-me outra vez".

BEIJA-FLOR — Phono; 9-8174"Ella queria um mlllionarlo"
o "Mulher 

paga".
CATUMBY — Pho.-io: 2-3(;81"Gioria amarga", "Coração

partido" o "Expresso do oeste".
CENTENÁRIO — "Os assasai-

natoM Ja rua Mui-gue", "A mina
do deserto" •• "O rnysterio do
correio acreo".

EDISON — Phone: 0-4449 —
"Donzclla impaciente", "Unidos
venceremos o "Paramount Jor-
nal".

FLORESTA — Phone: 6-2057
"Uma hora comtigo",

FLUMINENSE — Phone: 8-
1-104 — "Forasteiros em Holly-
ivoori"'. — No palco: "O gar-
'•or.-' '.comediu de Roulien).

ENGENHO DE DENTRO —"Os ussassinatos da rua -Mor-
gue".

EXCELSIOR — Phone: 5*0018
"Esta noito ou nunca" e'"Paramount jornal".

GRAJAHU' — Phone: 8*5265
"Coração partido" o "Ella

queria um millionario".
GUARANY — Phone: 2-9436

"Uma hora comtigo" o uma
comedia p u:i; jornal.

GLVNABARA — Phone: 6-
2-llfi — "Ilc.-oe 

por acano", "A
trilha do arco-lrl»" <? "O n*.ys-
terio do Correio Aéreo", '.*" '-'
-Io episódios-

HADDOCK LOBO — Phon«:
(! - S070 — "O 

par da fama" e
"Batutas burlescos". No palco:
Alfredo Albuquerque, Glorlta

Rosaly, Willys and Mlsa Willya
e granda orchestra.

HELI08 — Phone; 8-0767 —
"Marujo amoroso", "0 meu amoj
ó meu somente" o "Paramoun1
Jornal".

MADUREIRA — Phono: 9-
2839 — "Tempí3t.-.dc dc pai-
::ões"'.

MASCOTTE — "0 exilado" c"A trilha do arco-irls".
MEYER — Phono: 9-1222 —

"0 peccado dc Madelon C16U-
det" e "Sempre r.a vanguarda".

MODELO — Phone: 9-1578 —
"O campeão" o no palco: "Ave**.-
turas de u:n rapaz feio".

MUNDIAL — 1** classe, 1Ç60Õ;
2", 1-flOO — Sessões ás 7 o 9 ho-
ras — "Duas vidas" e "Simba".

NACIONAL — Phone: 6-0072
"Sacrifício" e "Luzeo de Bue-

nos".
OLYMPIA - Phone 2-6657 —

"Ilha do paraíso", 
"A debanda-

da" e "Detective Lloyd".
ORIENTE — Phone: 8-9010

"Feita para amar".
PARC BRASIL — "Erros da

sociedade" e "Divino peccado".
PARAÍSO — Phono: 8-9060 —

"O caso do Sargento Grlsha". •
POLYTHEAMA — Phone-, 5-

1143 — Sessões áo 7.30 o 9.S0
"Amor por ondas curtas" o

"A neu do puceado".
SM A l.l" — Phone: 8-33S1 —

"Não matarás" e "Terror da
fronteira".

RAMOS — Phone: 8-900Í —
"Expresso do Shangai".

REAL — Phone: 0-2845 —
"Almas pcccadora3" 3 "A outra,
encrenca".

TIJUCA — Phone; 8-8C65 —
"Delirante", "Cavallelro oolita-
rio" c "O rnysterio do correio
acreo".

VELO — Phone: 8-0874 —
"Lealdade".

VILLA ISABEL — "Trocando
do o-sposa".
CINEAfAS DE NICTHEROY

IMPERIAL — Phoae: 2722 —
"Erros do coração". No pslco: ;
Francisco Alves, Vicente Cdes- ;tino e seu conjunto.

CENTRAL — Phone: 107-1 — !
"No rol dos doidos" e "Coração !
em trevas". I

ÉDEN —.Phone: 98 — "A cn- J
xurradn" e "Quer quer vae". jROYAL — "Licçáo de barba- 1

j -°". CIRCOS §
DEMOCRATA — Rua F!-;aiir;i jl

! ,K- Mello — Phone: 2*5011 — £Sessões ás 3,45 — Revista bre- •"

6 «iiiidci
O MAGRO £ O GORDO
Laurel & Hardy

na comedia
A CAIXA DFWWUSICA

-FEIRA PAliCIOTHEATRO

0 ESCOTISMO EM POUCAS LINHAS
A Federação de Escoteiros do

Brasil já realizou, este anno, o"Campeonato Escoteiro do Basket-
bali", o "Campeonato Technico
Escoteiro", sendo que no próximo
domingo irá realizar o "Campco-
nato Escoteiro do Athletismo", no
estádio do C. R. Vasc0 da Gama

 Os escoteiros do "Cruzei-
ro do Sul" é uma das tropas mais
recentemente fundadas, com sedo
na rua Roberto Silva, 68, estação
de Ramos. Porém, já apresentg o
melhor progresso, sendo seu che-
fe o sr.ALuiz Kuhnert.

 O Grupo de Escoteiros de
Santo Antônio, com sede na cu-
pella de Santu Antônio, na run
Filgueiras de Lima, estação da
Riachuelo, tem suas instrucções
ás quartas o sextas-feiras, das 20
ás 21,30 horas. O efíectivo dest»
grupo dia a dia augmenta. estan-
do seus actuaes escoteiros inte-
ressados em conseguir novas ins-
eripções de meninos cotn edade
para ser escoteiros.

 O 2° Grupo dos Escoteiros
do C. R. Vasco da Gama, cuja
sede é no estádio da rua Abilio,
tambem vae em bom progresso, já
tendo sido formadas dunu patru-
lhas. As instrucções suo ás ter-
ças c sextas-feiras, das 19,30 ás
21 horns.

 Nos diaa 22, 23 e 24 do
corrente, os escoteiros do C. R.
Vasco da Gama vão realizar um
acampamento escoteiro.

 A Federação de Escoteiros
do Brasil tem sua sede na Liga
da Defesa Nacional, avenida Au-
gusto Severo, 4 (praia da Lapa),
onde ás quintas-feiras, das 20 ás
22 horas, ae reu nem seus chefes
o mais dirigentes.

Os escoteiros do America
V. C. constituem um dos núcleos
escoteiros quc maior desenvolvi-
mt-iito vem apresentando. S.-ua

effectivos já ultrapassam do me:
centena, continuando seu bom pre,
gresso.

—— Os escoteiros de S. Vicer.t-
de Paula, um dos nuclcofi vete-.-.-..
nos do nossa capital, com sede -.-.,.
Dispensado da Irmã Paula, ave
nida Mem de Sá. tèm instrucção
todos os domingos, sob a dir.-c
Ção de seu cheio, Guilhermi-
Azambuja Neves e do lub-shefi
Ernesto Tavares de Souza,

TRIANON
HOJE - Em Vesperal ás 4 hs.

Dedicada á "Classe
Universitária"

Surpresas aos Acadêmicos
Estudantes — Poltronas,: üglflO
A noHc - A's 8 1!2 e 10 1.2 ht.
Ruidoso êxito da "revista" di
variedades sob a direção dc,"speaker" Bento Gonçalves

Folias Cariocas
Números trizados, todas à.

noitoii !
Sônia Barreto, a "Deusa" á.

cansão nacional I
Zoraide Aranha n "garota pre
digio" quo valo um programma
Malena de Toledo a "rainha'
do tango o du canção Argentir.i
Lllian Paes Leme, Irmãos 'la-
pajós, Trio T. B. P., Luiz Amo
ricano, o todos os demais con.-
ponentes do maravilh.i.-o «le::-
co de cantores e mu.-icos do
Trianon em números de nrte o

humorismo. applaudidi isimo^
nas suas apresentriajóos !

Poltrona!  1*200"¦¦BfSÃKra*»*»»."-*-!«-••- *«T'^r

j<"ira "0 az ce .-opas".
FRANÇA-C1RCUS — Rua

pacaaana — Variedades.
Co-

wBÈL CSH
SM *¦ ¦ r Tfl-r
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no THEATRO REPUBLICA
BOJE - No theatro preferido da rapaziada - HiuS

EM SESSOES CONTINUAS, A'S 20 E 22 HOR\?
Primeiras exhibições da revista passatempo em *

actos c 24 quadros, original do "KAGADO"

GEM... CilMISnS!!!
Estréa da bailarina árabe ZULAINE e da travesss io"->

rlnha COQUITO DE MADRID
Lista dos aceplpes á la carte _ Agencia Theatral. (Junta o
u era garota, Pega ! Pega !, Valsa azul Sussuarana. eu il*

ve umu banana, Sangue arnbe. Margarlta oh : Margarita !.
J Cravalho c um bicho, Oh ! mio cuóré. Fogo ! fogo .'»
C? nS t*J- F.evü,«** do «»»». "•-¦•-"''« funda. Cock-tall nu I-

cal, I eslnhos leves, Noite de nupciaw, L'amorc> é cume sin-òe*rol Larápios c policias. O surdo do capote Cubana dc ti-n.
Doceta de ouro. Morena, Me deixa, Final.
Espectaculos imoroDrios para senhoritas e prohibido* n:. »

menores


